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El presupuesto del culto 
E s e v i d e n t e l a n e c e s i d a d dte h a c e r u n a 

enéi-gica c a m i p a ñ a e n favoc de u n fa^ 
vorab lo a u m e n t o de l presupojes to ec le
s iás t i co . P o r l ioy m e l i m i t a r é a l p r e s u 
p u e s t o de l cu i to . 

L a s c a n t i d a d e s que l a s p a r r o q u i a s 
•perciben p a r a sos t ene r el cu l to p ú b l i c o 
v a r í a n b a s t a n t e do u n a s d ióces i s a o t r a s ; 
Itero, en g e n e r a l , son del todo in su f i -
dientes . E n l a d ióces is d e S i g ü e n z a l a s 
p a r r o q u i a s de t é r m i n o p e r c i b e n 600 o 
525 l o s e t a s a n u a l e s ; l a s d e a s c e n s q , 400 
o 325; l a s de e n i r a d a , 300; l aa r u r a J e s , 
275 o 250, y los a n e j o s , 200 o> 125. P a 
r o e s t a e m i a e r a b l e s a s i g n a c i o n e e e s t á n 
s u j e t a s a i m p o r t a n t e s d e a c u ^ i t o s . H a y 
q u e r e b a j a r p r i m e r a m e n t e e l 15 p o r 100 
y l u e g o el 1,20. T o t a l , 16.20 p o r 100 re 
b a j a el E s t a d o . T a m b i é n h a y q u e d«dt t ' 
« i r m e n s u a l x n e n t e d iez cérétimoa poH 
t i m b r e móv i l y u n a cantidteid in s ign i f i 
c a n t e p o r h a b i l i t a c i ó n . 

M a s p o t e r m i n a n con e s t o l a s dedlnJo-
c iones . Dui ran te se is mesea de l a ñ o se 
r e b a j a p o r d e s c u e n t o d e C r u z a d a a l a a 
i g l e ^ a s m u y ce r ca de l a t e r c e r a p a r t e 
d e s u s d o t a c i o n e s . C u a n d o se hic ieron, 
e s tos conven ios con el Gob ie rno , e l p r o 
d u c t o de l a Cruizada e r a suf ic ien te p a r a 
i n d ' e m n i z a r a l a s i g l e s i a s die eerte deS ' 
c u e n t o . P e r o l a fe se h a d e b i l i t a d o , y l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de C r u z a d a n o p u e d e s u 
p l i r el d e s c u e n t o . E n e s t a dióaeaia n o 
pu)ede s u p l i r de o r d i n a r i o e l descuKoto 
s i n o d o s pxensuaEdlades , y e l 1924 a ú n 
fa l tó a l g o p a r a sw/plir e l d e s c u e n t o de l 
siegundo m e s . 

E n def in i t iva , l a s c a n t i d a d e s If í juídas 
c o b r a d a s d u r a n t e el a ñ o 1924 e n e s t a 
dióciesis fue ron l a s s i g u i e n t e s : p a n r o 
q u i a s d e t é r m i n o , 448,84 p 392,45; de 
a scenso , 298,84 o 242,54; dte e n t r a d a , 
223,84; r u r a l e s , 210,08 o 205,73. 

V e a m o s a h o r a l a s a t e n c i o n e s a l a s 
c u a l e s t i e n e n que h a c e r f ren te lasi p a 
r r o q u i a s c o n 'e3íos intsignif i icantes |ín-
g r o s o s : Son l a s s i g u i e n t e s : 1.» S o s t e n e r 
u n s a c r i s t á n , q u e e n l a s p a r r o q u i a s a l g o 
i m p o r t a n t e s h a de se r a l m i s m o t i e m p o 
o r g a n i s t a . 2.* C o n s e r v a r e l temiplo p a r r o . 
(TUial, c o s t e a n d o l a s repo i rac iones o r d i n a . 
riu'=, y c u i d a n d o e s p e c i a l m e n t e del re te jo . 
3." T e n e r con- tan te íacn t i e e n c e n d i d a l a 
l á m p a r a del S a n t í s i m o , en c u y a a t e n 
ción se i n v e r t i r á n , p o r lo m e n o s , d^s 
a r r o b a s y m e d i a de ace i te , si se t r a t a 
d'J l aa l á m p a r a s m á s e c o n ó m i c a ^ y b a s . 
t a n t e m á s , t r a t á n d o l e de l a s de torcida 
o r d i n a r i a . 4.* Cos t ea r l a ob l a t a , o sea 
el p a n y el v i n o p a r a el s a n t o sacr i f i 
cio, p a r a lo c u a l h a r á n fa l t a , po r lo 
meno? , 22 p e s e t a s , a u n p r o c e d i e n d o con 

'•4ir-TnaytH'- cconomlar - e i r - í»» % } « e ^ 
que n o se ce lebre m á s q u e u n a m i s a 
d i a r i a . 5.» L a v a r , r e p a r a r , p l a n c h a r y 
r i z a r l a r o p a b l a n c a d e l a iglesia» 
6.* A r r e g l a r los o r n a i n e n l o s y v a s o s 
s a g r a d o s y r e p o n e r loá c u a n d o resulteoi 
dnl todo inse rv ib les . 7.* A r r e g l a r y r e 
p o n e r m i s a l e s y r i t u a l e s . 8.* P a g a r l a 
co ra q u e se c o n s u m e e n los a c t o s de 
cuilto. 9.". P a g a r l a s u s c r i p c i ó n a l Bo. 
IcHn Oficiat Eclesiá^tieo y l a «ptadta 
o c a r t i l l a a n u a l . 10. Cos t ea r l a a f i n a 
ción, el a r r e g l o y l a s u s t i t u c i ó n de l 6P-
g a n o o a r m o n i o , d o n d e los h a y a ; y 11, 
S u f r a g a r bastant-es o t r o s g a s t o s m e n u 
d o s . Los g a s t o s ex t raocd l inar ios , c o m o 
r e p a r a c i o n e s o a r r e g l o s d e i m p o r t a n c i a 
en el t emplo , r e f u n d i c i ó n d e c a m p a n a s 
y a d q u i s i c i ó n do ó r g a n o s n u e v o s , imá
g e n e s y a l h a j a s , s o n Cosas p a r a l a s 
c u a l e s n o a l c a n z a r í a n i l a p a g a d e c u a 
r e n t a a ñ o s . 

M a s a u n concrcf tándonos a l a s a t e n 
c iones o r d i n a r i a s , ¿pulede c r e e r a l g u n o 
q u e b a s t o n p a r a cuibr i r ias l a s m i s e r a 
ble® c o n s i g n a c i o n e s q u e h e i n d i c a d o ? 
¿ P o d r á h a o e r s e a l g u n o l a i l u s ión dte 
q u e con 223,84 pesietas a n u a l e s se p u e 
de a t e n d e r a t a l c ú m u l o de o b l i g a c i o 
n e s ? U n a so la d e ol las, l a g r a t i f i c a c i ó n 
diel s ac r i t á j i , irequie-re m a y o r c a n t i d a d 
q u e l a i n d i c a d a . N o e s e x t r a ñ o , p o r 
t a n t o , q u e s e a dlf ic i l ís inio e n c o n t r a r sa^ 
c r i s t a n e s , y q u e los qae p r e s t a n " ?fervi-
c io ' t engan q u e d e d i c a r s e a o t r a s ocu» 
p a c i o n e s p a r a p o d e r v iv i r . V e r d a d es 
q u e m u c í i o s p u e b l o s c o n t r i b u y e n a p a 
g a r a l s a c r i s t á n ; peo r a ú n : a« í r e s u l t a 
i r r i s o r i a s u r e t r i b u c i ó n , y n i c o n ello 
pu-cde l i b r a r s e l a i g l e s i a d e d a r a l sa* 
cri-stán l a m i t a d de s u r u i n do t ac ión . 

Los p á r r o c o s s a b e n , e s c ie r to , h a c e r 
p r o d i g i o s en l a a d m i n i s t r a c i ó n d e csio 
p u ñ a d o de o c h a v o s ; a l g u n o s , m u y Be-
nomér i to? , t r a b a j a n c o n a r d o r como 
c a r p i n t e r o s p a r a h a c e r m á s d o o o r o s a l a 
c a s a de Dios. L o s f ieles t a m p o c o d e j a n 
d e contr ibul i r con d o n a t i v o s v o l u n t a r i o a 
e n a l g u n o s pueb los , y , p e * ú l ü j n o , a s o -
c i ac iones de s e ñ o r a s e n v í a n a l a s ig le-
s i a s pobrea a l g u n o s o r n a m e n t o s q u e 
e l las de n i n g u n a m a n e r a p o d r í a n a d 
q u i r i r . P e r o e^tos recuirsos e o n p r e c a -
r íos e in-suficientes. P o r iQ m i s m o , l a* 
i g l e í i a s de los pu-cS>lo9 se e n c u e n t r a n 
o r d i n a r i a m e n t e en l an íe i i t ab le e s t a d o ; 
l a e s t a n c i a e n e l l a s r e s u l t a i n c ó m o d a 
y poco a g r a d a b l e . S o b r e to&c\, l a s i g l e 
s iaa s in b ó v e d a s o n t emih l e s , t a n t o p o r 
el f r ío d u r a n t e e l i n v i e r n o como po r el 
c a l o r d u r a n t e el v e r a n o . [ Con quié a m a r , 
g u r a h a y q\vo p r o n u n c i a r , a l c e l e b r a r 
mi=;a e n a l g u n a s is^lesias, a q u e l l a s p a 
l a b r a s : ¡ Domine dilexi decorem domus 
tuae! 

T o d o s log g a s t o s del p r e s u p u e s t o e s . 
p a ñ o l h a n t e n i d o a u m e n t o s impor tan
te'! e n los ú l t i m o s a ñ o s : lo h a c í a nece 
s a r i o l a c a r e s t í a de l a v ida . H a s t a p a r a 
el Clero h a h a b i d o a l g o m S s q u e uñas» 
m i g a j a s . I-as ig ' lcs ias eon las^ ú n i c a s 
q u e c o n t i n ú a n con s u s d o t a c i o n e s a n 
t i g u a s , c o m o si al e n c a r e c e r s e l a v i d a 
en g e n e r a ! , n o ?e h u b i e r a n encarecicfo 
los o r n a m e n t o s , el ace i t e , e l s a l a r i o de 
los a r t e s a n o s y t o d o c u a n t o la^. i g l e s i a s 
n e c e s i t a n , y c o m o si los s e r v i d o r e s del 
t e m p l o t a m p o c o v i e r a n a u m e n t a d a s s u s 
n e c e s i d a d e s . 

P e r o n i s i q u i e r a c o b r a n l a s d o t a c i o . 
iConünúa al final de la 2." columna)' 

La manifestación 
* del día 23 

Cofocación de las representaciones 
de provincias en el paseo de co

ches del f̂ etiro 
Fl«nirarán las Bandas de Madrid, San 

S ^ a s t l á n 7 Barcelona 

L a mani fes tac ión sa ld rá d e l a caU« de 
O'IXonnell y coQti imará po r Alcalá, Pue r t a 
dioi Sel, Mayor, Bailen, p l aza de Or ien te . 

Eti Orden de ianaacióa s e r á el sigui«>ote: 
1.» Yltarla-Aki<a. 

Hoy llegan los primeros trenes especiales 
EE3 

El comercio madrileño cerrará sus puertas durante la manifestación 
E B -
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Albacete. 
Alicante. 
Almería. 
Avila. 
Badajoz. 
Bafieares. 
Barcelona. 
Burgos. 
Cáceree. 
Cádiz. 
Canarias. 
Castellón. 
Ceuta. 
Cindad BeaL 
Córdoba. 
Comfla. 
Coenea. 
Gerona. 
Granada. 
Gnadalajara. 
Gnipúscoa. 
Huelra. 
Hnesca. 
Jaén. 
Ledn. 
Lérida. 
liOgTOfiO. 
Lugo. 
Sí álaga. 
MeiUla. 
Murcia. 
Orense. 
Oviedo. 
pamplona. 
Patencia. 
PonteTedra. 
Sai'amanca. 
Santander. 
Segovia. 
Sevilla. 
Soria. 
Tarragona. 
Teruel. 
Toledo. 
Valencia. 
Valladc'ld. 
Vlzcara-BUbao. 
Zamora, 
Zaragroza. 
Madrid. 

Cada una de ios provincias se orga. 
maceras; después, los Atjicniamienbos de 
la capital, al frente del cual irán stcs 
macerosK después, los Ayuntamievlos de 

ciédades. Sindicatos y demás entidades. 
La columna tendrá un píenle de 15 

hombres. Entre una y otra prcmncia 
habrá' de cinto á diez metros, según UÜS 
circunstancias de. aumento o disnUnu. 
eión de personal^ 

A ta cabeza de cada provincia habrá 
un letrero anunciando la misma, cuyo 
letrero estará sostenido par un emplea, 
do del Ayuntamiento de MadxttL Este 
empleado seguirá con el lebrero en alto 
en la marUfestaciórT hasta la dAsolucfóñ 
en la plaza de España. , 

La^ Ifajuíeras yi estandartes de los 
Ayvntcanientos, una vez disuetta la ma
nifestación^ serán depositadas en el mi. 
nisterio de Marina. Conuoquiera que aU 

Pnózimoe los d ías se&aJados pa ra loa ac
tos que h a n de const i tuir el homenaje _ a 
Su majestad él l iey, s e no ta ya ^ i Madcid 
u n a gram afluencia de forasteros y ee ven 
por lafl calles t ipos pintorescos de d i s t in 
tas r<^onea . E n Jlae callea oéntricaa, so
bre todo, la animación a ciertas horafl «« 
iniísitada. De 3a enorme cifra de personas 
lyM) s e preparan para veni r a Madrid da rá 
idea e l baoho d e que y a son machos los 
liotleles qoB d-sede el sárbaedo uo admiten pe-
ti-oión d e habitaciones por tenerías todas 
ocupadas o comprometidas, y s e ha au-
<k>rizado ia apertura de hoteles nuevos, u n o 
e n vía c é a t r i c a y o t ro en lugar próximo a 
una de laB estacioní». 

Se h a ped ido a la Dirección de S e ^ r i d a d 
aJojamiento para 17.000 personas, y ya estáji 
comprometidas cuan ta s casas 8e dedican 
en Madrid a admitir huéspedas, que son 
una 11.000, las que no pagan contr ibución 
por no pasar do t r e s Jos aJojados. y 103 
'tos matr iouiadas con mayor número da 
huéspedes. 

Oena i^ el o<Hnei<olo 
l ia Cájnara de Comercio de Madrid oon 

tribuirá también al homenaje en honor del 
Bey, habiendo acoidado en principio asis
tir ©n pleno a la manifestación que ee oo 
lebrará ol día 23, en unión de las represen
taciones do las Cámaras de provincias que 
tienen anunciada su venida a Madrid. 

A las diez de la mtíñana de dicho día, 
los re-presantaotes del comercio de España, 
se reunirán en el Retiro (Fuente del Ángel 
Cajdo) para d e aquí i r a engrosar la mani 
feSitaoión. 

La Cámara de Madrid concurrirá en 
Corjxjración, ostentando los vocales la nie 
dalia de la entidad. , 

E n la 'Prensa de Madrid se publicará un 
llanximiiento de 1/* (Jamara, .invitando al 

comero.'o de la Corte para que cierre des 
do las diez haeta la una del día 23, con 
objeto do hacer md-s solemne el acto de 
adhesión al Bey en su fiesta onomástica. 

El resto dol día, como en los restantes, 
es idea de la Cámara gue permaneciendo 
al>ierto el comercio, dará un 
tivo a las calles, al mismo tiempo que ao 
e\'itarán las naturales JifiouUades a las in-
nuro-M-ables entidades. Corporaciones y par
ticulares que asistirán a Sos distintos actos. 

* * * 

La J imta do gobierno del Círculo do la 
Unión Mercantil e Indíistrial lia acordado 
invitar a los comerciantes de Madrid a que 
el d ía 23, de die« de la mañana a una de 
la tarde, hora en que ee celebrará el Lon\e. 
najo a su majest-ad, cierren sus establecá-
mientos, en señal d e respetuosa adhesión. 

Colgadons ca Jos balcones 
EE al-calde ha publicado un. manif iog^ 

inv i t ando al vecindario a engaüanar e ilu
minar ItíS balcones cu día 23. 

^ ^ Trenes es jSí la ies 
a lee nueva y t re inta y cinco, l le

gará eC primer treíi especial oon delegados 
y representajitee d e la provin-oia de Oren
se. El tran especial de Falencia llegará a 
las diez y ocho y veinte . Mafiana s e ospe^ 
ra. a las nueve , el de Sant-ander. 

Da Soria se anuncia íu llegaóa de 1.060 
expedicionarioe. 

El mit in m!Qnkiitn.t{|3ÍB se d a r i ppi radio 
En el mitin áA d ía 24 hab 'arán proba-

b lemec to el alcalde d e Barce 'ona, eeñor ba
rón de Viver ; á . vicepresidente de lia Co
misión provincial de Se^ovia, señor Gi la ; 
el director general de Adminietraaión local, 
señor Calvo Sote lo, y el presidente del Di
rectorio, gemeral Primo d e Bivera. 

Al objeto de que puedan escuchar lo« 
discursos de e s t e mütin aquellos que por 
ineuficieiuiia del lociaí no tengan entrada 

gunade estas enseñas tienen honores, ^T^ és te , se coFooarán altavoces potentíei-
militarés, les dará guardia un piqíoete 
de Infanieria, 

Las bandag de música det regimienlo 
del Rey, Municipal, de BarceUma; In^e^ 
Meros, Municipal, de San Sebastián; 
Saboya, Covadon^a y Municipal, de 

mos en el vestíbulo del oinoma.tógTafo Mo
numental , en la pJawa de í a Cibeles y en 
la de Neptuno. 

ConcíiaFto em ed Ret t io 
Lsñ bandas municipales de Baroetooa y 

por !« de 

por ello fué bajad» por el ba£cón. Eeba mo
mento fuá de intenaa enioci<^, poes al m i s 
mo tiempo la mul t i tud se descubría y vi
toreaba, una compafiía áei regimiento de 
Guadaf.lajajra preeent-aba armas y la banda 
de música in terpre taba la Marcea Beal . L a 
misma Marcha em ejecutada por l a Banda 
Municipal, mient ras qno los t imbales y cí*-
rinee lanzaban al espacdo loe acordes de ^ 
marcha de la ciudad. 

Seguidamente organizóse la oomitivta, en 
laí que figuratan repreeentaoiones de nu
merosas Sociedadee y ontídadee, la Dipu
tación, el Ayuntamiento, todas laa autori
dades, precedidas por el capitán general, 
y numerosíeimas peraonailidodes. 

Los andeniSB d e la ectación eetahan a i e s -
tadoe d e gente, que no ha cesado de vito
rear y apfaucir desde el momento que en
t ró la Señera'. E s t a fué co'ooada en el co
che-cama. Al arrancar e l t r en se íia ofre
cido un espectáculo imponente , puee t« 
muchedumbre, descubierta, ha redoblado 
Sus muestiias d e entusiasmo. 

Las fuerzae mili tares antes mencáonadas 
han tr ibutado idénticos honores a l a Señe
r a q u e a s n sal ida del Ayuntamiento . D e s 
pués tías tropas han desfilado ante el capi
tán general. 

El t ren, formado con numerosas unida
des, ha marchado atestado de gente. E l pe
dido do billetes para los t renes de mañana 
es enorme, calculándose que d e aquí han 
fsaf.ido ya más de 2.C00 viajeros. 

» • » 

Hoy, a Cas diez y media, s e cflfebrará 
la solemne traslaioión de la Sbñera d e Va
lencia desdo el Hotel Pa'.ace, donde está 
ahora «de incógnito», hasta las Casas Con
sistoriales. Con arreglo a la oost-umbre tra-
dicionaC, s e subirá por e! balcón principal 
del Ayuntamiento al salón d e sesiones, 
¿onde Se guardará por especial privilegio. 

Vendrán |a.<; Sooiedades ^ I l e ^ s de Portugal 
LISBOA, 20.—Pvcina g r a n entus iasmo en

t r e la co 'onia española y cont int ian reco-
^ giéndose firmas p a r a el a r t í s t i co á lbum que 

major atrae ha de enviarse a' su majes tad, el Rey por 
conducto de . min i s t ro de Eispa.fla, s eñor Pa
dilla. 

La p r e m u r a de t i empo imped i rá que el 
niimero de firmas sea mucho majnor. 

La c a o n i a gallega, que r ep resen ta ol 80 
por 100 de los españoles res iden tes en Por
tugal (40.000), además de firmaj- el álbum, 
cuya in ic ia t iva p a r t i ó ddj p res iden te del 
Centro Español, del que es el Rey pres i 
dente honorario, e s t a r á d i r ec t amen te r e 
presen tada en la manifes tación nacional del 
día 23; 

Con dicho objeto, a l as nueve d e l a maña
na del jueves l legará a Madrid u n a Comi
sión, con los e s t anda r t e s de las Sociedades 
J u v e n t u d de Galicia y Asociación Galaica. 

Saile el tren especü»! de Orense 
0 E E N 8 E , 20.—A las dos y cuarenta ni-

nntog saáió el tren es-pe-cdal, Úevaado 650 ex
cursionistas orensanos. 

Entre ellos van loe «leaJdes de todos loe 
Ayuntamientos de la provincia, autoridades 
y reprosen-taciDnee de las príncípaleB entida
des cnensanas. 

Van también loe coros galletgos de Ruana. 
y grandes -oarteJonas oon leyendas patóót i -
cae. 

Acudió a despedir a log expedicionarios nu
meroso público. 

Cerrará el onneioto do S a n t u d e t 
SANTANDER, 20.—Mafiana, qn ince mi-

nutoe d-espués de la s»Ii>da del correo, mar-
chara un t ren eSpeciaU conduciendo a los 
(íimisionsKios. 

E l d í a del aanto del Monarca owraré ana 
puertas todo rf comercio. 

I/as gestiones del getiemador «n 1» or
ganización de los actba defl homisiai©, están 
siendo muy aplaudidas, 

(CONTilVIJA EN SEGUNDA PLANA, 
TEBCKRA COLUMNA) 

San SebEstián serán recibidas 
Madrid; se sitttardn en la plaza de la\ Madrid, y las t res junta® darán un oaacier-
Independencia, Cibeles, Puerta del Sol ' 
(hasta Gobernación) y plaza de la Villa. 

Excursión Habana-Musel 
Paira la Fe r i a de Muestras de Gljón 

G U O N , 19.—En la sesión celebrada hoy 
por la Comisión permanente municipal, fué 
aprobado un voto de confianza al alcalde pa
ra que, en unión de los Ayuntemiantos .nás 
importantes de la provincia, señalen el p-lan 
par» arganizaír ima excursión tr^satfiántica 
HaJjan» Muael, oon ocasión de la segunda 
Feria de Muestras que se celebrará en 
agosto. 

» . » _ 

Inundaciones en Norteamérica 
(BAMOOaAMA BSPECIAI, DE EI j DEBATE) 

Ñ A U E N , 20.—Un t e m p o r a l dte l l u v i a s 
h a c a u s a d o g r a n d e s imandacione<> e n el 
S u r d e los E s t a d o s U n i d o s . E n A t l a n t a 
(Georg ia ) l a i ro tura d e u n di í jue h a ori
g i n a d o l a m u e r t e de n t ieve p e r s o n a s . — 
T. O. 

n e s a n t i p a s , p o r g u e a l p r i n c i p i o n o e s . 
t a b a n s u j e t a s a l a r e b a j a dal 16,2q, n i 
r e s u l t a b a n t a n g r a v o s o s los d e s c u e n t o s 
dle C r u z a d a . Le jos de p e n s a r s e e n a u . 
rnentajr l a d o t a c i ó n de l a s f á b r i c a s , sie 
reduijo c o n s i d e r a b l e m e n t e e n el ú l t i m o 
p r e s u p u e s t o l a c a n t i d a d d e s t i n a d a a r e . 
p a r a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s d s t e m p l o s , 
a p c k a r d e a u m e n t a r s e los sue ldos de 
a l g u n o s f u n c i o n a r i o s . 

E n r e s u m e n , e l E s t a d o c u m p l e pé s i . 
m á m e n t e l a ob l i gac ión de s o s t e n e r el 
cu l to ca tó l i co q u e le i m p o n e n el Con 
c o r d a t o y l a Con':-titución. ¿ N o s e r á j u s . 
to p e d i r q u e l a c u m p l a con a l p ú n m a -
yoir d e c o r o ? Debe p e d i r s e qije l a d o t a -
ción m í n i m a d e l a s f á b r i c a s osci le en
t r e 609 p e s e t a s ( r u r a l e s ) , y 1.000 (de 
t é r m i n o ) , r e s p e t á n d o s e lag d o t a c i o n c ; 
s u p e r i o r e s . E n o t ro ca-»o, h a b r á q:ue a u . 
g u r a r m u y m a l del p o r v e n i r de los t e m 
píos . 

¡Ca tó l i cos e s p a ñ o l e ' : ! A c u d a m o s cri 
ayud^a de l a s i g l e s i a s p a r r o q u i a l e s , qnd 
son c a s a s de Dios , l u g a r e s d^ o r a c i ó n 
y b a s e s c o r p o r a l e s de íc y de v i d a c r i s 
t i a n a . 

HIlBí'o YABEN 

to en el Retiro. 
• • » 

Durante la manifestación el Laboratorio 
Municipal ^ t a h l e c e r á ambulancias aiitomó-
viles sani tanaa, servidas por médicos t»u-
n ic ipaes , practicantes y camilleros. Habrá 
una en e l paseo de Coches del Retiro, otra 
en la oaJie de Seyillla y una tercera en la 
pf.aza da Ol iente . 

• » * 

Duran te los diae 22 a' 25 los- alcaldes y 
representantes de Municipios podrán visi
tar todas las dependenciiae e institucJoafis 
municipales oon góJo ostentar la respeotiva 
ins'.gnia municipal. 

Un mensaje d>>| Cant ío da AOOÍÓB 
Nobiliaria 

El Centro do Acción Nobi-Haria ha me-
dactado un patriótico y cariñoBo mensaje 
de adhesión al Bey pai-a entregárselo con 
motivo de su fiesta) onomástica. 

Sentimos que Sa íalt-a de eepaoio nos im
pida insertar e l cooumento mencionado. 

Invitación del Centro de Galifiia 

A ruego del señor allcaMe de La Coru-
ña, y e n su nombre , la Direct iva d-ed Cen
tro de Galicia, invita a l es hijos de aque
lla provincia tes identes en Madrid, y que 
quieran adher i r se al homenaje al líey, a 
figurar en la comitiva incorporados a la re
presentación ib aquella ciudad ^aJlesra,. 

Veinte alcaldes comerán 
con el Rey 

AI concier to do Pa lac io aststti-fin 200 

P a r a el b a n q u e t e d e ga la que s e celebra;-
rá en Palacio el d ía 23, su majes tad el 
Bey se h a dignado i n v i t a r a ocho ai.caldes 
de cap i t a l e s de provincia , s i e t e de cabeza 
de pa r t i do y c inco de Ayun tamien tos ru 
ra les . 

Anoche, y en presencia de var ias alcaidles 
de provinc ias que ya se e n c u e n t r a n en Ma-
drixi p a r a a s i s t i r a los actos en honor d* 
sus majestades, Ea Comisión organizactera 
verificó un escrupuloso sor teo, r e sa l t ando 
agrac iados los s iguientes alcaldes: 

Alca lde de Teruef, de Tar ragona , de Gra
nada, de Castellón, de Sal-amanea, de Mur
cia, de Pon tevedra y de Huesca. 

P r imeros suplen tes : señores alcaldes de 
Oviedo, Burgos, Toledo, A'ibacete, Pamplo
na, Soria, Vaíwicia y Valladolid. 

Segundee suplentes : señores aücaldes de 
V;itoria, Lérida, Guadalajara, Ciudad Res»', 
Lugo, Gerona, Huelva y S a n t a Cruz de Te
ner i fe . 

Alcaldes de caibeza de p a r t i d o : 
Seflores alcaidles d» Vieíla, Chiclaina de ía 

F ron t e r a , Momblant , Igurfada, Mataró , Ce-
! b re ros y Aibarrac ín . 
I P r i m e r o s sup' 'entes: señores alcaldes de 
I Alfaro, Benabar re , Gérgal, P rav ia , Siero, 

LO DEL DÍA 
La libertad de enseñanza 

S u s c r i b i m o s l a t e s i s del padane Teo
d o r o Rodrígufez, e x p u e s t a a y e r e n n ú e s -
t r a a c o l u n m a a . S in n e c e s i d a d d e refor
m a a J ^ u n a de l a l ey , c o n s o l a l a r e c t a 
a p l i c a c i ó n del t ex to coiost i tucional p e r -
t i en t e , s e r í a t m h a c h o l a Mí>eríad d e e n -
Seíaanza, p i e d r a a n g u l a r dleí" p r o g r e s o 
dte los e s t u d i o s s e c u n d a r i o a . 

P e r o n o s e r e m o s noso t roa los q u e pon
g a m o s en e l debe d e l D i r e c t o r i o l a p e r 
d u r a c i ó n del i l ega l m o n o p o l i o . N o h a s . 
t a l a h o n r a d e z ; n e c e s E a n t a m o í S n loa 
Gob ie rnos , p a r a a o o m e l e r r e f o r m a s q u e 
como é s t a de l a l iber tad! d e l a e n s e ñ a n z a 
h a de t r o p e z a r con l a e n e m i g a d e t a n t o s 
i n t e r e s e s creadosu u n a e s p e c i a l c o m p e . 
t e n c i a y, s o b r e todto, q t ie f ue r t e s corr ien. . 
t a s d e o p i n i ó n s e p r o d u z c a n p a r a p o d e r 
e n e l l a s a u t o r i z a r s u s dec i s iones . 

¿Cuiándo se h a n p r o d u c i d o esos m o . 
v imien tos p o p u l a r e s c e r c a de l Directc^ 
r i o e n favor de l a l i b e r t a d d e e n s e ñ a n . 
zsil Ni a h o r a n i e n el v i e jo r é g i m e n se 
hají o rgan izad t i d i r e c t a m e n t e los i n t e i ^ 
s a d o s en l a so luc ión del i m p o r t a n t í s l , 
m o p r o b l e m a . H u b o , sí, e s f u e r z o s aisla* 
dos , c a m p a ñ a s , d e c l a r a c i o n e s y p i a n i , 
f iesfos; p e r o j a m á s ex is t ió u n a o r g a n i 
zac ión v e r d a d e n d e r e z a d a a e se fin. N o 
e s j u s t o , pues,, c a r g a r t o d a l a c u l p a a 
los Gob ie rnos , y m u c h o m e n o s a és te , 
m á s n e c e s i t a d o quie n i n g ú n o t ro d e 1-as 
a s i s t e h c i a g soc i a l e s . P o r l o t a n t o , s i e n 
el v ie jo r é g i m e n m e r e c í a c e n s u r a s l a 
a b s t e n c i ó n c iudad iana , e n es tos momen- . 
tos e s i m p e r d o n a b l e . 

E s t a m o s f i r m e m e n t e p e r s u a d i d o s de 
q u e el D i r ec to r io , i n t e g r a d o p o r hom
b re s a q u i e n e s só lo a n i m a el m á s p u r o 
p a t r i o t i s m o y el deseo de a c e r t a r , im,. 
p l a n t a r á l a l i b e r t a d c o n s t i t u c i o n a l d e 
en5c»3anza sí una vigorosa corrienU de 
opinión pública organizada l leva a s u 
á n i m o el c o n v e n c i m i e n t o de q u e el p a í s 
la qu i e r e . • 

La Federación Nacional de Padres de 
Familia, d e l a q u e dá ibamos c u e n t a ha . 
ce u n o s d í a s , r e s p o n d e a essa p r e p ó s i t o , 
y e s u n a e s p e r a n z a de acc ión , y d e 
acc ión r e s u e l t a y eficaz. E s e e s el c a . 
m i n o . Y n o se p u e d e p e r m a n e c e r má" ' 
t i e m p o ocioso, s in p o n e r e n g r a v e r i e » 
g o u n a d e l a s r e f o r m a s en q u e m á s r e s . 
p land 'ece l a j u s t i c i a y d e m á s a J t a con
v e n i e n c i a p á a el r e s u r g i m i e n t o dle E s . 
p a ñ a . 

De/ liberalfemo 
a la dictadura 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n R o m a , s e ñ o r 
Daff ina , n o s I n f o r m a b a a y e r del desiig-
n i o f a v o r a b l e 9. i m a jdicftadtiFa m i l i t a » 
q u e a l i e n t a e n c ie r to g r u p o de l l iBera-
l ianx) i t a l i a n o , n o diesprieciable e n v e r 
d a d , p o r q u e s u y o e s el m á s i m p o r t a n t e 
diario de I t a l i a : Corriere deüa Sera. 
i B r i n d a m o s ol hecho , q u e e s e l o c u e n t e , 

a los l i b e r a l e s e s p a ñ o l e s ! . . . 

C ie r to q u e t r a s e s a pe t i c ión d e dScta . 
d u r a e s c ó n d e s e l a e s p e r a n z a d e q u » p o r 
« l ia se f o r m a r a T in P a r l a m e n t o q u e cam. 
b i a s o p o r e n t e r o l a faz p o l í t i c a d e I t a . 
l i a ; dleseo e n g a ñ o s o , en v e r d a d , poa^pxe 
de u n a s Cor tes e l e g i d a s s i n l a p r e s í S n 
fasc i s ta , si ello f u e r a pos ib le , n o s a l d r í a 
s i no el d e s c o n c i e r t o m á s h o n d o . Bepeti-
r í a s e el c a s o d e l P a r l a m e n t o a l e m á n , 
f r a c c i o n a d o e n maüti tndl de p a r t i d o s i n . 
conc i l i ab l e s , lo q u e ñacci, s i n o i m p o s i 
ble , l a b o r i o s í s i m a l a f o r m a c i ó n d e Go-
b i e m o s , q u e sü-ven e n p r e c a r i o a l g u n a s 
s e m a n a s . Y n o e s n e c e s a r i o a d v e r t i í 
c u á n t o se a g r a v a r í a e l d a ñ o e n I t a l i a , 
parqag n a d i e i g n o r a l a e n o r m e «áfetan 
c i a q u e s e p a r a a l pwieblo a l e m á n , s e r i o , 
d i s c i p l i n a d o y ref lexivo, y a l e x a l t a d ^ 
m e r i d i o n a l i s m o de l p a l « d e Muíssolini . 

E n c u a l q u i e r caso , el dleseo d e a q u e 
llos l i b e r a l e s i t a l i a n o s , t a n a n t a g ó n i c o 
con s u ideol-ogía, p r u e b a c u a n (fifícil e9 
auBtitixir Gob ie rnos c u a n d b l a p o l í t i c a 
a t r a v i e s a p o r t a n dif íci les t r a n c e s c o m o 
en I t a l i a . . 1, y e n Eispoña. T o d a s l a s m a 
n i o h r a s p a r a derrHbor a e sos Glabinetes 
a c a b a n , d e s p u é s de s o f r a c a s o , j e n q u e 
los l i b e r a l e s p i d a n u n a a i c f a d u r a mi l i 
t a r ! 

Primo de Rivera 
hoy a Sevilla 

ira 

Cuando el problema de África 
esté resuelto, será el momento 
de meditar ei programa político* 

Hafiiuui Uegai-á cJ mtarqaés de Bs te l la 
a Madrid 

_ , - , . ^ _ , „ . - j i Pueb la de Alcocer y Caravaca. 
T e n ^ e su imtav Vaoa paaa IWn/íf « M*dlf4. | «esrundo» ^ n l e n t L : s e ñ o r a . 

Las noticias qixe de todos partas se re
ciben aeasan entusíperno extraordinario. Un 
labriego de un p-.:eb©c:llo de' Pirineo, en 
su deseo de venor a Madrid por ver ai Bey, 
ha vendido lo que para él es un capi ta l : 
una sola vac». que pceieia, con cuyo im
porte .sufragará por su cuenta loe gastos de] 
v'ii.jc-. 

La Scñer i de Vajeaiola S2,|e p w a MadOil. 
El pueblo valenciano la tcom^ñó tPlnn 
talmente haiMia la estación. 
VALENCIA, 2 0 — i ' e t a mañana, en e; 

rápido, s t l ió i « r a Madrid la Comisión mu
nicipal, fomaacla por el alcalde y 15 con-
cíj-Vcs. 

En el eocpre^o do Cita nochs lia marcha
do «A resto de ia Comifiión de es-te Ayun-
tam'onto par» asistir al homenaje a las Ra-
yc-s. Los comisioraados llevan consigo la ^cel'-á de! Valle, Valle de Santullñn, B r c h o 

Seg-undos suplentes : señores a lca ldes de 
Cszalla de 'i« ffierra, Manacor, L a Roda, Fi-
gi:-eras. Cariñena, Mérida y C e r v e r a de P ¡ -
suei-ga. 

Terceros suplentes : señores alcaldes de 
Arcos de la Fronte ra , Laredo, Beus, Man-
resa, Alburquerque , Manzanares y Olot. 

i^fcaldes ¿ e Ayuntamien tos ru ra l e s : 
Sefíores alcaides de Isla Cr is t ina , Cenza-

no, Argusino, BelaVcázar y Berceo, 
P r imeros -suplentes: señores afcaldcs de 

Belascoain, Crmporrobies , Casllá de la Ri
vera, Castillejo i íomera l y Centenera . 

Segundos suplentes : señores ai'-caldes de 
La Ciervs, Cieza (San tande r ) , Collbató, Cer
ve ra de Sal inas y Cevico Navero. 

Terceros sup ' en tes : señores alcaldes de 
Arcos de Ji'.ñn, B ' Castellar, Aimarasa. La 
Bóveda de Toro y Belmonte de Campos. 

Cuar tos sup ' en tes : señores alcaldes de Al-

Acorazado francés a Lisboa 
Bepresen t« r6 a so P a t r i a en las fiestas del 

cen tena r io de Tasco de G a m a 

BREST, , 20.—El a c o r a z a d o cíVoltaire» 
h a z a r p a d o p a r a L i sboa , dionde r e p t e , 
s e n t a r á a l a f a r i ñ a f r a n c e s a e n l a s fíes-
t a s de l c e n t e n a r i o d e V a s c o d « G a m a . 

bifitórica Señera que sirvió do bandera real 
al roy don J a i m e e' Conquistador y que 
le-RÓ a es ta ciudad ¡después do conquis
taría. 

Hia sido saii-fida do fe© C3.;jais Consistoria-
k e con arreglo a! ant iguo ceremonial pres-

jos, Vil la tobas y Bodonal de la S ier ra . 
Quintos suplentes : señores a l c a k e s de 

BTa.zue!o, Arroya;', Barbóles, Barbués y Bar-
cial de la Loma». 

¥ * * 
P a r a el conc ie r to que s e ce l eb ra rá en la i 

orito, en ei que so dispone que la han- noche deí' 23 en Palacio se rán invi tados 
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E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Temperatura máxima 
en Madrid, 11,8 grados, y mín ima , 0,8 
bajo cero. En provincias ]a niáiíima fue 
d-8 18 grados en Santiago, Sevilla y HueJ-
va, y la mínima, 8 bajo cero en Teruel. 

Arcediano de Sigüenia. dexa no puede ser incfinada an te nadie , y t amb ién unos 200 alcaldes. 

J E R E Z , 20.—TermijMda la comida ínü-
m a ique e n eu ped&cio i e <áitació e l niartjués de 
ViUftmarta, el general Primo de Rivera f e 
trasladó al Circulo Lebisro dcode fué obsa-
guiado con un champán de honor. 

Dna yfsfta a la Virgen á» la Memed 
J £ R & Z , 20.—A las diez de l a maüans 

el generolj Pr imo de Rivera, aoonspañad» 
poí el adoalce, visitó en su i#«ei« a Nuee» 
tr» Señora la Virgen de Ha Metoed, Pa-
krona de la ciudad. 

A lia puer ta í del templo íué recibido Tpot 
el c£ero y la director» del Hospital ¿ o Saaa-
t a Isabel, reverenda medre Eulídia. 8a 
cantó una sai ve eolemiie, y después el ge-
oeral Primo d e Rivera subió al camarín ¿a 
]-» Virgen para «dorar y beear Jai imagen. 

ü n enono» gentío que s e había congre
gado en loe alrededares d e la i^leen* ova
cionó car iñosamai te ai. marqués d e Betella 
a eu eo t rada y a su ealid«3i de l templo. 

E n e l H o s t a l de S«nte la taM 
J E R E Z , 20—^Deode la í^-eeia de la Mer. 

oed el presjdeíate del Dinectorio fué al Hos
pital de Santa leabeC. A<xmip«fia<k> por « | 
médico d'rector, don. Fe rmín Araztda, y soi 
Ev^lalia, recorrió las depeodencias todas, 
quedando muy complacido d© Ca moderni
dad de üai ea'.a de operaoioQes. E l general 
con vareó afablomiente oon los hoepitaüzado<c 
y dirigid paLabrae de oadño y foláátación < 
tres soldados heridos en campaña'. 

El marqués de EeteUa, después do íeli-
citar al doctor Aranda, al que dijo que el 
Hospital de Jerez es de los meJOTas q»© Iw 
visitado, fué al domicilio de don Francisco 
Díaz Pérez Muñoz, que se halla enfermo. 
El señor Pérez Muñoz y eu distinguida es
posa doña Josefa Isasi DávUa, s<ni los ge
nerosos donantes de la bandeca idal Somatén, 
y el general les dio las gracias r o t ^ ezpre. 
sivas por el regalo. 

Duranta la viaitai e e habM d© 8» í ^ i o u l t u . 
ra, y el doctor Aranda hizo neaaltaar la im
portancia que tiene en la región andaluza, 
el cultivo del tabaco, que puede Uegw a ser 
una inagotable fuente de la riqueza nacio
nal, y que vendría a resolver en gran parte 
la crisis obrera ; pero dijo que s e tropieza con 
la invencible oposición de la Tabacalera, 
cuyos altos empíeadoe encuentran mayores 
ventajas en la adquisición de tabaco extran
jero. 

E l general Pr imo de Bivwr» e a o w ^ con 
gran atención las manifeetaeionee del docUv 
Aranda y tomó nota de eDae. 

Mensaje de las mujeres JcxegEanu 
J E R E Z , ao.—El geoNmi ^ñtoo de River» 

M desde l a casa éé seAor Pérez MuSoz al 
Ayuntamiento, donde debía eetebtaoae una 
recefxÁón e n eu hcmor. E n lae oá^Og q u e of re-, 
oían un magnífico golpe de vi«tft con el ador-, 
00 con que habían sido engalanadae las ía-
(^3dae y balcones de las casas, toé objeto de 
continuas ovaciones. 

La muchedumbre agolpada freete a laa 
Casas Consistíwialee aplaudió de Boevo. vito
reando al marqués do Es t e l a . Loe pOitios y 
galerías del Ayuntamiento rebosaban gente . 
Al ent rar el presidente del DJJeotario la oan-
da del Hospicio tocó la Macciía Real . 

La distingiúda señora do&a Maria Je^ús 
Orbaneja dio lectura d e tai víbeonte nicn-< 
saje de saíludo que Cas mi^eneB jeroEana^ 
dirigen ai s u i lus t re pwsano, « n «1 qne ven 
a¿ salvador es&rzado de ia Patr ia . La se
ñora ¿e Oii>aneja le enteagó U d^tooda 
ofrenda; que las dama» jenezaaas l e ded ican , 
consietente en una ppecaoeet xa^áeOet de oca 
y briUantee, qxie lleva en el isQvesBo la ¿ma.* 
gen d e la Pat raña d e J t r e z y en <A nerretsa 
la d e San Miguel Arcángel. 

Una ovacióta ensordecedora «eof^ la l e o . 
tura d e les cuartil las. 

E l marqués d e Estel la , muy conmovido, 
contesitó aH mensaje. No hay p n a mi,' 
—dijo—emoción, que piieda eig>eeair a ü 
que acabo d e sÑit i r a i escocbar laa pala-i 
bras sa l idas de kabios de u o a Oiljaneja, '• 
genu ina represeoteción de l a caridad. Pact 
r a los que bes&os _ vivido aqu í donde ¡m 
mujer jamás qniSD i n t e r v e n i r «a a^tos pü-I 
bucos de la índole del' que aboca m oeie-f 
bra, es to leprseeQta u n a hcoMla biaijfifioraaa~v 
ción e n las costumbres. 

Dedicó u n Ixi l laníb pár ra to a cantar «/ 
Jerez , y dijo que su m a j e ^ d el Bey esv 
ba dignado premiar los noúSritos oembraidos, 
por el acalde, marqués d e Vifla,maTtBi, otor
gándole la gírma cruz de Isabel' l a Qüttíicn,-
por la hon rada odministraiúikL q u e deade* 
«l! Manioipio h a -venido y -viene i<eaIizaDdo.¡ 

Expresó la sa t i ^aoc ión que le prodoicía;,. 
imponer una cruz d e Lsabel la Oa>t<S3ics, q^o^ 
es l a p r imera que impone, a peíaona que, , 
como el marqués de ViBamarl^ ea bombtef 
v i r tuoso y honrado, d igno defleeodieoite deí; 
cap i t án Sancho Dávila que se cBî Ú3«a>t&-
eztraordinar iamenté e n las gueajas de por-
t u g a l y de F l a a d e s , mereciendo qoo eil dn-
que de Alba dijese de éJi qa» e ra lei ntáa. 
preclaro e in te l ign te capit^&n de loa gloricK 
Boa Tercios. 

E l momen to de ^» imposición fué Üe untíi 
impMiente ^^lenmidad. 

£ 1 ofioiai de Artillería don Maziael Son 
mero Fasitáü ofreció al marqués d e E B ^ 
tella un skTtí'stico t r íp t ico con loe retratos-
en min ia tu ra de ¡ios padres de l g^eneral y 
dei propio al io comisario. E l d<6licaao regjtóo.' 
ea el presente que eli pup i lo de Jc«ez hacet , 
a su esclarecido paisano, Yi&iitBieab» 
emocionado ae&ptó y agradeció la ofrenda 
el al to comisario, que abrazó efus ivamente 
a los autores de las min i a tu r a s , loa a r t i s t a^ 
jerezanos señores González Agreda, Brafvo 
Morano y Miguel Barrón. Por tJAtiino I»-
mó 'la baindera en sus m a n o s y la flameó, 
dando 'Itugax a que estallase u n a frenética' 
manifestación d e en tus iasmo. 

Bendición t t j la b a n d e a del Somatén , 
da Jeresí 

J E R E Z , 20. — A las doce en punto l leg* 
Primo de Rivera ol parque GcmzáloE Honto-
ria, acompañado del Arzobispo, general ( e l 
departamento marí t imo, aloaüdo y otras au
toridades. 

E n la caseta del Ayuntamiento ee habi% 
levantado un a¿tax, en el que ofició el ca- ' 
peUán don Rafael Esciibano. 

El Arzobispo benSiio la bandera do lo» 
BomatenjEis, que se hallaban formados fi-onte. 
al altar. 

El doctor I lundein, después de bendecir 
la enseíla pronunció un sentido discurso, ea 
el que enalteció la Jaboj- del Somatén, feli-
citándbso de haber tomado parto en es ta oe-» 
remoni», a la que asiste el insigne caudillo^ 

grande de España, general inveocafalie, que-. 
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ha heoho nwrfe r el ix#vo a nuestro oiwmigo) bienestar no se rea]Í7»ban. hoy ee han tro-
tradicional en Marruecos, exiKiniendu una 
vez más eu vida JXMT la Patria. 

__, La madrina de la han<l-&ra, fioñorita Josi©-
fina Isasi , Jeyó mi patrióii<x> discurso, que 
iué muy aplaudido. 

Seguidamente desfilaron ante Primo d© Ki-
vera y las autoridades todiis los eoma tenes, 
ea oon-ecta formación. 

Después íio celf-liró un banquete, ' oirgaiii-
•*¿lo p<;r ¡os ScmaWnos, asisía'Cido in.;í,s do 
600 comeaisiloti. 

Ofreció e l banquete ol marqutís de Bonan
za, que tu ro Íra.<i6s da eincero elogio para 
el marqués da Estella. 

Este cont<5ftó brevemcjite, en tono farni-
'liar, conrratuliindosti da estar entre parien
tes y amigos. 

Después habló el secreterio del Sonaatén 
de Sevilla, don Agustín Lecurreta, y, por 
'liltimo, e! abogfido gaditano y colaborador 
de F.t DEEATE don Joísé IMaría Pemán, que 
pironuui-ió u!í e!f>cuentísim« discurso. 

La muclisdumbre ac 'amó con entusiiismo 
al presidente del Directorio. 

Terminado el acto-, el marqué? de Bsfella, 
acompafiado de su anudante, pcfior Tbiífiez. 
j del eobernador müi tar , fialió en automóvil 
pai-a Cádiz. 

En San Femando 

C. \DIZ, 20.—Al pasar jwr San Fern;aaílo 
c í general Pr imo do Rivera le rindió hu.no-
res una compañía da Infantería de J l a r i -
üa . AHÍ iué cutnpjimentado jior todo c! 
iftíemento de ' Aportadero, alcalde, Comisio
n e s y él pueblo e n masa, que le aplaudió 
con entueiasmo. 
• A las c inco y inedia de la ta rde llega a 
ÍRioi- 'Arillo, Umit'e dé. ténmino municipal 
ide CÁdi7,, donde, fué saludado j>or el tio-
bemador, Oomieiones de l 'nión Patriótica 
o inmenso gentío, qv;e SÍÍ había t ra- iadado 
» a<5uel lugar en automóviles y cochee. 

El niño jerezano Joaquín Sánchez leyó 
Mn meaisaje d© salutación. Eíl general le 
a,hraz-ó j felicitó car iñosamente. 

El peoeral , con ^u séquito, ee dirigió acto 
regüido a', templo de Santo Domingo, don-
t?© ee cantó una ea've solemne. 

«Lunch» en el Casino 
MiliUr de Cádiz 

CADití, 20.—A laá seis memos diez Uegó 
el prss idenle , del Directorio ai'. Centro del 
£ j ^ i e i t o y do la Armada. .Allí s e encont ra
ban todos tes jefes y o í k i a l c s de la guar
nición francos de servicio. 

E l gobernador mi l i ta r , señor I ' 'ornández 
Heredia , y e l presidenti© del Círculo, t*-
DÍente corcmel Eamíre?, dedicaron íra.sos 
d e elogio a]: gemerai. y brindaron en su 
honor d u r a n t e el «lunch» que se l e ofre
c ió . 

E n la Unión Batrt^Klia 

Luego Í5C dirigió al Hospi ta l Mi l i ta r y 
Üo all; se traa 'adó al Círculo d© la Unión 
Patriótica, dondo le esperaban ios clenien-
tos directivo."?. Seguida.meute pasa a l a so-

•cicdad de Santa O c i i i a , cuyos locales ha-
Hában-se atest-ados da piibioo. 

E l vicepresidente d e l a Unión Patriót i
ca, don Sebastián Ayala, y don Luciano 
Bueno prontmi'iaron broveg discursos. 

Discurso del presidente 
A continuación ©1 general P r imo de Ri

vera hizo uso de la palabra en, ios siguientes 
t é rminos : 

«Me veis a permitir que habite sentado 
para que mi discurso tenga Ja serenidad y 
el acompasamlento que puede da r le es ta 
posición. Ha»'-6 tiempo quo t en í a verdadoros 
deseos dfl venir a Cúdiü, y ant ic ipándome 
6, todo requerimiento, expresé di gu6,to y 
el honor que t e n d r í a en la vis i ta tan pron-
íe> como me fuera jiermitido abandonar las 
f)rcocupa<'iones que me embargaban en 
África. Te-nía verdaderos deseos principa'»-
ment-e por ver cómo osn,a 'Cu:-Vi I'atrióri-t-a 
y es te Soma-tén, las doe expicsionea más 
genuinas da mi ideal , iban doSarroUándose 
y adquiriendo robustez. 

La premura del t iempo m e ha impedido 
visitar los cuar te les ; ¡« ro aún he" coa-so-
guido unos niinutOü y>afa dedicar una visita 
rápida al Hospital Militar, que debo men-
eionarlo para enai'.tacer el oelo y el eemero 
con quei eon atendidos \o& heridos do África 
y los enfermos de la guarnición por el Cuer
po médico, en co'sboraííión con esas subli-
.me» hermanas áe la Caridad, que , con su 
inagotaKe oariño, fjaben s«r las que curan, 
no toólo las do'enciae del cuerpo, gino t am
bién les males del aüma. 

Otra¿ colaboraciones oiudadanae d« dis
t in ta índole puoften Sier prestadas por vos
otras, Lollae pad>t«nas, que hafcés venido a 
'escuchar mi p.alabra, no por ¡a pooa ata-ac-

cado en ea-allndo afán por realizar todo -lo 
quo sea bci^íicioso para loe pueblos. E n 
esto <«tado ' o s cspíritLifl, nu'"jStro deber os 
t-crminar i;i obra quo con t an to esplen
dor ee anuncia. A-r duplkarso el tiempo 
que llevamos en el Poder, éste t-stará en 
numc-í d(í¡ Oircetorio o en vuestras manos , 
nMO, al cabo, i.s lo mis iuo; pues Directo-
lio y I n i . ' n Pa'r ir t l ica serán lo miemo, 
(xa i¡:ia fi:;titiic.i<')n de j»e,:sonas obligada 
fujr el rcj-iiao, pero coa au misma fina, fdad 
y ^ j miEuio ideal . 

-^'lentaiias estns cs!>eranzas, los desfaUo-
cimientos Sen cobardías, y si después de 
remov. r tantas scnliui ientos, de habrr en
cendido t an t a s llamaradas de ilusión, de 
halier 'ogrado ian oficac-cs colaborador-cs y 
de acomoitr para conjurarlo el m a l afri
cano, quo t an to apuraba ali pa ís , abando^ 
nAranDS nuefitro puesto seríamos, semejan-
t"̂  al' nn'-dli-o, quo de<S[juca de preparado 
|:ara Ja op-raí-ión, comen/.ara a cortar ü-
gam-ün!os iiutnaiiog y abandonase luego al 
oafermo, <l<'jándoile a mercer de las conse
cuencias d'i una ojx;raeión no oonc-jaída. 
Asi iu>--<,t!os, con -Jas li '-rramientas en la 
man.) y las l>lüR.as de c ini jano, hemos de 
lletiar liasl-a el fin. Al cabo de cua t ro me 
«."s de (onvivir (-on e.l Kjército dft' Afri<-¡i 
y <lí̂  niíuidar aquellos ROÍKla(-',os que Se han 
siqx^rado en el luro ísmo, i)ensaba que on 
mí Se habían borrado ]a.s p rá i t i cas jKt.iW 
ca-s, ¡icro lio a/juí que me en<"-iK;ntro entre 
vor.o,tro«, ijue os veo tan decididos y on 
tusiasiíuulos, y s<>lo inn parece quo me h» 
trasladado de un campo a otro, ya que, 
como aquéllos, a vosotros solo os impuilsa 
el deseo do hacer todo lo posible por cJ 
bien patrio. 

La giO|ac!ón del piv>b!«na 
de Mnrparcos 

Yo espero que cuando eete problema afri
cano tenga ga'.ucáón, tal vez dí*ntro de unas 
semanas , eerá el momento do medi tar el 
programa verdaderajnento político, no en 
o', sentido da lo quo hasta ahora ee llama
ba ta l , fiino algo que cea RÍntesis de una 
rfimiación unánime, y ent iendo que at de
cir poFítioa para censurarla me refiero al 
eietema y no par-a injuriar a loe hombres 
que , ayer po' í t iccs, hoy esperan, con \m 
prudenta y patriótico silencio, la ctabora-
ción de nuestro plan y obesrvan con res
peto nuestro trabajo, dedicado -a sanar pa
sados vicios y neceeidadss morbosas y pla
gas tradicionales. 

La Unión Patriótica 

Todos los que s ientan nuestros idea'ies 
cab-en en lia Uniém Patr iót ica; no caben loa 
extremistas, ])orque hay j)rincip'03 qua con-
sidoramos básic-op en nues t ra obra: aque
llos que 6on íundaoneutale? del a lma espa-
Dola y asiento de sus grandezas, ni los que 
a tentaa al princiiiio del deirocho de l a pro
piedad y do l a familia y de las re 'eciones 
armónicas em las coseG soi-iales; no oaben 
en nuestro programa los que t ienen por 
credo la rebeldía, ni aquollos otros quo, al 
ampai-o de una bandera, eólo miran el ver 
fiatisfeclias eus embiciones y t » forma do 
medrar , porquo aún conservan el contagio 
«le patsados vicios y loe reeabios ¿e aque
llos i>artid¡smos que tanto daflo causaron; 
p>eTo con na^i troe veiwlrán cuando el progra-
Kia l'CíiTe a tcdre las yonae Bocia '^ -loa 
hombres jquo han vmto que enoendimos l a 
antorcha de la jiwfcioia, que es ol íuada-

Colaboración estrecha contra Guardia e n e m i g a a t a c a d a p o r nues t r a s fue rzas ' ^°^ hidroplanos se embisten 
el comunismo — EE— en eí aire 

Ei min i s t ro de Negocios Ext ran je ros de 
Polonia dice que se h a Iiecho p a t e n t e 

sn necesidad 

P A R Í S , £0 .—Telegraf ían d o V a r s m i a 
a l (iPetit l ' a r i s i e n » que e l m i n i s t r o de 
Negoc io s E r t r a n j e r o G , S k r 2 i n s k y , in t e -
rrogaxio p o r u n r e p r o s e n t a n t e á& d i c h o 
d i a r i o , h a d e c l a r a d o guie h a ? t a a h o r a 
ead'a j inís h a b í a c o m b a t i d o ai .il tul a m e n 
1o c o n t r a l a j > r o p a g a n d a c o r n n n i s t a ; pe-
i"o qijc n o debe sor{«ien-der a n a d i e qiie, 
e n p r e s e n c i a da los r e c i e n t e s aconteci
m i e n t o s , Se h a y a p a t e n t e l a n e c e s i d a d 
do i m a c o l a b o r a c i ó n má'? e s t r e c h a e n . 
tr.tí todos los p a í s e s c o n t r a el b o l c h e 
vLsmo. 

y Comisiones que han venido a Madr id les 
puede s a ' i r la es t anc ia g ra t i s , comprando 
un gabán en la Cosa Soscña, porque ésta 
regala a cada comprador un décimo de lote
ría, que puede se r el «gordo». Cruz, 80, j 
Espoz y Mina, 11 . 

hx PRIMEHA DK ESPASA E N CAPAS 

El homenaje al Rey 
(SIGUE D E PRIMERA PLANA) 

Los Sindioatcts Católicas de la Mandia 
CIUDAD REAI. , 20.—-De Ciudad Beíil y 

do numerosos pueblos de la pro^ne ia Sd 
trasladarán a Madrid Comisiones. Do la ca
pital irán reprasentaciones de los Sindicatos 
Agrícolas Católicos. 

Dcf Logroño 

LOGROSO, 3 a — Mañana marcharán el 
alcalde y la Comisión municipal, junitamen-
te con l a s represontaciones de los Somato
nes, Unión Patriótica y Sindicatoe, en un 
total do más do 500 jiersonas. 

La Federaoión Católi-co Agraria irá a la 
Corto con eus banderas. 

La fepiesentaolón de Malaga 
M.4LAGA, 20. — En ett expreso han mar

chado el alcalde y 12 concejaies, con los ma-
CCTOS. 

También ha maroliado ei preeideoto del 
Somatén, conde do Guadalhorre, y mafíar^a 
saldrán el presidente de la Diputación zon 
cinco dipotados y 30 somatenistas. 

Mil sesenta y tres rop«ceentantes d>) StAi^ 
SORTEA, 20.—En tren especial sa ldrán 

mañana 1.003 representan tes do Municipios 
Asociaciones agrarias y Somo.teñes. 

M&9 de nu'j TepfSGjntsnteb de Zaragozíi 
ZAJIAGOZA, 20.—Las Comisiones de los 

Avuntamientos y Diputac ión m a r c h a r á n 
mañana en ol mix to a Madrid. 

La provinc ia de Zaragoza envía más de 
1.000 repi-esentantes. 

Los t e l ^ P a m a s al Rey 

IvaJ acortada idea d o ¡a señora duquesa 
,. , , , _ _ , i,— de '1-a Victoria Se emviar.en el próximo ho-

n » n t o mdisi-ensable de nuestra obra ; <-on , ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ g„ majestad el Roy un telogra-
noRolrrí-, vendrán aun aquciice que, l ame- , _,' ,,__ „ ,__ j . ,__;. -,,. „,-j_ 
'li.Coe hoy por la crisis do trabajo o ¡ior 
iaii dcegracias, ein embargo, sobreponen en 
espíritu a las exigencias y torturas d o . la 
vida. 

A<fmde?.co vuestra prodijjalidad y vuea-

Los partidarios de Abd-e!-Kr¡m sitiados en Xauen. Homenaje 
al general Navarro en Ceuta 

-ÍÍTQ-

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

E n Melilla la barca del comandante 
Várela, provista de to^n-bas de mano y 
apoyada j)or la mefialla n tómcro 2, sor 
prendió ¡a madmgada de ayer guardia 
criern.iga, recogiéndoles 25 muertos y 13 
fusile?.. Una escuadrilla de aviación co. 
operó a la actuación de dicha.': fuerzas, 
logrando, con bombardeo muy oportuí 
no y certero fuego de ametraUadoras, 
batir en zoita iusumUsa núcleos rebeldes, 
(jue hwféron destirdcnnadamente con 
muchas .bajas. 

Ni en la.reglan oriental n i en la oc
cidental ha ocurrido más novedad. 

Según noticias facuhtadas por ntees 
tro servicio de informnción, [os partí-
daños de Abd.cl Krim. están sitiadas en 
Xau^ji por contingentes de las cabilas 
del Ajamas, AhlSerff, lieni.Issef y Beni 
Aros^ qaig han CtoHado el agua de la po 
blacián, por lo que ésta, donde 7iay tam, 
bien gran parte rebelde al Jatnbi, se sos. 
tiene muy dificilviente. 

En general, la situación 'ñe la zona 
no ocupada de Yehafa es cada vez más 
adversa para Abd£'LKrim, ITacAéndosp 
aotivísima cam.pafia pasra expulsar a los 

triótiaa y del Somatén, ComisioTios do las 
entidades locales y peráoi.as de la familia 
del güüoral Kavarro. 

E l tenieato tíUabert ofreció el honoenaje 
en un sincero y elocuente discurso, diciondo 
que la idea de tributárseio nació en ld& ex 
pri«icnej-os, iuüprada por la nobleza de os-
[líntu, fotalcza de ánimo y acendrado po 
triotisnio con que el gemeral Navarro so 
portó las adversidades y ©I oautJi-verio, ha 
ciendo honor a la henencia recibida de BUS 
ilustríJB antepasi^'ioe, ouja limpia ejecuto 
ria, abrillantada aún más legará a suS hi 
jos como aistócx»t.a, como general y como 
espalñdl. 

El teniente Gdlabert so mostró orgulloso 
de babor servido a euS órdeoooe en los días 
trágicos y guorioeoe de 1921 en los que el 
s^cj-itloio fué tan grande como fa gloria al 
canzada jiara España, y dijo que cuantos 
convivieron c-on el general Mavarro los díaS 
largos y tristes del cautiverio hallaron en 
la noble altiivez del general ©1 ejemplo n© 
Cisario para mantene-.r incólume la digni 
dad <lo ¡>atrioitas y do caballeros. 

Termiüó afirmando que la medalla que 
los ex prisioneros le ofrecían era el t -^d 
moi ío do la admiración y respeto quo para 
el general ^ Kavarro tiene todo el Ejército 
ein disitinclón do Armas, Cuerpos ni calle 
gorías. 

rifcfios q-ue aun quedan en dicha zava i , [r'̂  general Primo de Rivera tomó la me-

a los qwe culpan de, las Ír,m^21,s-,T, ?tt--dí. i ha1-6n ^ / \ - ^ / ^ ^ n , ^ ' ^^"^ "̂ ^̂  ^ 1 ° ^ " ' . _ , . —,1 - , , , . * liaron do Casa Davaulloe, ouien, en frases 
das ^ e han .-nafncFf, en la uLt».ma r « m . , entix^cortadas por la emoción, dijo que na-
pcna, tan desastrosa para los queden] da. t iempo que había olvidado las amargu-

ma d e 'los llamados do lujo ha eido muy 
bien acogida por el púbCico. Estos despa
chos t ienen una poqueña 6obrel-a*yi a bene
ficio de la Oruz Jíoja, y conviene que se 
ba^a saber quo -pueden eaviaíiso, no sólo 
de provin-oJBs a iMadrid, eizto •también, icr-

clla tom.aron parte en contra vnesjrd 
Primo de RlTCra Impone a Navarro la 
Medalla de Safrlmi^tos por ia' Patria 

CEUTA, 19 (a las 22,S0V—En ©1 palacSo 
de l a Comandaooria general ¿aa ce-lebró el 
solemne acto do emiregar al comandante 
general, barón de Casa Davalillas, la me
dalla da SufrimientoB por ]a Patria, que ]e 
ha sido concedida por haber estado prisio
nero, sin menoscabo do en honor -militar. 

Do Mfildrid vfiniieron trayendo lia insiig 
ni a y el pergamino, los tenientes don Es 
teban GUabert, do Infantería y don Juan 
Maroto, de Caballería, que con el coman 
danlto Ida Et<tado .Mafyor, eeñor .Sáinz y el 
teniente de la Guardia civil eefior Nieto, 
ostentaban la repreeentaci/te do todos los ex 
prisioneros en esto neto de homenaje ai ge
neral Navarro. 

E n el salón del Trono del palacio de 
la Comandancia, y presididoB por ©1 gene 
ral Pr imo do Rivera, se congregaron los 
generalas Navarro y Souza, contraalmiran 
t« Guerra Goye-na, jefes d«l Cuerpo, auto 
ridadee, represontacionís do la Unión Pa 

ras y penalidades y«isadas para guardar sol 
el grato re>cu«-do de qua había sufrido por 
la (Patria. 

El alto oomiwMrio pronunció un brev» y 
patriótico discurso. Por ley inecíorabiLe de! 
destino—dijo—vengo actnando jxjlíticamente 
uño y media ya, y en África desdo hace 
unos mosos; y aunq-ae estos cargos traon con 
frecuencia graves preocupaciones, proporcio
nan también satisfacciones muy inteoisas co
mo la que experimento en este a ^ en quo 
se premian 01 patriotismo y el más olevtido 
ospíritn militar. Poro para mí la mayor ea-
tisfacción es la de mandar esto Ejército de 
héroes cuya aotnación ee sin • duda más di
fícil que la do ios ojércátoe combatientes on 
la gran guerra. 

Enalteció el general Pr imo de Biver» la 
figura militar y ciudadana deJ ge^iecal Novar 
rro, y encomió las caritati-irag y cristiaiMfi 
virtudes do su familia, que pereon^lmeinta 
socorrió y cuidó en MeliUa durante ol caut i
verio, a los soldados enfermos y berídoe. 

Al dejar da hablar el alto comieaiio BO die
ron clamorosos vivos a Espaíia, al Bey y al 
Ejército. 

Se retira la demanda contra] Una Comisión para estudiar 
Blasco íbáñez 

I l e r r io t anuncia en la Cámara q c e ci li«y 
de ílsi)afla h a renunciado lal procesio 

P A R Í S , 20.—Esta tarde, en 1» Cámara, 
Herriot lia declarado: 

«Tcmgo una agradeblo_notici» que camu-
nlCaros. Estoy autorizado" a deciros que eu 

|de mi corazón y fij' 
varuguardia femenina, on cuyos ojos brilla 
ana luz ideal , aumen ta mi fe, aumenta mi 
optimismo y oe haoe más pura mi since
ridad a! de<!ir<je que tengo una firme creen
cia en nneetro futuro glorioso.» 

Nutr idos aplausos acogieron las palabras 
del orador. 

D * p u é « , e l aloa'.do de Cádw. Jjronunoió 
brevt-e palabras. Y a Eas diez y media de 
la noche salió nucvametita para Jerez. An
tes «n el Ayuntamiento fuá obsequiado con 
iin banquete ínt imo. 

Esporando ¿| pres|ib>nte en Sevilla 
SEVILI-A, 30.—-El general Pr imo de Ri

vera llegará ma.ñaná en automóvil , a tompa-
ñado detl aloa'dia d© Jerez y de ©u ayudan-
(», te-íii-onte coronel íbáñez. 

Al encuentro ¿e l presidiente saldrá una 
caravana automovi'iisf-a. 

,. ,. • I E l eoueral marchará d i rec tamente o Ca-
Cioa que 6*t-a « ofrez«a, smo oon é . vivo j ^ ^ ¡ ^ cumptónentar a los Infantes 
deseo da a í i r m ^ vuestra fa y vueutra oon- 1̂  ^ ^.J^^ ^j j ^ ; ¿^, ^ ^ , 
•nc^ón para después ser s i » más . ideales ^^^^ P^ Villafuent; , donde almorr.ará. 

Por üo tardo recorrerá difenieíates lugares 

tra recompensa En cuanto abro t a válvula °*= l 'r"vmo.as a, i„auc.u, eow « « . , . . « . ^ c ^ nicaros. Keloy autorizado" a deciros que «• 

Í n T X z ó n v fiTo 1 ? n S ^ d a ' ^ e«ta i ^ T ! . . ^ ; ^ * ^ ^ " ^ ^ . ^ ^ ' J l J ^ t ^ l ^ ^ . ^ l ^ ^ <^ ^ I « « ^ ha renunciad 

propaigaíiditdfi. list-a visita & Cádiz quería 
^ u e tuese a modo da modcato homenaje 
que rindo en la forma que me es d a b e a 
las dos organizaciones que antes mencioné. 
Conoola «-a desarroAlo, tenía aaiteeedonfces de 
la chra, quo aquí eo eíectuaba con tanto 
« t inco , y 06 renuevo mi afecto por la bon. 
: ^ d -oon que lacogisteis estos proyeetos, a 
la "vez qne os expreso t t orgullo y la sa -

.tisfaCcJéñ con que veo que hacéis vuestros 
m i s ideaies y oóvoo los afirmáis vosotros, 
hombros ¿o trabajo, quo habéis laborado 
«i^npnei por la. nación, consiguiendo con 
•yuestiro e.síuerzo que no so cuartease ol edi-
,ficio, ya agrientado por tantas desvionturas 
•y tantos errores. 

El hom^iaje a su nujestad 
E n efios ideales vois '-a salvación. D e n 

t r o de poco allá en Madrid ee renovará con 
caracteres grandiosos est-e optimismo al ver 
¡que bOmeiiajoais al Rey, desagraviándole 
de bajas insidia*, puos, como ayer d ^ í a 
en Alg¥<!ira®, el tinico defiecto d e nuestro 
Monarca, ¿i defecto s e puede llamar, es el 
apasioiQamieDto quiei jione siieímpre ep ios 
sasuatos polínccss, mirando m.ás jior el bien 
de la nación que a loe moldes viejos y 
anticuados fcimularios. Y !o.s (jue do un 
Bey d e cuarenta años quiorían haoer un au . 
t oma ta que no discerniese ío bueno de lo 
SQ&lo, que no fectuaíe n i vigilaí» ouando, 
Arrebatado-r*" un ejccelcnto anhelo, oe do
lía do que iBft cosas .íuesen ntalfji o apre
suraba cí. desarrollo de j/royectos, entonoee 
aún había alguno quo daba gritos afirman
do que nada de aquéllo era razonable ni 
podía hasicrre. sin romper los moldes cons
t i tucionales. 

Plena libertad de acción 
Puedo decir, &in que mis palabras sean 

(adulación, q i » e n los quince meSoS do des
pacho diar io con e l J íonarca S O D retíibí csí-
t í tnulos p a r a uú obra, que jamás puso la 
menor traba, sin que ni una eola vez no 
viera yo que t-odas SuS intenciones estaban 

.movidas deil más nob 'e y genére lo deseo. 
E n esa numerosa asamblea que se celebrará 
e n breve en Madrid quedará demostrado 
todo lo que rapireaenta y significa la Unión 
Patri-ótica, y se verá cómo toda España 
Be incorpora a l a obra, verificándose aque
llo que con t an t a e'.ocuencia d w í a ayer 
pu J e r ez un ilustre pa isano (se refi-t.-.ro itl 
discurso dei señor P c m á n ) : .. .«que la vir-
tuaJidad de la idea y la solidez del edifi
c io residen en esa aportación do todos, on 
es» co^faboración por el osfuerzo de t<j<ios»; 
q u e a l»s quince meses de permanMicia en 
m Poder a ú n nos al ienta y^ Sostiene el 
magnífico esfuerzo. Y la fatiga qu,> pu
diéramos sentir por la rudeza del Trabajo 
B8 desvanece por l a prodigaiida-d da vues
t r o esfuerzo y por eflo generoso y constan-
t é trabajo con quo os «ní« a nosotros, co-

' w o ya lo ha |>odido notar , especialmente 
en mis viajes por E-spaña-

Aquellas i lusiones diferidas, aquellos 
*|¿a4iinic8i.to8.«w .aue t a n ^ . e a c e r a a z a a d e 

4e la población, y a las oreho, en el o i -
preeo, saldrá para Madrid. 

So prepara al marquée de Estel la un 
entusiasta recibimiento. 

El reárese «i Tetnán sari el 1 de febioro 
TETUAN, 2 0 — E l delegado general de la 

.'V'.ta Comiearía, don Diego Saavcdra, ha 
manifestado al cónfiul d e España y d e m á s 
autoridadiñs quo tí. presidenta dal Directorio 
regresará a TetuAn el día 1 do lebrero. 

Imrftaotón de la Unión PattíóUísa 

L a l 'n i6n Patriótica de Madrid invita a 
todos sus afilados a quo conouiran maña
na jueves, a lae nueve de la mañana , a 
la, ost-aioión dal Mediodía para t r ibutar lA ge
neral Pr imo de Riveira el entusiasta^ reci
bimiento a quo se r.a hecho acreedor por 
!a labor que ha rtíaliz«,do en Marruecos ai; 
frente d e nuesitro heroico Ejército. 

Hispenoinierioana 
a Tierra eanía p Eoma 

P a r a es ta peregr inac ión , cuya impor t an 
cia demues t ran las cons t an te s inscr ipciones 
que rec ibe la J u n t a , s in quo apenas haya 
sido divulgada la idea de la misma, se es tá 
p repa rando en Madrid u n a s e r i e de confe
rencias, l a p r i m e r a de las cua les darft el 
muy ífustre seíior doctor don EMrique Váz
quez Camarasa, Magis t ra l de Ir S a n t a Igle
s ia Catedra l do Madrid, cuyos detal les serán 
dados a conot'Or en b r e v e 

Asimismo a(í\áerte la J u n t a que las refor
ma ' ' i n t roduc idas en su revis ta «EL PERE
GRINO» le han ob ' igado a que el nt5mero 
del día 15 del actual vea la luz con alg-iVa 
re t raso , por cuya causa sup ' i ca a sus sus-
c r ip to res le disculpen. 

Muerto por alcoholismo 
E n e l u m b r a l de l a ca*a n ú m e r o 18 

de l a calle de F l o r e n t i n a , fué e n c o n t r a . 
do m u e r t o , a cosec i i cnc ia d o , alcoh-olis-
m o y frío, Maj-celiiio G a r c í a T o r r e s , de 
cincíiienta y s ie te a ñ o s , n a t u r a l da Vi . 
l l a r r u b i a (Toledo) . 

Si BL.IOGRAFIA 
— u — 

P a r a defenderse, nadie compra hoy un 
fusil de chispa; p a r a poseer todos les co
nocimientos humanos, no compraremos un 
diccionario viejo, sino la modern ís ima ICn-
clclopedia K«pasa. Grandes facil idades de 
adquisición. Álbum y condiciones g ra t i s . 

CALPE. Apar t ado 517, Madrid 

para Madrid miismo, tal como ee hace con ^ jg, perBOcuoióin del escritor Blasco Ibá-
Iss cartaa mtoriorefi. | J-,Q5,. M O xjomplaeco, en vuestro nombno, en 

dar las gracdae al Soberano español, que 
cpn ello nos ha dado una nueva prueba de 
6u üba rahsmo. í (Grandes aplaeos.) 

Al tei-minar Hoi-riot en doalaración, ge 
levanta el ex ministro Malvy, pidiendo ai 
BU VOZ la palabra «para añadir aigo la lo 
q u e aoatoa do decir el señor presidente de! 
Canee jo í . 

Malvy dicft: 
«Estimo, en efc»ofco, que tengo ©1 deber 

do regocijarme, quizá más que nadie, por 
lo que acaba de ^aoer eu majestad ê l rey 
don Alforaso X I I I . Si algún país ha faltado 
algima vea al eagrado derecho de asilo y 
si h a d e j a p o do ver toda ¡a nobleza y ia 
belleza qua lencáerra eso deredio , no ha sido 
c ier tamente España. Y lo mismo qua el eo-
ñor Blasco íbáñez y el Sioñor don Santiago 

Falsa alarma en el Banco 
de VIgo 

Muchas personas ptetenám hacer efectliros 
EOS depiisitos 

VIGO, 19.—A causa do una falsa alarma, 
el Banco do Vigo ee vio obligado a paralizar 
momentán^amenta los pagos. La noticia, al 
sor conocida, ee interprotó onxiaeBmente, 
dando ocasión a que circulase un grave ru
mor qu© muy pronto fué desmentido. No 
obstante fueron mruohas las pesrsonae quo acu
dieron apresuradamente, t ratando do hacer 
eíeetivos los depósitos qn© tenían en el Ban- . I L . -„or,.j„ •" i j r, ̂  •" 

.v^ o i ~¡ j j, i AJoa, onando vue.van a la madre Patr ia , 
co, y para evitar aglomeracicmes ee ordenó J j . _ ( _ . J „ _ „ mau™ x airi». 
©1 cierro do las puertas interiores del edifi
cio, que Ja Guardia civil oustoclió. 

Poco o poco fué renaciendo la tranquilidad 
en el público alarmado. Es casi seguro que 
mañana el Banco funcionará normalmente. 

I ( Thais" en el Real 
D e n t r o do ' teniperamento dulzarrón y 

riiinioso do Massonct, «poeta do la curi-
(-ia», como lo llamó u n crit ico moderno 
íTan-cés. y cuyas huellas más d-ofinitivaa se 
encuent ran en «Mailún» y «Wcrther», 
«l ' l iais», ocujia un ¡>igar, de losi más me-
-.liocres, en t ra l̂a prcxiuí-ción total del maes
t r o : n o lo salva i:i ol aplaudido y (-a«i 
sternnro i-i'jiftido int<í«ncdio orquestal '; 
únicameal te so vis lumbra un momento de 
lucidez e n la sa l ida do Thais del pr imor 
acto : allí sí hay un i n s t a n t e d e acierto en 
carácter y co'or , pero t s só'o un instante-, 
que di iuído en t re toda la obra, so p ierde; 
no t iene, no ]niedo t ener la eficacia de le
vantar por si sok, ei resto de ivi pa r t i t u ra 
premioso y j)':úmbco. 

Y, s i n cnibargo, e s obra que euol© re
presión* ars-e '•"" frf<-uaticia en los teatros 
líricoa í rance« ' " • t n el oxterior >a amaina 
un iKx-o V forma parto deis repertorio de 
casi todas' las can-ruiiíos que deben do bus
car, s i n duda alguna, u n éocito pcraona!, y a 
que el do la o b r a t i e m p o ha se consideró 
ne<;at.ivo, salvo paladares patr iotas que sólb 
por ser suyo lo aí.e})tan y agasa jan ; y 
co'ocado el asainto en cst-e terreno, jus to 
es aplaudirle v si pudiéramos, imitar i». 

Marisa Beaujon debutaba en e.l P'apel prm-
cipaJ; cantó bien, con v c : limpia, clara, 
itroad y buen sentido exprt-t-ivo; pero si cantó 
bien, no liizo todo lo bieo <]ue otras^ ve<-es 
hemos visto ol papiel do TiiiUs; es más -an-
tante quo actriz, y aquí ñas h.in acostum
brado, no sé ei bien o mal , a ver en Tháis 
una actriz inius quo una cantante. Tal vez 
©Ha t» lo presuma un p-oco, pues ©1 interme
dio fué a tolón corrido y no escena inímlca. 
Estos pequeños tiquismiquis, reparones 'y su-
l>eríiciaileí5 ,no a minoran el mérito de esta 
art ista, que eñ lástima no se detenga mus 
en Madrid; sólo viene por dos funciones. 
Gustó muclio y saboreó el placer del éxito. 

Zalesky no está, no puede estar ©n «Thiiis» 
a la altura que en «Boiis üodonnow» ; en sti 
papel de -Atanaol le ala su ,ves t idura de er
mitaño ; no ro juiore gran escena; su drama 
interno es contenido, mudo", de ah? que no 
sea osita obra donde él pueda lu<-.ir BUS ex-
ooiicionales condicionet;. Como cantante , se 
distinguió por su jierfocto modo de vocalizar. 

Wessalowaíiki cumplió, sin excedc^rse; no 
creo que sea artistís que gano grandes bata
llas ; los demás iutórpnete*, Verdaguer y 
A^'uirre. del sexo feo, y Cayua'n, Ivanoff y 
Galán, del aexo débil, (Mimplieron, así como 
la primera bailarina, Battaggi. 

Se repitió el intermedio, con aplausos es
peciales para el concertino Jul io Francés. 

Y no hubo más. 
Y. ARREGÜI 

la cuestión de los Foros 
F/g-nra en cJIa el colaborador de E L DEBATE 

señor Miñana 

L a c( Gace ta» pnl>lica h o y u n r e a l d»-
c re to p o r e l <iae se d i s p o n e q u e con e l 
fin ' « e •estaaiaapta'trtaeWiió-D <te l o s foros , 
y p a r a p re sen ta ' r a l G o b i e r n o l a s sota. . 
c i e n e s (fue p a r e z c a n m á s j u s t a s , l e g a l e s 
y ecfuAtativasi, ae c r e a l a Ccsnis ión die 
l o s F o r o s . 

D k h a Comis ión t e n d r á f a t t i l t a d p a r a 
s o l i c i t a r de lq«_Archivo6 pnlbllcos, d e los 
R e g i s t r o s de l a P r t p i e d a d y d e los Jnzr 
g a d o s c u a n t o s d a t o s e s t i m e n e c e s a r i o s 
p a r a el pe r fec to c o n o c i m i e n t o y p r e p a » 
r a c i ó n del a swnto , coíosidetrado dewíe s o s 
pulotxDs de -vista h i s t (S io5 , l ega l , "socia l 
y "prác t ico , a s í icomo p a r a r ecaba i - ffle 
los J u a g a d o s m a n d a t o s j u d i c i a l e s dio ex
h ib i c ión d e d o c u m e n t o s pr ivadlos p e r t i . 
n e n i e s a e s t e c o n o c i m i e n t o . 

C o m p o n d r á n e s t a C o m i s i ó n : ; ¿ 
El presideiite de la ComÍBión geneirai de 

Codificación o quien éste demgne. 
Don Felipe Clemente doTj icgo , miembro 

de la Academia do Ciencdae MoraÁes y Polí
ticas. 

Don Emilio Miñana y VlBagrasa, de la 
Aoademia de Ciencias Monyes y jPoi fBo^ 

Don J a i m e Quiroga, ccsid© d© Pardo Bar 
zán. 

E.I pres idente o delegado de 3» S'otáedad 
tan geneicca y grata arc^ida, dar las gra-1 '^Siaria do Túy. „ • ̂  ^ 

•' ^ _f> ' - " - I El presidente o delegado do la Sociedad 
ag ra r i a de Pontevedra . 

Don Gregorio Rodríguez Orensazus, «bo
gado. 

reoordarán a buen seguro y con eimoción 
todo '-D bueoo ide la hospitalidad francesa. 

l3éa<mo permitido considerar como deber 
mío , yo que he hallado en t ie r ra española 

ojae a esa nación y i-emdirle e'. t r ibuto d e 
mi grat i tud. 

Tengo la impresión d« qna Do s iempre 
BO entendieron ni lograron comprenderse 
P r a n í i a y Eepaña ; pero fuer» ee^furamente 
caor on iingratitud si no ee rindiera el «ncf-
reciido t r ibuto m qnienos e\ipieron resistir 
a esah fal tas tíe inteligencia y compren-
eiéíi y frataron de remediariaa. E s precáso 
n o olvidar que el corazón d e España» en 
itodo 'lo q u e de más cano y generoso tiene, 
ha lat ido al nnfeono Í"©! nueí^tro en, las ho
r a s m á s cai'ticae do nues t r a Historia.» 

ifluíSeEriifirEsl 
ccnusieiMGfls OFICÍALES 

que concurran a Sa Cor t e con motivo del 
homenaje a sus majes tades y « o hub ie ren 
recibido po r correo c i r cu la r y ca tá logo in-
vi tándd.es a v i s i t a r la Casa Ar r ibas pueden 
personarse en ella, en la segur idad de en
c o n t r a r toda cJaee de p rendas de ves t i r a 
precios increíU'es, por darse le c i rcuns tan
cia de habe r empezado ya la v e n t a de ga
banes y t ra jes sob ran te s d e la temporada 
da invierno, con la rebaja acos tumbrada en 
e s t a época; s iendo de ello de ta l le t e n e r ga
banes y t ra jes p a r a caba l le ro a 25, 40 y 50 
ptais.; por e s t e orden, todas las demás ciases 
de prend'as y géneros p a r a confeccionarl-as, 

S A S T i m M A ARRIBAS, cal le del Pez, nú
mero 27. fisqúina a Ja de André.s Bepregro, 
por donde t amb ién t i e n e e n t r a d a . Fíjense 
bien: t i enda de la esquina. Se r u e g a pidan 
catá' 'ogo. 

Obstrucción socialista al 
Gobierno alemán 

(EUDIÜGBAMA ESPECIAL DE ElL DEBATE) 

Ñ A U E N , 20.—El d o c t o r Bre i t s che id , 
h a b l a n d o e n el Re ic l i s t ag e n n o m b r e del 
p a r t i d o s o c i a l i s t a h a d e c l a r a d o q u e h a 

; 

Don Gonia ío Samgro y Ros 'de OÜHno, 
marqués de Guad'(el-Jelú, y don Manuel 
Lezón, registrador de l a Propiedad. 

Es t a Comisión designará. 8u3 pres idente 
y secretario. 

« . » . —̂_ 

Cumpleaños del Cardenal 
Primado 

Solemne inauguración de la 
Unión Apostólica 

aiOLEDO, 20.—Hoy ce ' -^ró eu eumple-
añcé e l Cardenal Pr imado, recábiendo m u 
chas visite© y leiioitaciones de las a»ito-
ridades, ent idades y particulareB. Coinci-
Üendo con el cumpleaños del Prelado ee 
celebró en e(i, Paliacio Arzobispal la eoiem-
ino inaugm-ación de la Unión ApostóJica, 
restaiu'ada por ©I Cardenal , que en otro 
t iempo estableció en ToCedo, Biendo após
tol infiatigablio do eu diñusióin por toda Es
paña. E l arc ipres te doe Valentín Coviza, 
preeidante de la Unión. Diocesaiia, expuso 
Su Divina Majestad, .xo'iebrando e ^ u i d a -
m e n t e una misa. 

Terminada ésta, eJ Cardelnal pranrmoió un 
elocuentísimo discurso, em ©1 quo, deepuée 
do a.graflecer a Dice, q u e le haya permitido 
reorganizar él Centro do Unión Apostólioa 
Ide Toledo, eexpuso la al ta misión social 
qua ésto ha do realizar ante lus gravísimc» 
momentos a c t a a k s , que requiereíi para la 
salvación de la eocicdad La difusión de la 
doctr ina divina y la santidad del Bacei-
dooio. 

Ins t in t ivamente feintiéndolo eü pueblo ante 
e l íraceso do todc6 los «nsayos de sanea
mien to Bodal. 

Por eso cuando el Directorio emprendió 
la noKe ta rea de ieor<raiiización llovían las 

r á n t o d a l a o b s t r u t c i ó n pos ib le a l a po- | demandas d» todos los pueblos al Prinm-
l í t i c a del n u e v o G-obieriio. «Es to n o e s 
u n secj'oto p a r a nadie»,, d i jo . 

So h a n p r e s e n l a d o d o s m o c i o n e s : u n a . 

do }iidien¿o una actuación intea.sa por par
te del Clero, como único remedio adecua
do para tioe males de- los tiempo» pr-o-

do I c í s o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s , d e d e s . i leentes 
c o n f i a n z a al Gobierno,, y o t r a , que l leva | g^ 1,̂ ,̂̂ ^ iridisncnsab'e, por tanto , quo'^el 
l a f i r m a do los r e p r o s e u t a i i l e s de l o s n a | gacerdote robust-ecca su sanüdad . 
c i o n a l i s t a s , el ¡ l a r t ido poi>ular a l e m á n , j JJÍ^,^ ^^^^^ KÍníesis do la trantíformaición 
el c en t ro , el p a r t i d o p o p u l a r b á v a r o y e l , „,,3gy,^,a¿a en la situación económica, del 
pir r t ido económico , a p r o b a n d o el p r o g r a . j nĵ ,,.̂ ,̂ ¿^^¿^ -j^ comunidad d e bionos, jiarti-
m a del n u e v o Gob ie rno . T. O. | cipEudo e n la masa capitular o epiíícopal 
,̂ ,,̂ ,̂ .̂,̂ /̂ /̂ ^v^r^•^A/-N>-^ '̂v--N'̂ x^^ .̂'-^ .̂• .̂̂ /̂̂ .'>..'̂ ./>. ) lüwta Ifl, sititíición actual de Jobrozía efec-

Quiosco de EL DEBATE I iT'^^aSiliS:^;.'^"''^"^' "̂ ""'"^ ^ 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALArRAYASi 

Ua piloto m u e r t o 

BARCEDONA, 20.—Hoy, a las cuatro de 
la tardo, dos liidfgaviones de la Aeronáuticsi 
naval, q.ie iLicían i.-ruclip.e en La dársena del 
Mnrrot, han chocado, :¿ emprender ei vuaJo, 
cayendo ambos al mar. 

Uno de los aparatos quedó destrozado, y el 
otro, aunque con grandes averias, consiguió 
Eimera'izar bien, resultando ilesos loe tripu
lantes de este último. 

De los que tripulaban el anterior, que eran 
el cabo piloto Moisés K-ivit y ei cabo mecá
nico Crespo, se salvó ésio; pero el primero 
pereció ahogado. 

FíRMA^DEL REY 
PBESIDENCIA. — Crcamio la placa de Beguoda 

ofaua do la Cruz IJoja Espaiioli. 
lE^abieciCB/io nueva© normad .para el afoenso on 

el Cuerpo general de la Adminitración de kt Ha
cienda pública y regulando eJ paso, medi&nte deter-
minadaa cond.ciones, de loa funcionarios de la escala 
auxiliar a la escala técnica. 

Creando ia Gom-isión do los Eoroa. 
HACIENDA.—Nombrando subdirector primero de 

la Direoci¿n general de .̂ dManas a dou Juan Coeta 
y Mlins. 

Ídem admin.'sErador de la Adlmxuk do Baroeiona a 
don C-irloa Ginor Argüollea. 

Declarando ea aituucióa de enpemnmerano al j«fe 
de AdmináetraüúSn de Gegunda cla«C) del Coerpo Ua 
¿doanae don Ijuia Síitgee y GrifoU. 

Nombrando administrador de la Adixanft de Huclva 
a don .Enri,quo Eecrig y Gárate. 

ídem Idam de la de Part-Pou a don MajM»! Ca-
fiadas y Martínez. 

ídem aegundo jefe de la Aduana de Baxoelona a 
don "Vicente Fontán San,ta Marina. 

ídem ídem de la de Bilbao a don Antonio Caxnpoa 
Granadoe. 

ídem inspector de mociles de la Aduana de 3ai-
odona a don Joaijain lUaza Alebesque. 

ídem jdfe de Admims.trací¿)a de tercera cUee del 
Cuerpo Peri<¿al de Aduanafi, en aitoación do xoe-
dente activo, a«don Lesmee GTIÍÍ¿SVCL Maioo». 

ídem Ídem a don Manuel G^mgan y Prados. 
Concediendo una tranüfnnencia de crédlSs de (jnM-

tas 49.6S.5,.3.5 al vigente jiresupuesto de gastos de 'a 
eeoci<Sn décima, «Misi-stenio de Hadenda», dentro d«i 
ea¡^taIo XII, artículo 2.°, cGtetos dtrersoa de Adn^ 
XKtfl», del concepto prinaero al 1«roero. 

Disponiendo deje de percibiíae el graTsmen tofan 
la exportadión del aceito de oUva a partir de fobrero 
próximo. 

Jubilando y oonoediendo honores de jeie da Admi-
mataración civil al jefe de Adntinistraiíón de t»iu>et» 
oíase del Coerpo de Adoanas dcm ManoBl AlvareOoi 
Berrocal. 

Nombrando jefe de Admiuialiadrin da i»imti» 
clase del Cuerpo de Aduaoaa, adsciCto al Conaqo da 
iSconomla Nacional, a don Joan Baotista Bnaoü y' 
BonAs. 

ídem administiador de la Adn»na de Hilaba a dan 
Virgilio Bodrfgnoí Taribó. 

Jubila-ndo y ooneediondo boaorea de jefe wn»fiiai 
de Administración al jefe de Administraeifo da a»-
gunda del Cuerpo de Aduanas don S«baetiia Andri 
y Simón. 

Nombrando inapeetor regional de Alonholea, atacto 
a b Delegación regia para la rttpremin dal oo&ti^ 
bando y la defrandacü» «n la Eona Noroeata, a don 
Francisco Fraga y Psdln. 

ESTADO. — Nombrando oomendadam oon pdae», 
0(HD«>dadorea y cabaUetos de la real orden de TmófJ 
h Católio». 

ídem caballero graa ema de la Uem Ídem. 
ídem cabollen) de la ídem i3aA, 
ídem caballeros gran <ma de U na l j "Siiitinciin» 

ídem fdsm de la mal «den de ufaría Ixíaa a U 
znarqueea de Villamagna. 

GUERRA.—Dkpmiendo se tnbaten, dónate IB 
estancia en Madrid, a ba baraderas j -ninftan de loa 
Aynntamisnias qoe tengaBL demiio a boaoMa kM iina 
a cada nna estén ooniigaadaa. 

Antorizando lá tfocm^a po- gestión diraoia da iaa 
obras de modificacioDes y repancianes qoe han «ido 
necesarias efcctosr eik e{ iHoefíitai Dócker «n M«f.na. 

Proponienda la umifiijiiafAiVn definittr» de la nteda-
na Mintar al aUtem de CabaBeiia faDecide doa Fa-
bpe ImraitagoyeDfl Moirtagnac 

ídem la Ídem de 1» Ídem a nn tenieote eoroDAl 
de Caballería y nn capitin de Infantería. 

ídem ia oaDoeEÍón d« la medall* do SotcimieDtoa 
per; la Patria, pensÍCTada, a nn gemenl, mi jats y 
oeho oficiales. 

ídem la idem dal «nplao aaperior inmwftiaáo a «n 
oomandainl» de Intanteria, vn eafitia da idem y otao 
de Ceballerfa. 

ídem de idem de croon nijas de la olaae oonea-
pondiecLÍe, por meatos y oervCoíoa da eampftfla, a tí¡ 
jotegi.y 431 ofioales y MÓniiadoa. 

ídem la idem de nwncdn hoootlfica —'"tlf al 
eomandante de Tratado Mayor don Ifliis Ortega Ce
lada. 

ídem al ooit»el de ArlCUeria don Joe¿ Maroboci 
Sagarra para el cargo de director de la Academia 
ddl Arma. 

Idenf al coronel de Carabineros don Basilio Mió-
reno Jarías pera el mando de la dódinocoarta Sdblna> 
peedóa (Fi^ueras), y a los tenientes ccroDclea don 
Joaquín Salas Machacón para ed de la Comandancia 
de Giidiz; don Ramón Blasco y Goerri psiria el de 
la de Tarragona, don iEinriqae Gomes SañZoa para 
el de la de Guipiizooft y don M¿muel Barranco Visa 
par» el de la de OasteJlán. 

ídem a loa tonientes coronetes do la Guardia CÍTÍI 
don Ramón* Feoer Hilario para el mando de la 
Comandancia d« Soria, don Paficna! Martin Pablo 
par» el de la de Huesca y don iEmilio Maíllo Mnfioz 
pare cl de la de Pontevedra. 

MARINA.—Disponiendo que «d almirante don F« 
derieo Ibiñez y Valera paoe a situación do reaerrs 
por cumplir la edad reglamcnteria. 

ídem que ol almirante don Federico Ibiñez y Va 
•lera cese en el cargo de capitán general del depír-
tamento do Cartagena por pasar a situación & re
serva por la edad. 

Concodiendo la gran crui del Mérito NaTal, ron 
distintivo blanco, al coutnialmirant© en s'tuación de 
reserva dan Antonio do Roca y Pidfll. 

rrctwiniond.-) ¡inra. cl mando del cn.fioncro «Infanta 
Isabel» ol capitán Af fragata don Sebastián .\. Go 
mez y Rodríguez .Irlas. 

, • « « ' ' 

Arde el estudio de un pintor 
A lais doce do es ta m a d r u g a d a £e declaró 

un incendio en la t e r r a z a de la casa h ú m e 
ro 19 do la TrJivesía del Horno de ia Mata, 
donde t iene ins ta lado su estudio el p in to r 
don Antonio IvIora._ El es tudio quedó des
truido, elevándose 'os daños a l a finca en 
una can t idad de re la t iva impor tanc ia . 

U n a mujer apareció a la c i t ada hora aso
mada a la t e r r a z a on demanda da socorro y 
dando la voz de fuego. 

I n m e d i a t a m e n t e se avisó a los bomberos, 
acudiendo los parques de la Dirección y a. 
pr imero, a las órdenes de los señores Mo
nas te r io y Pinj^arrón. 

Algimos t r anseún te s t r a t a r o n de p res ta r 
.sus au;xilios, mas no pudieron e n t r a r en l a 
la casa por impedírselo el humo. 

p\ié provocado ol s inies t ro por una chis
p a áe una es tufa de serr ín , que al caer 
IJirendió c'j pav imen to del estudio, que es 
do miaderc 

A les pocos momentos se hundió es te pa
vimento, que cons t i tu í a la t e c h u m b r e del 
piso inmedia to inferior, donde hab i t a doña 
Vicenta Montóles y una hija de co r t a edad. 

Ambas fueron sacadas por los bombercs , 
teniendo que ser l levadas a la Casa de So- , 
corro, donde se "es asistió de s ín tomas de 
asfixia. 

El fuego d-uró p r ó x i m a m e n t e med ia ñora. 
L a finca es tá asegurada. 

En cl lugar de! s in ies t ro se personó el 
¡ Juzgado de guardia- que lo ea-s e'' del düa-

Te imiua jo el di&curt^, cl Primado dio t r i t o de Charaborí , formado por el juez 
Bu'beadición a todos los presentes . ñor Elola y el oficial señor Moro. 

hu.no-
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Agrupaciones cristianas de 
inleiectuales rus es 

B o n n , enerob 1925. 
L a s t r e m e n d a s sacxit i idas que haj í s u 

frido los i n t e t e c t u a k ü do R u s i a m o t i v a n 
c a m b i o s de a c t i t u d , q u e l l evan en sí los 
génmenes die a n a i-enovación e s p i r i t u a l 
y m o r a l de e s e d e s d i c h a d o pueb lo . Si l o s 
quB v iven en R u s i a n o p u e d e n exter io
rizar l i b r e m e n t e s u s op in iones p o r h a 
l i a r se ba jo l a p r e s i ó n f o i m i d a b l e del s i s 
t ema r e i n a n t e , en c a m b i o , los intelec
t u a l e s de i d 'ostierro h a n e m p r e n d i d o uina 
ELcción r e s u e l t a m e n t e r e n o v a d o r a , q u e s e 
c a r a c t e r i z a p o r l a v u e l t a a los p r i n c i 
p ios c r i s t i a n o s y l a e i m i i e n d a de los 
e r r o r e s comet idos . Y del a u g e q u e en 
l a R u s i a a c t u a l d i s f r u t a n l a s corrTén 
tea m a t e r i a l i s t a s y a n t i c r i s t i a n a s h a y 
que c u l p a r a ' l o s i n t e l ec tua l e s , que d.u. 
r a n t e dos o t r e s genei rac iones h a n p r o 
pagjadó sistemáiticam'eaiite e n U n i v e r s i 
d a d e s y e s c u e l a s la i m p i e d a d y l a i r r e 
l ig ión . P o r d o q u i e r a , y m á s a ú n en R u 
s i a q u e en o t r a s n a c i o n e s , e l l i be ra l i s 
m o e s «1 p a d r e de l a revo luc ión , y a que 
son los l i b e r a l e s q u i e n e s p r o d u j e r o n a 
aqpiellos e l e m e n t o s subvers ivos que , des -
pi les d e h a b e r p e r d i d o t o d o r e s p e t o a 
l a R e l i g i ó n y a l a au to r idad^ n o t e n í a n 
n i n g ú n f reno p a r a m o d e r a r s u s im,puJ 
sos d e s t r u c t o r e s . Muchos a n t i g u o s libe
r a l e s d e l a m i s m a R u s i a r e c o n o c e n y a 
e s a lóg ica impiacoiblo do l a h i s t o r i a . 

E n t r e los i n t e l e c t u a l e s se adv ie r t e , en 
efecto, u n m o v i m i e n t o religio^^o consid'e 
r a b i e , y ex i s ten v a r i a s a g r u p a c i o n e s q u e 
lo a t .es t iguan. Como c o n s e c u e n c i a do la 
rev is ión de los v a l o r e s de l a l i t e r a t u r a 
r u s a , q u e a h o r a se e s t á r e a l i z a n d o , los 
e s c r i t o r e s c r i s t a á n o s c o b r a n n u e v a fa
m a , s u s o b r a s se c o m e n t a n con fervor , 
y a u n q u e h a y a a ú n m u c h a a g u a t u r 
b i a e n l a s mjievas ooínríeníes, p r e c i s a 
bon fe sa r q u e se t r a t a de u n m o v i m i e n t o , 
n o só lo i n t e r e s a n t e , d a d a la i m p i e d a d 
de los i n t e l e c t u a l e s an-teriorost s ino d e 
u n f e n ó m e n o quo p a r e c e p r o m e t e r e n 
u n p o r v e n i r l e j a n o u n r e n a c i m i e n t o del 
s e n t i m i e n t o roliígioso e n R u s i a . P o c o in-
d i ñ a d l o a a p r e c i a c i o n e s e x a g e r a d a s , m e ; 
l i m i t o a d a r n o t i c i a s c o n c r e t a s do l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s m5.s r ec i en t e s en e s e ; 
sen t ido . 

E l m o v i m i e n t o de quo se t r a t a h a a s u | 
m i d o el n o m b r e do « N u e v a conc ienc i a 
r e l i g io sa o Cr is t ía .n ismo nuevo» . T iene | 
s u p u n t o de p a r t i d a en d o s cé lebres es , i 
c r i t o r e s : el n o v e l i s t a Dos to ievski y ol , 
f i lósofo V l a d i m i r Solovioff. , e« tos d o s ; 
n o m b r e s ?on p r o n u n c i a d o s con v e n e r a ¡ 
c i ó n po r los n e o c r i s t i a n o s r u s o s , que los 
considteran a l g o a s í c o m o los p r o f e t a s 
do l a n u e v a c r u z a d a . Lo c ie r to e s q u e 
la'- o b r a s de esos e s c r i t o r e s j a m á s h a n 
s ido t a n l e í d a s como a h o r a . E n l a ú l 
t i m a época del n o v e l i s t a Dosto ievski des 
c u b r e n los i n t e l e c t u a l e s r u s o s del d o s , 
t i e r r o u n a p r o f u n d a fe r e l i g i o s a : el n o 
ve l i s t a p r o c l a m a l a n e c e s i d a d d e volver 
a l a Re l ig ión dte N u e s t r o Señor , si q u e 
r a m o s q u o eJ m u n d o m o d e r n o , amenaza» 
do p o r l a r evo luc ión , se sa lve . Y como 
Dostoievski , con u n a c l a r i v i d e n c i a a d m i r a 
J>le, h a b í a a n i u i c i a d o y a e n los a ñ o s 70 
y 80 de l s ig lo p a s a d o los h o r r o r e s de l a 
r evo luc ión r u s a , su.s l ib ros a d q u i e r e n 
u n a a u t o r i d a d e x t r a o r d i n a r i a . P a r a l e l a 
m e n t e a es te r e n o m b r e , l o s bo l chev iques 
h a n d e s a t a d b c o n t r a s u s f Pe r i tos T(^os 
los r i g o r e s d e c e n s u r a , y*9o p e r s i g u e n 
c o m o a u n o de los p o e t a s i n á s t emib les . 
Es to p r e c i s a m e n t e h a c e q u í ' a u m e n t e c a 
d a a ñ o s u cfe'lebridad. 

L^migo de Dos to ievsk i e ^ e l filósofo 
Solovioff, q u « a n t e s d e m O t i r i n g r e s ó en 
el s eno d e l a I g l e s i a ca tó l i ca . Ta inb iSn 
p a r a él h a l l egado l a h o r a d e l a g lo r i a . 
Suis n i u n e r o s o s l ib ros , le ídos y m e d i t a 
dtoa con e n t u s i a s m o , h a n f o r m a d o u n a 
e scue l a filosófica, c u y a s i d e a s a c e r c a d e 
l a n u e v a o r i e n t a c i ó n de l a v i d a e s p i r i 
tTJal d e R ü S i a son m u y d i f u n d i d a s . E n 
t o d a s p a r t e a de E u r o p a d o n d e v iven i n 
t e l e c t u a l e s r u s o s se h a n f o r m a d o c e n 
t r o s dte r e n o v a c i ó n religios 'a. U n o die l o s 
mAs r e p u t a d o s ©s e l de Bferlíui. e n el 
q u e u n o d e los discípuilos ¿ o Solovioff, 
el filósofo Berdiaieff , di 'rige l a A c a d a 
m i a peligioaoíi losófica- E n 1922 B e r . 
diaieff fué e x p u l s a d o d e R u s i a p o r s u s 
o p i n i o n e s re l ig iosas! ; y a all í h a b í a e m -
pezadio a p r o p a g a r s u s i s t e m a re l ig ioso , 

' i n c o m p a t i b l e con el dtoigma sovie t i s ta . 
Ahcwra, d e s d e Bei^lín, se e s fue rza e n ga^ 

. n a r a d e p t o s a l a s nTievas i d e a s . A u n q u e 
se decla-re f r a n c a m e n t e e n favor do l a 
Re l i g ión c r i s t i a n a , s u i n c l i n a c i ó n h a c i a 
el cabol tc ismo n o e s t a n dec i s iva oomo 
e n Solovioff. In t roduice e n s u s i n t e r p r e 
t a c i o n e a d e loe f e n ó m e n o s r e l i g io sos a l . 
g u n o s m a t i c e s d e teosof ía , y l a te6*>fía 
peTj,udica n o poco a l a s n u e v a s c o r r i e n 
{ConíSnúa al 'final 2le la 2." columna) 

Comunicaciones directas 
con el Valle de Aran 

Se reorganizará el Tribunal Con
tencioso y el Cuerpo de Abogados 

del Estado 

A las nuevo y inedia terminó la reunión 
del Diroctorio, y el ganerat. VaJlespinoea 
dijo a lc« ¡^eriodietos: 

—De Tetuán hay buenas noticias. Del 
presideete, eujioneinos que se encontrará 
e a t r e Cádiz y Jerez , porqu© es p robabe 
que pernocte en es ta úl t ima población. 

AL Consejo han asistido los subeeoretariog 
de Fomento , Hacienda, Marina y Guerra. 
ÍTodce ll-ovarcn muchos expedientes d e trá
mite, y además el de Fomento propuso un 
proyecto de real decreto para eet>ablscer co-
mimicaciones directas y rápidas dei Valle 
de Aran con el reeto de Lepaña por me
dio de un túnel . Fué aprobado, y se rea
lizará en E«gujda, como cumpi.imiento de 
una promesa quo fué hecha a les habitan-
*-es de aquel Valie. 

B! subsecretario de Hacienda llevó tam
bién doB proyéctOB de real decre to: uno 
sobro reorganizaeión del Tribunal Conten-
cioso, y otro, do reorganraeoión también, 
la^ Cuerj;o do Abog-ado£ del Petado. F u e 
ron aprobados. 

El presidente abandonó el Consejo aiitee 
de eu terminación para asis'tir a una co
mida diplomática. 

• » • 
Una Comisión de la Cámara de Comer

cio de Madrid, compuesta por el ex f-ub-
"e<Tetario de Hacienda den Félix Eenítez 
de Lugo, don Carlos Prast , don Dani-eí. Ló-
pCo y don Antonio Sacristíin, visitó al pre. 
eidente interino para interesarlo so habi
lito un edificio con destino a Ee^ue 'a de 
Comercio, por haberse deeiarado eaa rui-
Qas el actuaí. 

* « * 
Con el presidente interino despacharon 

ayer maBana Jos subsecretarios de Estado, 
üríicia y Just icia , Instrucción, Gobornación 
y Trabajo. 

« « fr 

Los esñores Dómine y marqués de Sote-
lo visitaron a! presidente interino. 

# » • 
Una Comisión de navieros hizo entrega 

íyor a medio día al vicepresidente del 
Consejo de Economía Ncoiona)'., eeñor Cas-
tedo, de JRS insiitnias de 'a gran cruz del 
Mérito Kava!, quo a j 'eticióu de aquéllos 
!e fué olorgsda por '.es servicies prestados 
al Comité de¡ Trabajo Marítimo. 

También los fijiicionorics de'. Consejo de 
Eccncmía han solicitado áz\ señor Castedo 
que les autorice pa;a , por euscripoión en
tre ellos, abonar les derechos de la gran 
cruz, ya quo no pudieron costear las in-
Bignias, por hal)er recabado -fcs navierce 
para 6i la iniciativa. 

El único que se adopia a la 

configuración y estructura de 

la deniadura. 

IFEDERICO BONET-MAOITIO 

t es r e l i g i o s a s do los i n t e l e c t u a l e s r u s o s . 
Ot ros r e p r e s e n t a n t e s del m o v i m i e n t o 

r e l i g io so son él p ro fe so r S t r i ive en P r a . 
g a , F r a n k en B e r l í n , e l p r i n c i p a T r u 
be tzkoi y o t ros_ mu'ch<>s.~Ei cé lebre n o . 
ve l i s t a Mereschovs 'ki e s t a m b i é n jefe dte 
u n g r u p o de n e o c r i s t i a n o s ; p e r o p r o p o 
n e t e o r í a s a l g o confusas , l a p r i n c i p a l 
d e t o d a s l a d e q u e u n a n u e v a é p o c a d e 
l a Re l i g ión oris t ianai , l a de l E s p í r i t u 
S a n t o , debo s u s t i t u i r a l a épcwTa d e J e . 
suc r i s t o , t e o r í a b a s t a n t e v ie ja , c o n d e n a , 
d a y a en l a E d a d M e d i a p o r l a I g l e s i a 
ca tó l i ca . T a m b i é n Mereschovsk i t i e n e si, 
g u n a s afinid!a.d©s c o n los teósofos, me?. 
d á n d o s e as í con s u d o c t r i n a e l e m e n t o s 
pe l ig rosos . 

U n o de los litxros m á s i n t e r e s a n t e s p u , 
b l i c a d o s poí" e l m e n c i o n a d o Berdia ie f f 
es s u c^ra : La mevialidad de Bostoicvs. 
M, e n l a c u a l exp l i ca s u s p r i n c i p a l e s 
so luc iones a los p r o b l e m a s pol í t i cos y 
socia les . E s ú n l i b ro m u y s u ^ s t i v o , emi 
n e n t e m e n t e r u s o , q u e m i r a l a s c u e s t i o 
n e s d e s d e u n p u n t o dte v i s t a m u y c u . 

r ioso . 
T a n g r a n d e es l a a c t i v i d a d do e s a s 

agrupa-c iones r e l i g i o í o c r i s t i a n a s , míe t e n 
d r e m o s o c a s i o n e s de o c u p a m o s e n e l l as 
o t r a s veces . R e p r e s e n t a n u n c a m b i o r a . 
d i ca l de o p i n i o n e s e n l a in te lec tua l idad! 
de R u s i a . Con el t r a n s c u r s o del t i e m 
po r e p e r c u t i r á n e n l a o p i n i ó n del p u e . 
b lo r u s o , a p e s a r de l a pe r secuc ión sr-
v i e t i s t a . L a s i d e a s n o se d e j a n m a t a r . 
C o r r i e n t e s t a n p o d e r o s a s d e n u n c i a n i n . 
t e n s a v ida . 

Doctor FROBERQER. 

Exposición del Libro 
en Barcelona 

La apertura oficial 

BARCELONA, 2 0 — E n di salón de actcs 
del palacio da la Mancomunidad se celebró 
ia inauguración oficial do la Exposición del 
Libro a iemáo. Presidió ê ^ gobernador civil, 
tfcneral iiIJiáns del Bc>S'ch, acompañado por 
el preaidente de ia Mancomunida.d, don Al-
¡oníso Sala; cai'ifcán generaí, señor B a ñ e r a ; 
presidente de La Diputación, conde do Fi-
gols; un representante del alcalde; rector 
d e la universidad, dex-.to- >Inrtinez Vargas; 
docto.-,Barrera, en representación del señor 
Obispo; consejero de CuiJura da la Manco
munidad, cónsules generales de Alemania 
. .Austria, cdionia a lemana, representación 
do. Ca Casa de América, ecmsejeros de la 
Mancomunidad y otres dietinglíidas perso-
nalidadee. 

Tras unes breves y cariñosas palabras de 
salutación dci. general Mi'iáns del Bosch, el 
BCfior Ma.!' Roeder, presidente d e h. Asocisr-
ción de Editores de Alemania, pronunció 
un fJlo?uenle discureo para dar las gracias 
por la cooperación que a la Expedición han 
pn^stado, a 'ias autoridades barcelonesas y 
parriruiarmcnto ad señor Sala. 

Hizo resaltar la imijortancia de Cns re!a-
.'..iones c t í tora lea que csferechamento han ve
nido manteniendo desde hace siglos Al'erña-
Q:» y F s j ^ ñ a , de man,eira especial en lo 
uue aiooba a la industria. de£ Cibro, corao re-
Bultado de los estudies hechos por \iy-, es-
pañotes en Aíemania, y se mostró orgulloso 
liel éxito obtenido por la F^xposición. 

El eí'insul genera?, de Afomania formuló 
TOtos por que la Exposición contribuya a 
dnudar aún más '-os lazes de cufitura entro 
mhas naciones, con lo que s e beneficiará 

cxtj-aordinariamento edemas la cultura uni
versal 

L e conteetó brevemente el consejero «e-
aor L/.-csas, y luego don Alfonso Sala, Veco-
friendo polahras del s-cñor Jfac Rooder y 
del cónevil peñera! aJ-emán. d¡ó graeicí; en 
ncrabre de la Mancomunidad de Cataluña 
per e). honor que .se le ha hecho eligiendo 
para instalar la Exposición el palacio de la 
Genero idad . 

F ina lmente , el gobernador declaró oficiad-
mente abierta la Kxposioión. 

Terminado di íc to , todos ílcs cs'stentes a 
é¡ h icCDn cna d e t e n d a visita a ías diveí^ 
eafi in.sta'aciones, ent re las que 'ias hay muy 
üGtal>'e»3. 

Hoj' '¿a dará un b ' nque t e en el hotel R ' tz 
en 'honor de 'las autoridad ;6 y personailiííi-
dcí, í'.lomcr&s. 

— _ .—.—-•-•-•^ 

£l Obispo auxiliar de París en 
el Patronato Español 

El día 4 del actúa' ' , monseñor Chapta! , 
Obispo auxi l iar de Far ís , encargado de ios 
católicos extranjeix)s res identes e n la ca
p i ta l francaja, aeompafhído da', sec re ta r io 
del arzobispado y del v icar io de la pa r ro 
quia oe San ta Genoveva de lá P la ine de 
Saint-Denis , h ic ieron u n a de ten ida vis i ta 
al Ilea/i Pa t rona to iEspañol de S a n t a Teresa 
de Jesús . ' 

iFué recibido po r -OS ins t ruc tores , cape
llanes, rel igiosas hosp i ta ia r i as españolas y 
los niíios y demás pereonas pe r t enec ien tes 
a la ins t i tución. 

El ¡ lus t re P re ' ado besó la bande ra espa
ñola, fa misma que hace medio año regaló 
s"i majestad la re ina doña 'Victoria y fu<5 
en t r egada por nues t ro embajador. Nues t ros 
compa t r io t a s correspondieron al homenaje 
depcs i t rndo un beso en el anillo del i lus t re 
v is i tan te . 

Al e n t r a r éste en l a capil la h izo el co
r respondiente saludo y presentac ión el pa
dre González, d i r ec to r del Pa t rona to , con-
testándci 'e monseñor Chapta l con expresi
vas frases de felicitaci<5n, al iento y. g r a t i t u d . 

El numeroso público que -asistía al emo-
c icnan te acto entonó la «Salve> popu la r es-
pafioiia y el hím:no pa t r i ó t i co « F i r m e la voz», 
que resonaron como un eco po t en t e de la 
fe y amor de la p a t r i a española. 

A cont inuación los i lus t res v i s i t an tes re 
cor r ie ren todas las dependencias del Pa
t ronato , el'ogiándoias sobremanera , y después 
so sirvió u n «iunch», d u r a n t e el cua l no ce
saron los vivas a la P a t r i a y expresiones de 
respeto y car iño hac ia monseñor Chap ta l . 

La carestía de las 
subsistencias 

Ü 

Animales para ei parque dei Reliro 
Se reúne el p l ene del Ayuntamiento 

A las doce menos cuarto, y bajo la pre
s idencia dei alca'jde, comenzó la nueva se 
sión extraordinaria deL p e n o municipal. 

Discutióse en primer término un acuer
do de la Comisión j jermanente, aprobatorio 
da los p>'iieg06 de condiciones para el arren
damiento del es tanque granae del Retiro 
y explotación del acirv.a.o de Lanchas en el 
mismo por término do doco o veinte años 
y bajo ci precio tipo de 12.000 pe-setas 
anuales. La dj&ciision fué breve, aprobán
dose el dictamefi con una enmienda del 
sañcr ¡¿erráu, según la cual no se podrán 
expi.otar ios anuncios. 

Alterándose, el orden del día, se puso 
en seguida a discusión otro acuerdo de la 
pormaneato nombrando nuevamente con ca
rácter interino, por seis meses, director 
del Matadero al que !o ee en La, actualidad, 
señor Sauz EgaSa. 

El primero que s e opone al nombramien-
to, ba.sándoee eaa que el Esta tuto prohibe 
interinidades mayores de sets meses, es el 
señor Serrán, que anuncia gu voto en con
tra. En jguai. eentido se pi'ODuncia ei KO-
üor Fuentes Pila, quien dic^, reconociendo 
los méritos indisoutijjlieej de^ eefior Sanz 
Egaña, que el que debe quedar al ¡rente 
do ios servicios, mientras no se provee de-
íinitivamente la va-ante , eg el subdirector, 
que debe «er algo más que un, cargo no
minal. 

E l alcalde opina que ei nombramiento no 
eeiá jiei-mitido por el Es ta tu to , pero que 
'•a realidad es muy fuerte y 'los tervicios 
de- Matadero no pueden quedar abandona
dos eu eete ¡seriodo crítico. 

Defiende el señor Carnicer el dictamen, 
y pide so lea el informe de 5os letradcts 
consistoriales. Es te documento re^n ta ver
daderamente peifgrino, ya que por una 
parte dice quo no hay obstáculo legal al
guno para que t e verifique el nuevo nom-
Dramiento inter ino y a renglón sc-guido aña
do que el Es ta tu to prohibe interinidades 
mayores de seis, meses. 

Tan ambiguo (?) es ei? informe, en opi
nión del señor Morte'n, que aruirc-a su voto 
en contra. Lo mismo dicen, razonando su 
actitud, los peñeres Gómez Roldan y An
tón. E s t e último pide ai eecratario que dé 
su opmión, y c:;to cetinia perfectamente le-
eai el. rouei'do, ya que el Estatuto proliibs 
ii'9 prórrogas do interinidad, pero no los 
nuevos nombraniÍ€nt<,s intí-rinos a favor do 
ia misma ¡cv-scna. 

Sometido a votación, se aprueba oí dio-
tamen con ios votos en contra de los con-
ceja'cs qii-o lo impugnaron. 

La soEiión dogeneíia en saípete cuando 
Sa discute la exención de subasta para la 
adquisición do animales con des t ino al 
Parque Zoológico de l Retiro. Durante la 
discusión, nos en te ramos de que se pide 
que el A y u n t a m i e n t o acuerde la adquisi
c ión do unos animales quo hace t iempo 
es tán j a en sus jau, as respectivas. Con
vendría investigar quién ha traído el «ge-
noTo» y coa (jué autorización, pues esto 
entraña, por lo menos, una gran desconsi
deración para con la Corporación munici
pal. 

La discusión del d ic tamen inspira chis
tea a los ediles- Noa dicen que uno d e los 
elefantes está ü.'sico, v que deben ingresar 
loi osos por oposición. Como el terna es 
divert ido, se aplaza el asunto para otro 
día. 

Por tercera vez se somete a votación un 
acuerdo de la p e r m a n e n t e excep tuando de 
Subasta Ja pavimentación de la carrera de 
San Is idro , y por te rcera vez no hay bas
tantes conccja'ícs, a pesar de que el tim
bre toca du ran t e medio cuartO' de hora y 
loa ujieres se Janzan a los pasillos a cazar 
a í'os concejales con lazo. El conde d e Va-
llcUano, I k n o de indignación nnuy jus ta , 
anunc ia que va a poner mul tas a los que 
no Rsis'en. Los punfcua'ee apiauden la de
cisión. 

E n ruegos y preguntas ee va un buen 
rato. L a señorita Eoharii se ocupa del pre
cio do las pal atas, superior al de tasa, de 
la mal ís ima carne que venden eai las car-
nice-ías al precio de l a d e segunda; y, en 
gieneral, del problema de lasi 'subsistencias. 

Recuerda al a.'caíde una frase d e i'a d i 
rectora de la cantina esoo'ar de las Pe-
üuelas, que decía que « ' p r i n c i p a l proble 
ma do ,los niños es de alimentación. 

Contesta ma.! a m e n t é a los argumentos 
de la señor i ta Echa-rri el delegado d e Mer
cados, 0?ñor Bodi^íguez-

Ei' señor Lotorre ae adhiere, a las mani
festaciones de Ja sefiorita Eeharr i , y es 
queja de la inexper iencia y desconocí 
miento que t ienen de l a s calles muchos 
conductores de taxi?i. y denuncia el ma/1 
Servicio d e alumbrado. 

Da fin ;'a sesión a la u n a y media. 

CiRClFLOS^E^SfÍJDIOS 
A las siete d e lia tarde ae reun i rá boy 

el do la . luventud Cató'ápa de San Jeró 
n imo el Eca l . 

I Peregrinaciones españolas 
en el Año Santo 

En junio saldrá ia primera 

La J u n t a Centra l Española p a r a la ce
lebración del Año San to h a dado cima -im
plan de organización de las peregr inacio-
nes que han de acudir a Roma con motivo 
del Año Santo. 

De ia organización de dichas peregr ina
ciones se hu encargado un org;inismo téc
nico. Han sido fijados dos i t inerar ios , con e. 
menor dispendio de t iempo y de dinero, que 
p e r m i t i r á a ios pergr inos españoles per 
manecer en Iloma el mayor número de días 
posib'e, a fin de que puedan deb idamente 
t es t imonia r a nues t ro Sant ís imo Padre su 
adliesión y afecto fi'ial. 

Les i t inerar ios fijados son los signiientes: 
P r imero .—Pr imer dia. Saiiida de Port-

Bou. Comida en el t r en . 
Día segundo. L ' egada z Marsella a pr i -

imera hora de la mañana. Pa rada de cua t ro 
horas p a r a ce lebrar y oir la s a n t a misa y 
v i s i t a r el san tua r io de Nues t r a Señora de 
ia Gardo. Desayuno y saf.ida p a r a Vent imi - ' 
gl ia, a las ca to rce c incuenta . Sal ida de Ven-
tiimiglia, a las quince t r e in ta , y l legada a 
Genova, a las diez y ocho t r e in t a . Comida 
en el i-estorán de ia estación, Salida, a las 
veint idós. 

Día te rcero . Llegada a Roma, a ¡as ocho 
ve in te . Es t anc ia en Roma. 

Días cucarto, quinto , sexto, sép t imo y oc
tavo. Es t anc ia en Roma. Dos días se medi
carán a las funciones rel igiosas y t res a la 
visita do la ciudad y a la Exposición Mi
sional'. 

Día noveno. Llegada a Genova, a las cin
co. Café ccti leche. Salida, a las seis. Lle
gada a Marsella, a las diez y s ie te treinta,, y 
al"ida p a r a Port-Bou, a las quince. Las co-

i midas en ei t ren . 
I A su debido t i empo se d'ispondr.án los ser-
I vicios de t r en necesarios, t a n t o p a r a la ida 
' a Port-Bcu desde los d is t in tos puntos de 
• España, como pa ra la vuel ta . 
i Los precios de este i t ine ra r io son: p r ime

ra clase, 800 pésetes ; segunda, 585; terce-
I ra, 410. Sal'iendo de Hendaya„ ¡os orecios 
I serán 8C6 pesetas , 635 y 450, respect iva

mente , pa ra cada clase. 
j El i t inerar io segundo comprende los once 
; p r imeros días, como la combinación ante

rior. 

Día duodécimo. Salida de Rcroa, ,n .'as 
ocho de la mañanfi. Lleg.ada a Asís, a las 
d^ce. 'Visita de! san lua r io . 

i Día d íc imotcreero . F ies ta en el santua
rio do Asís y vis i ta a la Porciúncu' 'a. Saiida 
yrnrcí I'^Iorencia, a Us t rece, y lle.Jiada, a ' l a s 
dii's y jicho. 

Dí<4 (iíci.mocuarto. 'Visita a Florencia. 
Día decimoquinto. Saiida de Florencia, 

a las ocho. Llegada a Boionia, a las doce. 
Sa ' ida de BoTonia, a las t rece , p a r a llegar 
a Pr.dua a las quince t r e in t a . Dos ñoras 
p a r a v is i ta r el san tuar io . SpJida p a r a Ve 
necia a la hora de la cena. 

Día déciimcsexto. 'Visita a 'Venecia. 
Día decimoséptimo. Salida, a 'ias ocho. 

Llegada a Milán, a ' a s t rece . 
D'ía dév'Jmooctsvo. Sa i ida de Milán, a las 

siete. 1/egada a Vent imigl ia , u. las ca to rce 
cua ren ta . A Marsella, a Isg ve in t i t rés . 

Día decimonoveno. Vis i ta de la ciudad. 
Sa l ida pa ra Port-Bou y Barcelona. 

Les precios de este i t i n e r a r i o son: pr i 
mero clase, 1.510 pesetas ; segunda, 1.185. 
y te rcera . 760. 

Saliendo de Hendaya, los precios tion de 
1.576 pesetas, 1.235 y 800, respcet ivamente . 

En ''os i t inerar ios an tes mencionados est6 
previs ta la posibi l idad de facili tEr a los pe
regr inos que ¡o deseen la v is i ta de Nápole.= 
y de Pompeya d u r a n t e ef viaije a Roma, y 
v is i ta r igua lmente el san tua r io de Lourdes 
al regreso. 

La J u n t a h a obtenido de las Campañías 
de fe r rccar r i les p a r a los pe regr inos espa
ñoles una rebaja, que llegar.'i probablemen
t e al iO por 100. De estos rebajas gozarán 
desdte cunlquier p u n t o de Españ?, has ta la 
f rontera francesa. El bil lete Ae ida y vuel
t a será valedero den t ro de la Península para 
cua ren t a días. 

Las peregr inac iones darán p r inc ip io el 22 
de mayo y con t inuarán d u r a n t e loa meseíi 
de junio, ú ' t i m a decena de sep t iembre , todo 
el mes de oc tubre y todo noviembre. 

L?s person,Tg que deseen consu l t a r algu
na cosa pueden dir ig i rse a' sec re ta r io de 
1?. J u n t a Nacionali. don Manuel Rubio Cer
ca"?, pár roco de N u e s t r a Señora de los An-
fpc'ei. Bravo Murillo, 75, Madrid. 
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I .FA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad' 

FléB*icia 

La vuelta de los yanquis 
Churchll l no habla francés 

—o— 
Mcine'eur Loucheur ofreció hace días una 

comida a varios delegados de la rec iente I 
Conferencia interaLada de París . En la so
bremesa alguno hab!ó de la vuelta de loe 
Estados Unidos a! concierto d e «las poten
cias aliadas y neooiadae». 

.—Festej'aremos la vuelta dei hija pni-
digo—dijo. 

—¡Pródigo!—exclamó míster Chtirchill . 
No, e a verdad; el ep>íteto no le va. Hay 
lue decir. . . hay que decir Ea palabra coo-
truria; ahora que, como ustedes saben, yo 

no hab'o el ÍT-ncés. 

Una anécdota sobre 
su majestad 

Ea en Sevilla per octubre do! año 22. Ea 
o', d í a , largo t iempo esperado, de í a en t re 
ga do su bandera a ios Regulares da 
Ceuta. 

Sevilla a r d e en fiesta; pero cil cielo sevi
llano, tnn optimista y complaciente por k> 
general, ha sido cruel en csía ocasión: el 
o ía ha amanecido nublado. Parece que es
tamos en una ciudad norteña, no en la 
Sevilla chillona de .as panderetas y las 
poí(ta!es. 

!A pHjsar de olio, hay un enorme gentío 
quo z u m b a como una colmena todo a lo 
largo del paseo de Jas Deliciaa, por donde 
han de desfilar las tropas, y, sbore todo, 
en la g'orieta del camino do Tablada, don
de está colocada la t r ibuna regia. 

Loa que llegan de Ja plaza de Eepafia, 
donde se ha celebrado la en t rega d e la 
bandera, v a n trayendo noticias a J* mu^ 
chedumbre impac i en t e : «Ya se ha dicho la 
misa...» «Ya han entregado la bandera.» 
"Va empezar en seguida el des-file.» 

Pero Jo que empieza, por lo pronto, efi 
a correr un airccillo «con mal olor de bo
ca», como dicen losi marinos. 

Allá hacia Triana y la Torr© del Oro, el 
fondo deJ cio'o empieza a ponerse oeMia 
ve'¿ más negro, con un negiio sucio oomo 
ol de un dibujo a la t inta, china. . . 

La gente, es t ru jada en los andenes del 
paseo, no haee más que mirar hacia aquél 
si t io y comunicarse Sus malas impresiones 
con esa ffmlliaridcd do las iñuchedumbrea 
apiñadas en lum larga espera. 

-Vi fin, pirecisamonfe cuando ya es y aún 
pa^a Ja hora del desfile, empiezan a caer 
algunos goterones, grandes' y pesados como 
ei fuer.Hn de aceite.. . 

En seguida u n a bocanada de aire estre
mece' los árbotes a ío largo del paseo, y so 
lleva volando Jna primeras hojas seca*. Un 
momento después llueve a to r ren te* ; loa 
gallardetes de Ja t r ibuna regia, l iados por 
el viento a sus mástiles, eiscurren agua de 
miá c o o r e s ; el eiei.D sa ha cerrado comple
t amente en un gris do i>k)mo; Tr iana y la 
Torre del Oro so despistan a k-s Afijos entr-a 
la neb l ina ; y todo a lo largo del pai.=i30, 
la muchedumbre , agolpada bajo un verda-
dc-o techo d e paraguas, paroc© una ringle
ra de barricas cubier tas de huie negrto, 
que esperase en los muelles el vapor de 
carga. 

Y precisamente cuando arrecia más el 
diluvio, se oyen vo-cx^e: «Ya v iene ei Rey 
a la t r ibuna. . . Ya está ahí. . .» 

Dos o tres raoiociclctas de !a Policía 
cruzan a toda velocidad, saipicáadonos d e 
fango. Al fondo d-ri paaeo, aparece la es
colta real, avanzando en columna de hCc 
n'>v... So ve turbia, borrosa , como en una 
estampa vieja de un alarde m i s t a r pru
siano. 

l ' n minu to después l a comitiva llega 
hasta nosotros. 

Reina un silencio sepulcral"; las manofl, 
ocupada?! en sostener ios paraguas , no puw 
den aplaudir . . . , y en medio de aquel siletí-
c-io imponente , don Alfonso avanza eolo, 
eri^uido sobre su caballo, haffíendoe andaí 
solemne-mente'. casi a pis&o nadado y retí-
hiendo imp.ivido en la c a r a el latigazo de 
la lluvia cada vez más recia. 

Todo contribuye a la solemnidad del 
m o m e n t o : Ja luz p á ü d a y tormentosa, la 
Serenidad del Soberano, eil silencio abso
luto. . . Sólo se eKcucha el repiquetear d i 
la lluvia «obre los p a r a g u a s y Jaa pisadas 
del caballo de' Rey sobre los charcos. 

Pero do pronto , do en t r e la"' muchedum
bre , se a r r a n c a una voz aguard ien tosa : 

—<(|0"ó tu mare i [Viva er Rey impre-
ine"i-ble!» 

Su majestad aprieta los lab ios : no puede 
dis imular quo Ja risa se lo quiere salir a 
borlx)tones, a pesar de la gravedad etique
tera del caso. 

Y como si aquella voz y aquella ria« con
tenida hubieran despertado de pronto t c d s 
la ai'egría sevillana dormida en aquel d ía , 
corre todo a lo la.rgo de' pa-seo un revuelo 
d e fisas, y aplausos y comentarios. 

Y por irnos momentos )i«sta parece que 
no llueve y que el cielo &s,tÁ azul y lunti-
noso... 

José María PEMAN 

rnsnNAQ DIADEMAS DE HAZAAR 
L' ü ! ) U n 11J F L O R E S Y P L A N T A S 
R U B I O . . . - C O N C E P C r Ó N J E R O N I M A , 3 , 

El señor Sojo en la Asociación 
de la Prensa 

El i lu s t r e per iod is ta a rgen t ino seflor Án
gel L. So.io visi tó ayer el domlcKio de 1» 
Asociación de la Prensa, donde se hablan 
congreg'ado p a r a rec ib i r l e la J u n t a direc
t iva y buen numero de socios. 

Después de un r a t o de a g r a d a b l s ccmver-
aación, el sefíor Sojo, af. servi rse e l cham
pán,, pronunció unas breves y e locuentes pa
labras p a r a exponer la g r a t í s i m a inapresida 
que le ha producido Espafla, cuyo progreso 
es super ior al que suponía, y que t i ene co
marcas , como !a p a r t e de Caital'ufia que h a 
recorr ido, que ser ía orgtülo d« l a nación 
mfis ade lan tada . 

El sefior Sojo fué ap l aud id í s lma 
El señor Francos Rodríguez 1« contes tó 

agradeciendo sus expres iones de amor a 
España, enal teció la figura del homenajeado 
y comunicó al sefior Sojo su nomibraanieato 
de socio de honor de la Asociación. 

Con es to tenminó el acto, q u e fué s a » l -
llo, í n t imo y cordiail. 
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PIERIE LHiRDE 

LOS LAURELES CORTADOS 
(TradHccKin especial de EL DEBATE) 

— ¿ E l o e m e n t e r i o d e l a s muf i eca s?—di jo l a n i 
ñ a , y t i r ó del c a jón . 

— ¡ A n d a ! [ U n r e t r a t o r a t o ! ¿De cfuién es?—Y 
l e v a n t ó s o r p r e n d i d a los o j o s h a c i a el co leg ia l . 

— T í a Core l la y . . . 
R a ú l se s o n r i ó i r ó n i c o : 
— « T í a » , ¿ e h ? S i ; l a e n c a n t a d o r a t í a . 
B e i m a r d i t a s e a s u s t ó . 
—¡Córoo d ices e s o ! ¡ P o n e s ojos dte m a l o ! 
— E s a <(tía»—gmfió el m u c h a c h o — e s l a c a u s a 

d e qae n o s d e s t i e r r e n a t i . a m í , a P e d r o , a Ge 
n o v e v a y a m a m á , c o m o t ú t i r a s t u s m u ñ e c a s 
c u a n d o y a n o to d iv i e r t en . ¿ T ú n o s a b e s g u e pa-
p& GMI. d i v o r c i a d o ? ¿ N o sabes lo que es e s t a r 
«divorciadlo))? P u e s eso q u i e r e dec i r q u e c u a n d o 
Se h a r t a ü n ó de u n a m a m á y d e s u s pequeños , 
se les a b a n d o n a . ¿ C o m p r e n d e s ? 

—^Pero p a p á n o s q u i e r e , p u e s t o q u e n o s ha.ce 
veni r . 

—A n o s o t r o s ; ¿ p e r o y m a m á ? ¿Crees t ú q u e 
podemos s e g u i r v i n i e n d o a ve r l e c u a n d o él d i c e : 
«Vosot ros , s í ; , p e r o p i a m á , n o » ? ¿Croes t ú (jue 
n o s o t r o s p o d e m o s vo lve r a e n o o i i t r a m o a a q u í con 

e s t a « t í a Corella)), guio h a s u s t i t u i d o a , m a m á , 
y con su . . . 

Se de tuvo , s i n t i e n d o c o n f u s a m e n t e el h o r r o r 
die l a a l u s i ó n q u e i ba a h a c e r d e l a n t e de a q u e l l a 
n i ñ a inocen te . 

— T í a Core l l a m o d a juigueteis—dijo i n g e n u a , 
m e n t e B e m a r d l í t a . 

R a ú l r e p l i c ó : 
— ¡ A h ! ¿Y t ú c rees q u e e s p o r c a r i ñ o ; p o r 

cairiño a t i , q u e n o e r e s n a d a d e e l la? ¡ C a ! j 
L o h a c e p o r m o l e s t a r a m a m á ; p a r a qae, n o s . 
o t ros d i g a m o s : « T í a Core l l a es m á s generO' 'a 
(jue m a m á . » P a r a n o s o t r o s los m a y o r e s es to 
se h a acaíhad.0, y y a h a c e m u c h o t i e m p o q u e n o 
so a t r e v e a d a m o s j u g u e t e s . 

S e ca l ló u n m o m e n t o , oomo s i u n a i d e a n u e v a 
le huWese v e n i d o a l a s m i e n t e s , y p r e g u n t ó : 

— ¿ T ú t i enes t o d a r í a a l g u n o s do los j u g u e t e s 

do e s a i n f a m e ? ' | 
— Y a lo c reo , R a ú l . Mi ra , e s t a l i n d a m u ñ e c a 

q u e t e h é ' éngeñado , l a s ev i l l ana , y a d e m á s e s t a 
o t r a , l a p a r i s i é n . . . 

R a ú l m i r a b a con m a l a i n t e n c i ó n a los e n c a n . 
t a d o r e s j u g u e t e s . 

— ¿ Y si r o m p i é r a m o s e s a s m u ñ e c a s y l a s e c h a . 
ramo-:, en el c e m e n t e r i o ? 

— ¡ O h ! ¡ R a ú l ! 
— S í ; p a r a e n s e ñ a r l e c u a n d o olla v e n g a , d e s . 

p u e s de habe-rnos ido, y a b r a este ca jón , lo que 
h o c e m o s con su fo togra f í a y con s u s juguete '^ . 

— P e r o ol la n o s r e ñ i r á c u a n d o voivHmos. . . 
R a ú l di jo con s o m b r í a d e c i s i ó n : 
—GonovGva n o vue lve m á s ; P e d r o no h a q u e • 

r i d o veni r . Yo n o v e n d r é t a m p o c o . ¿Y t ú ? 

L a f rente do B e r n a r d i i a se h a b í a en 'omJbre . 
c ido. R a ú l s i g u i ó : 

— ¡ A h ! Y a sé a h o r a p o r q u é h u b o a lgo que 
m e hiz.0 v e n i r hoy . E s t a m a ñ a n a m e s e n t í a a v e r . 
g o n z a d o do h a b e r s i d o m e n o s fua r to q u e P e d r o , 
q u e v ino c o n m i g o a B a y o n a , y (juo e s t a m a ñ a n a 
ae h a vue l t o a Pa . r í s con el a b a t e Chan ta J . Yo 
n o p u d e r e s i s t i r en el ú l t i m o m o m e n t o . . . , y fui 
débi l . ¡H ice b i e n ! ¡Dios lo h a q u e r i d o ! E r a p r é 
c iso q u e yo te h a b l a r a y t e l l e v a r a conmigo , B e r . 
n a r d i t a . t \ s í v e r á p a p á lo q u e h a hecha , y qu i 
z á s a lg i in d í a eche a e s t a Core l l a y v u e l v a â  
noiSotroL^. y entonre-- si;'rcmo'9 felice.3 o t r a vcz. . . | 
Di. ¿ N o q u i e r e s t ú q u e m a m á sea d i c h o s a ? ¿Y 
p a p á ? ¿ l u no ves ij.iie ios dos s u f r e n ? 

— S í — m u r m u r ó l a n i ñ a . 
— E n t o n c e s e ' t o e s i á dec id ido . N o d i r e m o s n a 

da , p e r o n o vend ' r emos m á s con p a p á ; s e r á él 
q u i e n v a y a con noso t ro s . ¿ Q u i e r e s ? 

—Sí. 
— P u e s d a m e l a p a r i s i é n ; t ú r o m p e r á s a M a . 

no l i t a . S e r á m u y d ive r t ido . 

É] m u c h a c h o cogió l a m a g n í f i c a m u ñ e c a , lo 
a r r a n c ó la p e l u c a y el s o m b r e r o con u n movi
m i e n t o do r a b i a ; t i ró con tod-uj» su,s fue rzas de 
l a cabeza , q u e q u e d ó e n t r e s u s m a n o s , y echó 
scfcre el t a p i z ci b u s t o , los b r a z o s y l a s p i e r n a s , 
q'jo se p u s o a a p l a s t a r f u r i o s a m e n t e con el 
t acón . 

B í r n a r d i t a , d e s p u é s de u n es fuerzo t í m i d o ¡ m r a 
mu ' t i l a r a l a be l l a fovi l lana , se l a e n t r e g ó : 

— T o m a — d i j o con u n a s o n r i s a m e l a n c ó l i c a — ; 
r ó m p a l a t ú . U n a m a d r e , ¡ t ú lo com.prenderás! . , 
no t i e n e va lo r . . . 

Los r e s to s de p o r c e l a n a de Sevr*®, do ce lu . b e n í a ' s u bufe te e n l a c i u d a d , s i n o q u e sé dea i -
loide, de pelote f i n o ; los p j d a z o s d e s h i l a c h a d o s c a b a a l estudüo c o n c i e n z u d o dte dos o t r e s ca t i saa 
d:o s e d a c u b r í a n el parquet. Las dos n i ñ o s los i n t e r e s a n t e s , encen -ado e n u n a m a g n í f i c a b ib l lo . 
cogieron a b r a z a d a s y los lecharon en el cc7n.en- ' teca que s u abue lo , m a g i s t r a d o h o n o r a b l e e n s u 
tcrio, e n t r e los t rozos e s p a r c i d o s . .tlimpo, h a b í a d i spues to en s u h e r m o s a Vi l la é» 

C a t a p o de Pra t s , . a l a s p u e r t a s d e B a y o n a . 
Los c a m p e s i n o s l i t igan te» , los a v e n t u r e r o s d e 

E n el m o m e n t o de c e r r a r el ca jón , R a ú l s e l l a s escr ibanía? , , que en b u s c a de embro l lo s r o n -
inc l inó h a c i a u n a c a b e z a deso l l ada , e n l a q u e d a n e n t o m o de los abogadiil los hambr i i en tos e n 
flotaba uji r e s t o de c a b e l l e r a n e g r a , y t o m a n d o l a s A u d i e n c i a s de los p a r t i d o s , n o c o n o c í a n ei c k . 
u n t o n o b u r l ó n , que B e r n a r í i t a n o l e c o n o c í a : ' m i i n o de a q u e l l a m o r a d a , m e d i o a r i s t o c r á t i c a , 

- ¡ E n c a n t a d o r a novia . . .—di jo—, todos m i s s a - m e d i o b u r g u e s a , ed i f i cada sobre u n a col ina i «Q' 
l u d o s ! . . . ¡Yo m e d i v o r c i o ! . . . t r o el c a m i n o de B a y o n a y S a n P e d r o de I ra toe 

y l a s l l a n a s l i b e r a s del Adoi i r . Sólo a l g u n o s 
c l ien tes , pocos y e scog idos—negoc i an t e s d e cañé. 
d i t o e n l a c i u d a d , v i e j a s s o l t e r o n a s , ricas y c o n . 

r r i c r o n h a c i a el j a r d í n , riendo, p e r o con u n a s i d e r a d a s ; c a s t e l l a n o s do a n t i g u a s c a s a s s o l a r t e . 
r i s a fo rzada , d u r a , e x t r a ñ a . . . g a s da] p a í s vasco—, l lamniban a l g u n a s veces a 

a q u e l l a p u e r t a monacal ; ; a b i e r t a en u n mujro m u y 
a l to , c u y o a k r o b o r d e a b a l a v e r d e y e d r a t m -
p a d o r a . 

Conoc idos y a p o r los c r i a d o s e s t o s c l i en t e s , 
e r a n i n t r o d u c i d o s d i r e c t a m e n t e en l a b ib l io teca , 
s i t u a d a en el p i so ba jo con v i s t a s a l j a r d í n . 

E r a u n a e s p a c i o s a sa la , con el t e c h o c r u z a d 
de v i g a s d e s n u d a s , y e n la q u e c u a t r o v e n t a n a s 
y u n a p u e r t a do c r i s t a l e s d a b a n p a s o a t o d a l a 
lu?; cm.e v e n í a de l a s l a u d a s ribereflag quie sa 
v e í a n a l l á aba jo . Sólo u n g r a n ab-.^ito, q u e s© á l . ' 

El doc to r D o y e n a r t , b a y o n e s de o r i g e n y p r o . z a b a en el l i pa r t c r re» , amor t i gu .nba u n poco el 

L i g e r o s c o m o ce rva t i l los , los d o s n i ñ o s oo 

M I 

tos lavreks cortados 

sid'ento d e l a Asoc iac ión da A b o g a d o s de su ciu- f e s p l a n d o r . Mueb le s de a n t i g u o es t i lo vasco , co-
dadl n a t a l , o s t e n t a b a m u y d fgnan ion t s el c a r g o fres n i ' t i camc! i . t e ííUl.ados, a l h a c e n a s y e s t á n , 
d e d e c a n o del Colegio p/rovinciano, ce remon ioso tos o c u p a b a n los c'-r 'acios rrue d'^jn.b:! l ibre u n » 
y t r a d i c i o n a l . horni:i.sa /bibíioíca 11, n a de a i i t i gnos vrdúmeneí. . 

P o c o amlbicioso—^su p a t r i m o n i o b i s ' a b a p.ora 
el s o s t e n i m i e n t o de su n u m e r o s a fami l ia—. no {i'nnUivi.nrd.) 

ha.ce
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Banque te 

¡AJ que se cci-ebró anteaiiccht; e:i l;i. jbru-
bftjada ingleía eu honor de su alteza r t a i 
IA infan/a doña Isalx^'. asistieron Ü! Nun
cio d e Su Sant.idad. monseíor Todcsc-hiui; 
Jo6 m&rqueses de Btndaña, lo» duques de 
Pllafieneia, ios marq;K'-íieí> do JIO^O>, la, prUi-

'oe*a de Hohenlol 'c , la duquesita de, A'l-
gécirsH, lord Hardi i i í f , los ¡iiarquKsecs de 
(Ja/Sa Torres , p,! marqués de Torree de Men
doza, el coron<!.l "Alaracugo, Áa señori ta 
Margot Bertr.i,n de l.i:-, miss RiiniboJd. don 
José Sar'-onus y I,ií«.'. de Mtudoza, el ho-
norab 'e P«ling-Áp.¿on, Mr. J/;:'v<»£on (iowcr, 
é! bonoraVjlo (irrftd Ai,'ar R<">!KirU«. uiíster 
Dodds V mist.er \ inisii-.ss ]'"ar,:;uhar. 

DfSpues de !a couiida hubo un infcfcro-
e « n t e ooncierio a cargo de. céi«brc pian;»-
'fca. Cubilas . 

?Ii>a rio Puri l icaciún 
En l'-f; -saioiiíro a'-'>.tn-̂  rá ' i íoi ' fc liabíjv i 

emos diH*, h a c i í n d o run;j' ' ' di'-; oop ios . O Í : I 
h«ebo llevado a c:ibi> fior un;i, •.•'•ando de | 
España, que! fie pr;-:-;:-ntí'. <:-,i ''.". v.op\!Jar iclo' | 
8ia dís Is Palonu'i a ompanarl:'. do su hijo, i 
el a m a de ('líe >, una ¡üirientü de a';ué-
liOt; apeAi"oase- d/d autoiiióvil • SÍ- COIOÍ'Ó al I 
lado de unas cuantas ruuiei\>s dc-i pueblo, j 
y Sftfioras de la c.'wítr niedia, ciue ovt-o-on 
la. misa de (ioec ,v tambiór, d( rrii-ifira- ! 
ción, causando la Edruirarióiv <!P la'̂  n\:i,- | 
unas c i ' i ^do la aludida urando (if Esnaüa. ; 
depositci un biliote de ¡mp.'o-taiu-ia j i i hi | 
bandeja a ' ooncJuirsif e'\ santo sacrific-o d;̂  j 
la misa, y desapru'^i-ió en s-u automóv'.!, j 
hac i éndo la u n a luiriñosa despedida sus | 
compañeras de misa de Puriticncu-r.. ; 

Kcstablecido I 

P<w el padre Graciano Mart ínez 
Id anana juovos, a las nuevo, e l Pa t r i a r 

ca de las Indias celebrará el santo sacri-
lieio de )a misa en ¡fi. iglesia de San Ma-
inujl y San IBr-nito en eufragío dpi a lma 
dci' >ex-erentlo p a d r e Gra-c-.-tno (Martín©?., 
reoiontcmente íaüec'do. 

L a Unión de I><ims»8,^de 'a que el finado 
era consejero asesor, i n v i t a a todas l<es 
señoras adher idas piara que asistan al pía 
doso acto. 

Tr i s t e coincidencia 
La «Ga:-eta de Madrid» publicaba ayer 

!a real licencia para contraer matrimonio 
al ma ograda don Carlos Alvare/Z de Toledo 
y Moaic'*;, hijo del marqués de Casa Pou-
t/3Jo€ y de -'a ya finada oondesa de Er i l , 
con a .señorrita Carmen Montelvo y Eula-
t-e, hija do los condes de Casa.-Montalvo. 
en la propia. fecha que era inhumado e! 
cadíiver del marqués de Martorell, tío car
nal del joven aristócrata. 

Fallíecim lentos 
l,a, ee-ñora doña María Ane .'.» y Gi'-Ma-

ehóu, viuda de (Jrtiz, falleció ayer en su 
í-a:-;;- de Ift calle de Peligros, número 20. 

Cui taba ochenta y dos años de edad. 
J.a difunta fué api-eciada por sus acrifo-

ladas virtudcíí y caritativoe sentimientos. 
Kl t-ntierro tiC veriticará hoy, a las once, 

líi- cenieut<^r:o de ' a Sacramental de Santos 
J u í t o y Pastor. 

iiuvianios sentido pésame a lae hijas, 
doña Angela, doña Concepción, y doña E m i 
l ia ; hijos iioüticcs, don Rafael Mira y don 
Evaristo Audibe ; t ; niet í*, María del Ro
sario Mira, don Caros , don Eduardo. doOa 

Ckinsignanics con mucho gusto que don í María Conchita, den Anger y doña Mana 
E n r i q u e Podadera y Pcnitoz c^ t̂á iTtta- I i .u ' ía Audibert, y deniik deudoe. 
blecido de la bronconeumonía que ha ¡a- - E l señor don Mario de Santa .«ina y 
decido. : Ortiz r ind'ó aT'er sii tr ibuto a la muerte 

Bautizo i dcí-pucfi de lecibir ¡os auxilios espirituales 
Es t a t a rde t endrá c!e,-to en la parro- | y la bendición da Su Santidad, 

El dlAuíto fue jt:st,3m'ónfe apreoiado por 
ÜEfi prcndr-s personales que ]e adornaban. 

Aconipañamos en su justa ]>ena a la 
vii.dn. doña M,ívía del Pilar Pé rc» ; hijos, 
den .Mario, doña .Amalia v doña .\na ; her 
mana, doña Fiora. y demás deudos. 

,EI entierro s.e, v,?r'fica'-á hoy, a la?; once, 
d c ' d e la cafa mortuoria, callo de San Ma
teo, número 11 dupiicado. 

El cadáver, pi r disjK^ic'ón lest-amenta-
ria, recibirá sepu tura en el panteón de fa-
rniíia en el (orrenter io de Getafe. 

—En LaK Palmns ha dejado de existir 
don ( iermsn dp Peón y Castillo, persona 

S e g u r a m e n t e m,ás do una vez ha pensado on ouicn se retiñían los más b r i l l a n t e cua-
eí; aficionadlo a' c inematógrafo que era ex- : lio'ados. 
• t raño que no se hubie;;,e Uevraio todavui a | A la t ío de! diftmto. m&rque-sa viuda" de! 
la p tmtal la «La casa de !a Troya-», ia a d m i - l M n n i . y demás fomilia enviam.oíi fientido 
r e b l e novela de Pero,/, Lugín, pubi icada con j pé-íame. 

guia de Sftu Ginés c! d" la tcrcrcra n u a 
de 'os condes de l'a fUviüa. 

Monseñor Fedeftco ''Vdos-chitii, el iluf,f:\-j 
(Nuncio do Su Snatid,;d en Madrid, b.'̂ .u-
t izará a la ncóíifa, la cual r ic ib i rá IOÍ< 
nombres de üoseía Isabel, en memoria a-' 

' sus a bucos paternos î du[p,T_=a de CüSiro-
Enríq-.ie.-^ v t.l conde de Pla';~nci!i. 

Cn tc 
Ei m a r q u é s de ^ inont ^.-bse^^uiará con 

un té a Sus aniisír.des el próximo viernes. 

"La Casa d e !a Troya" 

El Rey llegó ayer 
de Córdoba 

Ayer m a ñ a n a , a las nueve, en el -expreeo 
de ^ievilla^ regresó su majestad. Le acom--
paüaba el niarqnés de Viajia. 

En ¡a cstatíiíón fué recibido por el presi 
dent* iut-erino, el capitán cenera], el go 
bernador y demás autoridades locales. 

» * » 
Poco después de su llegada a Palacio, 

donde, le dio la bienvenida el alto persona) 
palatino, despachó con el marqués de Ma-
gaz. 

• » • 
Su a l teza eí Priiicipe regresa hoy, a las 

Hueve, o n el e-xpreso de Sevilla, de Villa-
mannq-ae. 

* * * 
En Palofiio estuvieron los rnaa-quese» de 

I'* Soidioe, la condesa da Vallollano con 
dos señoras y el señor Dómine. 

« «, « 
Ay<*r m a ñ a n a la Parada estuvo más con

curr ida quie d e ordinario, por una gran 
afluenoia de los comirionados d e provincias 
que vi^mein al homenaje qtie el 23 España 
tributa al Rey. 

Los prodigios de la 
terapéutica y el ácido úrico 

Ijíjs tXít-Oá (juc he alcanzado en ni! 
JÍCíi con el cinploa del UROMIL 

lian ?obrípujiido a mis «ipcraoTas, 
habiendo lodido apr«<.,'ur s'U inocui-
<iad ai>soluLii para el estómago e in-
lestincs, su occiiSn diurético a&tiisip-
t':a. de la orina, y deseongwrt'onanto 
de lt>", diveríos iramo.<! del aparate 
urín.i::,-) y un cxlraordicar'o joder 
diíK.lr<-nte' d«l ACIDO ÚRICO. L.> 
bfl u.tlisndo en casos de i-eiiina, !•-
tífts's reriQl, cálcalos y cíMicos' -lefrí-
tieof, con un re^ultsco muy «upe-
nor a todos li-ts detnás preparados 
bímúdroi einrdeador hasta h'̂ y, 

0r. FRANCISCO FERRER, 
ProVíor de !» Facultad de Medicina 
cn !í Cnifersida.-l de Ba,rc*ioina. 

Ii06 extraordirarios rcisultadcia, obtenidos 
con e' P'romi) para disolver las concrccio-
uee líricD,;, o '¡P« incn;stnoioneo hí.'.iiia.s de 
l i vejiga hon colocado a itüte .preparadci 
moderno en li:g,i.r preeminente. Infinidad do 
médiocs iluítrffi lo i-.s^an para! ©í rasmo, 
eonsagr8.ndo de esto modo .sire; virtudes te-
ropéu t i ras . 

I/>s quo van sujetos a>i artri t isnio. gota, 

SANTORALY CULTOS 
D Í A 21.—Miércoles.- S-intos Fructuoso, Augtario 

y Kulogio, mártires; Epifinio, confesor, y Sauf» 
l»és, Tlirgen y mártr. 

Ija misa, y ofido divino eon de Sania Inés, o,n 
rito doble y oolor encunado. 

Acloraclin Hoctaraa.—Sají Marcos Eraogelista. 
Ave Maria.—A ks onoe, misa, roeario y com da 

a 40 mujores pobres, costeada por doña Inés Sanz 
de PortiD. 

Cuarenta Horas.—En la parroquia de San lid*-
fanío. 

Corto ele María.—Pkc la Buena Dicha, eo eu igle
sia y San .\nk)tiio áe la Florida; de 1& Presentací"O, 
en lat Nifws de I«gané^, 

P»rroqUiJi de San Ildefonso (Cuarenta !Hora«).-
EtiipezíL U nuv^na a >,u Tiiular. A las ocho, es-
pMCu'm d3 Su íiiM.na Mnicífcid; a lis diez, r.iit-a 
solemne; per ia tarde, a la-.? o-iuí'o, rosario, dfírmcn 
por don Mariano B-fnedicto, ejeroicio y reserva. 

Pirivquia de Pant» Gruí.—ConSinúa la novena a 
la Sagrad» Familia. A las ciuco y media de la 
tarde, esjoeieiún di su Dvina iMajeetad, rosario, 
fcrmón por el señor Sanz de Üiego, ejercicio, reser
va © himno. 

Asilo de Sao Josi de la Montaña (Carabas, 15).— 
A las siete, ocio, ocho y medía, nueve y üez, 
mí«va.«; for la tarde, a las cinco y med a, -osa-
rio y reserva. 

Capilla de Santa Teresa (Plaza de España).—Con. 
tinúa el novenario al Santísimo Niño Jesús de Pra
ga. A las ocho y medi*, misa de coipunión general y 
ejerC'Cio; por la tarde, a las dinco, exposición de bu 
Divina Majestad, rosario, sermón por el padre líité-
ban de San José, C. D., ejercicio, reserva y adori-
cióo. 

Jerúnimas del Corpus Christl.—CJontináa la nove
na a Nuestra Señora de las Tribulaciones. A las 
cinco de la t.arde, ostac'ón, rosario, sermón por don 
Pablo VeVlla, ejercicio, reeerva y salve. 

JUEVES EUCARISTICOS 

Parroquias.—San Loren/.o: A las ocho:—San 
I.uis: A las cebo y media.—San Sebastián: A las 
pcis, siete y ocho.—Santa Bjírbara; A las ocho.— 
Sart'ago: A las ocho.— San Jerónimo: A lan rich:> 
y media,—rarisinio Corazón de María: A las ochl 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.— 
IJOS Dolores; k la<! ocho. 

Iglesias.—Agustinos :Rerolet/,'<i: A las ocho y me
dia, misa de comunión.—Asilo de Huórfanos del 
Sagrado Corazón de Je«iÍ3: A las seis y me
dia, ejercicio,—Buena Dicha; A las ocho y mo 
din, misa de comunión general, con eitpo^ición. 

Radiotelefonía 
Programa de las em.r!0".ee para hoy 21; 
MADRID {E. A. J, 2., 310 metroíj.-fi. Orques

ta Híspanla; «ii! barbero d« Sev,lla>, Boasni; iPar-
sifal» (preludio), Wigner.— G,;iO, Ksvista del día, 
cambios, cotizacionee de Bolsa, etc. iBasee de los 
ooncursos de Badio-Eepafia.—6,45, Soprano eeñor.ta 
Margarita de Pinhter; «Ciarmea¡. (romanza de iMi-
caela), Bizet; fAfricanas (roma-iza de Inís), Me, 
yerbeer; «Puritajii» (ri-manra), Bcllmi.—T, 0:,-,íe>-
renta sobre Prehistoria, píir díci Julián ZuaM,--
7,15, Tenor Carniend'a; '.'.-a 'Bohemc» (romanea}, 
beonoavallo; «.\!"anín IjeseauU (ídem), Puccini; íSe. 
renatittí, (lastaldón,—S, Critica de arte y literatura, 
por don Aniíinio Ballesteroe de .Martof.-^S.IS, Dúos 
de oinrincíe,—í,.30. Orquesta Iladio-iEspaJla: -El 
profeta», Mfvcrbeer; «Madame Baterfly», Paocini; 
t;.\da> Iniarcha tr"!unfal), Verdi. 

BARCELONA (E. A. J. 1, 325 metros).—18, 
Quinteto N-ee; «Su majestad baila el vals» (opere
ta), Jjeo A.*or; «Noche de lícyes,» (faaitasía), S* 
rraiio; «Iphgínisc in .\ul/6» (oberíura), C. "\V. 
Gluck. Señoritas Encarnación y Ecsila (ííescoUa, 
acompañámlola* al ¡lano el seÍLOr C/ilvet Pra*; «jjes 
nv»»<», Nftreso Frcixas; íA«í>ad>s, Pérez y Mo
ya; «.^nyorcnca», Klafcar; «Anoms'en?», Cruselles; 
«Saint matinalí», (iricp; «El majo tímido», íEt na|0 
discretu», (iranados; «ha barcas, Borrs« de Pa-
lau.—il, Rctranmiífión del primer acto de la ópíra 
«i.a (lauta mágica», de .Mozart, que ee reproJeniará 
en el (irán Teatro del I/oeo.—íl,t5. El seüor Ara-
gonís i-ecitanl las siijuientes poorias: «Stíílla Ma
tutina» (leyend.!), c. Cuchillo Morera; «Creo en 
Dio-», Er.'iepto Jaumandrcu (,)pisío; «Ccig,íi a la 
Verge de Nana», Juan -Alaragall.—22, La señor.tíi 
Castílbr cantara: íl.a tior do rinmcrlalitat», Fe-
rrer; «L'emigrant», Vives; «A Granada», Alvarez; 
«El pañuelo rojo (zortzico), Tabuyo; «T'ostimo», 
Grieg; «Tanliauser» vsalve d'amor) Wágner. 

LONDRES (2 h. V., 305 metros).—ü,15 a 3,^5, 
TraníiJisión pura las oscuoia.», jxír mífter H. J. 
H->nk3,—4 a 5, Hora de Greenn-icb. Concierto por 
el trío «2 I.. O», y Siibil Cropper (soprano). Con
ferencia por A. Bonnet David.-5,.50 a 6,16, Seíión 
para niños.—6,40 a 6,.55, Conferencia por míster Leo 
Walmsiey.—T, Hora del Big Ben. Pronóstlieos me
teorológicos, boletín general de notic-as y conferen-
cir. por el capitáu F. Pymms (para todas las esta
ciones). Noticias locales.—7,.30, Concierto por !a 
orquesta TOÍrelete, con el concurso de Afimoor 
Burch (b;u-ítono), Mollie Hamilton y Joeeph Hoy 
(duetistas) y Wmi.'rod Ray T Jimmv Kent iexcio-

IlLECTOBESS! 
Publicamos un nuevo Cupón para 

que todos nuestros lectores puedan 
obtener los atmaaaques. obsequio de 
Jos conocidos talleres fotográficos de 
J. Luque a su numerosa clientela. 

¡Aprovechad ¡a oportunidad! 

CUPOÑ^EEGALO 
H a s t a el día SI del actual, a todo 

el que presente, t i t e cupón se le oon-
feceionará, obtenida de¡ retrato que 
entregue, una magnífica amplisoiáa 
30 por 40 centímetros, montada en 
elegante cartulina de hú por 6Í5 coc-
tímetros, por tn'o 4.9,5. gasto tinica-
meni,8 del retoque del trabajo. 

Además se regalará un pireoioso al
manaque de pared, con su taco co
rrespondiente. 

lien grupos aumentaa im» paeet» 
por persona, y los encargos de pro
vincia* deben añadir X.50 más por am-
pliacjón para gasto de embalaje y 
certificado de los enyios. 

J. LUQUE, fotó^afo 
Relatores, 15, bajo, MADRID 

HOMENAJE AL REY 
A LA REUNIÓN DE ALCALDES 

Recordamoe a ¡ol: feñcré'.-, alcalde,;. r»UQ ban, 
de reunirse en 'Madrid pa.ra e! próximo día 
23, que la CASA YíLLAR t iene prepatado 
un gran surtido do chisteras, hongos y to
das íaB ciases de sombreros ¿e reoepcá(^ 
y formas usua 'es , lee que les reoomanda-
moe, pxir ser todos de la liltima cremación 
de la moda. Sombrero* VILLAR. Los más 
eíegantee. 

MARIANA PINEDA, 10 

eos, onc,"ntraríin en ol iíromil (¡n -alva, 
ción. Torneo todos loes mose-í, por i.nos po
cos cías, li.ia cu.charadita d e Uromii en 
un vaso do agua ; quedará eaitonceg trnns-

!un éxi to sin p r eceden to s . ' Pe ro 'a adoviciOn. I ' Rogamos a íes le-toreis de ETi Dr.B,\TF. i formada en nvncTal a^radaidiisjna uromi-

co-.'cos n : f r i t i«« , cólicos renales o hepáti- din.-Sa,n Pedro; A las ocho.-Santuar^o del Perpe, 

Cahtravas: A las ocho y med.'a.—Capuchinas; K I trico').—9,30, Hora de Oroenvich. Pronósticos me-
las p'Ctn y ocho, con esimsic-ón,—Comendadoras de I teorológicos, segundo boletín general de noticas y 
Santiago: A las ocho y media.—Esclavas del Sft-
prado Corazón (paseo ce Martínez Campos): .\ las 
fCis,-Hospitíd do San Francisco de Paula (Cua
tro Caminos) ; A las echo.—Hospital del Carmen : • 
A las ocho,—Jesús; .A las siete, siete y media y 
cHiho,—I'ontiftcia: A I.TS seis y a la.* ocho.—San rfa-
nuel V San Benito: A las ticte y a las ocí̂ o v me-

«i habr í a de ser digna de a cbr;i;, rep"esen-• oracicnc,, por 
t a b a un esfuerzo consitíe-abie. l'íse esfuerzo | 
.se h a realizado; í-La casa de la Troya>\ | 

difuntos. 

Funeral 
a d a p t a d a al c inematógra fo i>or su projiio i Mañana jueves 22, a las die?. y media, 
autor , que persona lmente h a dir igido la i m - ! ^í^ celebrarán so lemne; exequias en la pa-
presión, va a F'.?r proyectada cen t ro de po-I rro;|ii;a de. Han Marcos por el aima de la 
eos días an te e ' púb ico m,?driieño. ; Kcñorifa do,ña. -María de Horuedo y Huido-

Por su asunto, por les beüíí-iinos p;-iisaies bro. de grata ms i rona . 
y monumentos gallegos que reproauce: con 
Arte exquis i to y rr.ra fid;íiidad, y ñor su 
«certad(sim.i in te rpre tac ión , «La c í s a de la 
Troya» es una verdadera jey;' de h.. c;nem;;-
togrraffa y un acnbsdo modelo de io que 

r.Os hermano», (ion Pedro, doña Aejan-
dra y don -Agustín; lew hermanos políticos, 
doña," Hila Alvaro/,, doña Petronila Huido-
brr> \- di fia ^!ar^•^, Luisa Tóns ; Sobrinos y 
pr:»'vw continúan recibiendo muchas de-

d e t * rer una pcücu';-, española p a r a "•onrar : mostraciones ¿ t sentimiento. 
a Espafía. Todos los iec(o:-e? cío. !a novela j g , j^.^y^ FARIA. 
desearán ver ¡a pelicu a. y es <eguro que 
n»dic se s e n t i r á di fmudado; ri' cont rar io , 
ve r6 en la pantaü- , convertido.s en i-eale.^ 

.cuedros. aún m,HS hermosos de los que le
yendo o' libro pudo forjar su fantasiíi . 

IflüE BE "tíiflülli" 
E n t r e bromas y veras, ei número-idmiina-

q u e d e e s t a revista in fan tü (c! 53 de su co
lección y año seíTundo de su vida) se ofrece 
al a t e n t o estudio de cuantos consideran 
es te nuevo género de Prensa t,in nccesai io 
como &iíicií. 

liOs niños reyes dr?l ccine- , ¡O.Í más lla
mat ivos progresos, vidas de hombres c t ie-
I>re$, t ipos y cos tumbres c x í n n i e r o s , pcc-
flas y cuen tos adecuados, h i s to r i í s buííi:;, 
concursos y not icias iniVmtires, deportes , ra. 
diodifusién, refranes, anécdotcs hist . ír icas, 
mi tolcgia , chistes, cc'ahoracionc,^ y foto-
grraflss de niños, ia na tura leza y los aní-
nifl'ES, mui5ecos recor tables , corresponden
cia, ¡hasta los anuncios!, es tán hechos ccn 
vis tas al i r t e l i g e n t e y curioiso <sPüb!ico pe
queño», y desfilan en d i s t ra ída serie, .^aipi-
cados de opor tunas y, en genera!, a t inadas 
i lus t raciones . 

Asi, Benavente se firma «Lector asiduo» 
d e «Chiquilín», y Pa lac io Valdés l lama al 
di rn lnuto héroe «Bravo muchacho que sabe j 
esc r ib i r pe r fec tamente» , y añado con su fina 
i ron ía «1 mismo escr i tor : «Mis n ie tas , de 
once y , doce años, respectívaimente, es tán 
de é l enamoradas .» 

Oposiciones y concursos 
S>XKKTARIO.S M U M C I P A L E S 

Ayer aprobaron ios s iguientes oposito-

I Don Manuel Ravcntrjis Bordoy. número 446, 
i ccn 31 puntos ; don Consuelo JJUÍS ROS A'-
I fére:;. número 447, con 21,50 puntos, y el 
I número 448. den Carlos Zcnoy Orduña, ccn 

£L.50 puntes . 
Hoy. a i-as diez c u a r e n t a y cinco de la 

mnñ=>,n. cont inuación deT p r i m e r ejercicio, 
desde ci número 449 al 474. 

'i:',ada, y en esta forma ten tíenciíla t o li 
brarnn de nuevos ataque?, arraetrando hücia 
'a crina todas k e impr.re7f.,s ¿o In sangre 
ó dotr'tu',. vcnctioscíi que er> anidan en ei 
organismo v quo provo.'.an üas enfermeda
des uri cómicas. 

L! Uromij ae veudo en todas íats far
macias y centros de ecpecíficoí. 

onferencia de la Reíal Sociedad de Horticultura 
(para todas las 'rtaciones). Noíi-ias locales.—lO,®), 
Orquesta. 

AUDICIÓN ESPAROLA E N NUEVA YORK 
Hoy se dará una audición extraordinaria 

por radiotaleíonía desdo Nuí^va York, en 1a 

i G A C C i D E T I T E S N E R V I O S O S 
Curación radical con tas 

P A S T I L L A S 
A N T Í E P Í L E P T 3 C A S 

O E QQHO 

I 
1 

SIEMPRE HERMOSA 
SIEMPRE .ÍOVEN 

aiE^.IPBE SA1»A 
UKAM)0 LOS PERFUMES 

tuo Socorro: A las ocho,—Religiosas Jcrónimas del 
Corpus Christi; A las oclio. 

PARROQUIA DE LA CONCEPCIÓN 
En el mlón d? juntas, hoy míírodleí; 21. a lis 

cinco de la t:rde, t,ondró lugar una conferencia .ie 
la señorita ^ í̂lría do Echarr), con motivo de ti 
inaupuracmn dcil Patronato de las obras poet escola-
res de la Con«pc<'»n. 

Tod.is If)? fcligroícs, en especial las señora y se
ñoritas, quedan invitadas a e*te acto. 

.*, * # 
(Este periódico se publica con censara Kleaüsticíi.'; 

que tomarán perte- el maestro Zu'oaga. que l ^ r f e ^ f ^ ^ Mk f 1 7 f ^ A l á 
dará una breve conferencia de a r t e ; el gran H% " m i F l J iMk ^-inJIfilt ¡ L ^ O Í L 

COTIZACIONES DE BOLSA 
M A D R I D 

4 por 100 Interior.—&oho E , 69.05: E, 
60.90; D, 70 : C. 70,10; B, 70.10; A. 70,10; 
G y I I , 70,50; Difercnte«. 70,10. 

4 por 100 Exterior.—-Serie f, 8-í,35: E , 
84,.'3.j; ü, 85,10; B , 86,15; A, 85,25; O y 
H , 86,.50. 

4 por 100 AmoTtIíaWo.—Serie E , 8S; L, 
8 8 ; A. m. 

violoncelista (lasal y ja artista. eispa.fioiai 
Margarita A'.vare?., proponiéndoee enviar un 
.saíuido a 'a, Patr ia y revestir esta folpjjini-
dad de un cará-^ter genu inamente español. 

&u majestad el Rey .ha enviad,o un men
saje por conducto de su embajador í n 'os 
Eetfldcs Enidce, ocn su (;aludo a América 
y a ios i lustres compatriota.^. 

Según comunica el embajídor d e su ma
jestad en Washington, la audición radiote-
loWnica .'era de una onda do 405 metroe, 
comenzanoo de once a doce de la noche 
do! miércole en Nuva York, o sea, Madr'.d 
de cuatro a cJnco de la madrugada dí i 
jueves. 

APARATOS 3 ACCESORIOS para T. S. H . 
Adroher Hennanoft, oonstrootoies. Qerana 

FJxtractos. colonias, polvos y deosáe pn>-
duotos de TOrfumeiría. 

5 por m Amortiiablc—Serie F, K\ E, 1'* » oes; >-^&( 

eicVrte. En c) norro interr/acionaJ so nota 
una fr,<in:-a! situa.-:ón ía,voral>le, pafa la pé-• 
.sstíi, ba.iando to-ilas las divisas negociacl.'is. 
Lo3 d ó a r e s no se coiizan oficialmente, pf>-
ro hay dmero a 7.(>.'>, y enti-e banqueros 
K-a ba -̂̂ en operaciont^s a 7,04.'5. 

r>e todo* IciR valores, os dp Estado son 
¡Oí quí" wuv'̂ nn moje i- dispoSieirSn, especist-
mentó ei Inier icr . que configi,'e r-'coHr.'ir 

Oiga usted y compare 
los nuevos receptoxes de T. S. H. 

'lOLtA* 
íjue reciben diariamente to
jas l«s cíolslones europeas 

W m 11 Sillli Di EUDiCieií! 
.Atenitía Conde PeSalrer, 15, ppat 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

ACGlt)N CAT01>1CA UE LA MUJER.— 
l)e once V treinta a doco y treinta, clase 
de Catecismo y para catequistas por don 
Dami.án Bilbao. Seis a s ie to tarde, Apo-
J'jc,',t.ica, ¡K'r dcüi bcgundo F.isposo. 

CABALLl'ÍROS DEL PILAR (Flor Ba-
i.a. j).—Sietci tardo, conferencia doctrinal 
semanal sobre «E'i simbcío de los apósío-" no Ameri<'.(;t¡o, 164; Eípafiol de Crédito. 168; 
'es>-, p r el " ~ 
rros, S. J . 

i^verendo padre -'̂ Ifoneo To-

Te3trMD Re3l 
La ú l t ima «Thais;> de la temiwrada .—La 
fiincii'>ii-l!oiiieiia.iP^ -Bespedida de Ze 'csky 

con «Boris» 

95; D. U5; C, r>5; B, 0 5 ; A, 05; Diferen
tes, 05. 

S por 100 AmftPtiisble (19171.—Serie C, 
9 5 : B. 0 5 ; A, O.',. 

ObÜ^nclon^ de! Tesoro,—Serie \ , 101.75; 
B . lOl.ft.'i (enero) ; A, 10ií.70: B. 10-2.45 (fe
brero! ; A, 102.70; ,B, 102,25 (noviembre)-
A, 101,90: B , 101,55 (abril). 

Ayuntsmicnto do Müiíd .—Empj&ti io de 
1868. ft8..50; En-sa-uche, 96; Daud^is .< obrió, 
87 ; Villa .Madrid. .1014, 87 ; :dt>m ídem 
192.3, 9S; i-íevilla, 93,,'iO. 

Marruecos, 80,73. 
Cédulas hlpoteoirias.— Fiel Banco 4 iior 

IfO, 91.25; ídem 5 ¡xir 100, 100.60: íd '̂.m C 
por 100, 110.50; eóeulcp .irgeai-infiís, 2,75. 

Aocic-nes.—Banco de Ewpaíia. í>^:i: l í ispa 

bir, 

~JÍ 

;~se 
: \ 

Toda ma-
áve <icbe sa-

\ ber que daña 
,Y^a los laclan

tes tomar otro 
aumento que 
la leche ma
terna^ 

Pero si esa leche nace de 
un organismo débil, es ne
cesario enriquecerla y esto 
se logra fácilmente con el 
JARABE de 

<kV 
El uso de este poderoso 

tónico evitará a >z madre los 
mareos y la debilidad y al 
ponerla cn condiciones de 
un mayor aumento, aumen
tará el valor nutritivo de la 
leche y tran.smitirá al niño 
que cría la vitalidad necesa
ria para su desarrollo. 
Más de, 35 años de éxito c r e c i e n t e -
Aprobado por ¡3 Real Academia 

de Medicina 

• iliffn Pcclu-̂ cc ícdo frasco qti? no lleve 
Bl!MI «n la eliqucta cxteHor HiPOFOS-
niltfU PITOS SALUD cn rojO, 

S.i.bido era que Marise Be£ujon y Zalesky 
pondr ían de relieve en la hermosa ipera 
de Masrenet sus muchos méritos, y que por 
olio -íi interpTX;tacidn de «Thais» resul tar ía 
admirable . l-ís de ir.imentar que a «Thais» 
r.o se !e pueda dar o t r a rcpreHentacirtn que 
ju d,e esta noche, por t ene r que reinte.graríf 
'a^la Gran Opera de Pa r í s Marico Bcaujon 
de donde vino expresamen te p a r a eantat 
es ta obra. La pr imera representac ión dt 
iXhais* fué tan del agrado del púb ico, su-
.:ojt!onado por ei maravilloso Zalesky y le 
admír.aá'a toprano Beaujon, que para la 
v;Thais» de esta noche es ta rá el Rea! con
curr id ¡si.mo. Mañana 22 se ce l eb ra rá la fun
ción que. secundando el homenaje a ¿u ma 
.jostad ei Roy, so ha orfe'anizcdo en e! Rea!, 
función a i i que asi.«ti,rá la real famil ia , y 
que se a.J!istará ai i n t e r e san te p rog rama que 
ya pubiicr.mos; par;i e s t a función es tán ees 
agotadas ias localidades, pues ha sido enor
me la dc-manda que a su solo anuncio 'ÍI 
recibió de Madrid y de provincias; esto har, ' 
qtie rcsu ' t e espiéndida, pues a p s r t e de si 
especial ca rac te r í s t i ca , el prog-rama no pu r 
de ser m.'is selecto; se pondrá en escena r 
acto p r imero de «Snns/m y Dal i las , por ar 

¡ t i s tas t,-ri apirudidds como 'a G;idovon, Bie 
lina. Ronchi y Griff. dir igidos por ol g m r 
Ccoper; «' segundo acto de «Aida», en 1, 
qu.a lucirñn su a r t e la L'acer . ¡a Sadovcn 
S i eüna , Ir.aefL Vela y Griff, y vendrá lue
go un concier to , in tegrado por bellísimsí 
páginas .mus;cai'.es, con solistas de !a cate 
c;oria de María Llacer, la Ivony, Vela y Gar 
cia Coronel, y di rec tores tan reputados ce 
mo Arbós y Saco del Valle, can tándose tam 
bien «La canc'í^.n de' soid.-",¡o;>, que 'a díri 
gira su autor, ol maes t ro Serr?;no. El vier 
na-, per la t a rdo el eminen te ZalesUy f. 
despean á ile nuisti-o púb ico. cantando' '<B-
vis Ccdounov», i.i ópera do In quo hace '\ 
creación má.s por ten tosa , y en la que ' 
compir.ñía ;usa dol E ' a l logr.a un éxito g r rn 
dioso; si osta función t ieno ef' enorme in 

:i5,45: libráis. .H;-L04 : dólar, 7.045 (no oficia,') 
liras. 20 : escudo portuguiís, 0..335 (no oficiali : 
v.̂ eso argentino. 2,83 (no oficial! ; florín, 287 
'no oficial); corona checa. 21,40. 

BILBAO 
.\ltos Hornos. 135 pape!; líxplosivos, 380; 

Resinera, 236; 'PapeJera. 74; B.inco d.<? Bil-
!)io. 1.6,50; Vizcaya. 1.1(>5; Unión Minera. 
105: Sota, 880; H . Ibérica, 410. 

PARÍS 
Pesetas, 26;!)..'y); marcos, 412: liras. 76,15; 

' ibras, 88.55; dóiar, 18.55: coron.i autt,riaca, 
;5,12; ídem checa, j.t.ftO; ídem f-«c<>as. 
499,75; ídem noruegas, 283; í'dem d i n a m a r - ' 
niegas, 3;.!0.75; fran.cs ruizos, 357,50; ídem 

bo'gis , 93,10; florín. 748,,50. 

BARCELONA 
Interior, 69,70; Exterior, 84,.30; Amortiía-

^'e. 95.10: N'ortes, 73,70; Aliefntet-, 71.15; 
Vndíí.'u-e-, 6/2,55; Orenseí-. 18,20; (üolonial, 

',8,íí5; Eilipicas. 237; franoofi. 38,10; libras. 
•!3.69. 

LONDRES 
Peseta.'i. 33,63: marcos. 20.,^6; francos, 

~iíí,.525; ídem suizos. 24.7(i5; ídem lielgas, 
l:">.125; dólar. 4.7762: ¡iras. .115,75: oscudo 
¡lortugut's. 2.40: f'crín. 11, í-:!5. 

NOTAS INFORMATIVAS 
{.'on c-l mismo ncíjc.ci',> apro.ximadamente 

do la Bcs'ión anter ior se cctebró Ja de 
'vcv. j a i o ' i e i i d o i o n olio ipic, .'a Bo'"sa 
•/•ctlvo u 2u ant igua norimi'idnd. Kn cain-

I liio, bis oof.i?,!>/.• loncG no -c mauluvi.cron e.u 
Se con,p;-«n para case extranjera, pa'?iín I \•^^ misma forniñ, e. 'pccia'mciito cn el gru-

doias cspiénd'dan-iente. Puerta del Se], 11 I po fer-oviiirio. que p-rdió posiciones ch>h\ 
y 12, s<?gundo derecha, Horas , de onoe a do a la_ba.ja in ic iada en Barce.lona, pero 
una y de cuatro a seis. que, de ' t odas i foizoas, n o parece o w j . con-

;uK íprií:?'. )/>si amort iza 
•s se mufiítrB.n muy sratenidos y oí' Rx-

•'"riot, me],-r or ientado, aumen ta 10 cén-
•^''^óf^f))} su r.\'.rie a t a . Die las obligaciones 
de] Tc.oro deetr.can en primer Wrmino 
'ív!> rie noviembre, que suben también 10 
céntimos. 
^ Eu ei d-ípsrtamcnto do créflito pjrosigue 
la i-ea-ciún d"! Ban.-o d.-- España, v «ube 
Otro enk.ro. En c,irabio, el Español d e 
Crédilo Do mu.ostra 6ojo y cede U m i s m a 
c.aiitidad. I.o,í; r e í t a n t I? cotj?.,<!doí> no va-
i'inn '•-n precio anter ior . 

El grupo industria,' cotiya en alza de un 
enioro los Tabacos, de un cuartillo las .azu
careras f.referentes. do 1,25 las ordinar ias , 
de ,">0 cént imos 1,.'̂ ; Ciuindos .v las í 'eígue-
ras .V de, u n a unidad ê l MetropoJitano, y 
en baja die t res en te ros los Explosivos. l ie 
• Oír. ferrocarrilcEi iVnicBmente | ^ .publ ican 

Río de la Plata, 6 8 ; ídem fin Cí>rnente. 63; .( . , ! contado ¡o- K o r k s en baja de dos r>c-
Centrnl, 109; Tabac<-3S, 282; Expí.-)SÍvo.^. 3 7 7 ; | s e t a s . 
Aziicaníraí; pre,ferente-s, contado. IOS: fi'i ^•'̂ -i Por primera vez eri este mes ge hacen 
rriente, IOS: ídem •rdinarin.s. c^'utstdo, 47,75; ofjeracion-píi ¿^ dcblcs, re.gistrándosj úni-
fin corri^'nte, 4~.75: Eelpuera. 52,5'0: Ma. camente Nortes y Alicantee a dos peae-
drid a Zartgor,-; y a .\¡ic»nle, fin coiTÍente, j tas . 
355,50: fin próximo, 3.57.."lO; Nortes, contado, I h",n el cambio internacional los francos 
3(>8; im cirr iente , 368..50: fin próximo, i ceden .30 cént imos, los belgas 10, las li-
370,50; Metropolitano, 151 : Tranvías. 85,75 ; I ras 15 y ,|p,s l i b r a s cinco, 
fin corriente. 8^; fin próx'ino, 86,50; El * « # 
Águila. 180;_Lc« ü u m d o e , 125,50; Pompas i ^ „^¿^ ^^ ^^ ^^^,.^^ ^ ^^^.^^^ 

^'i^u}]T\ K . 1, j I Ob'igacior.e,s del Tceoro de noviembre a 
ObUéaOlonos.— Azucarera e^-tampilladas., 100,20 v 102.25; Marruecos a 80 3.5 v 80 75 • 

72; Constructora Nava! 6 por 1C»0 96,.')0: ídem ¡,,¿c)„ij.g argentina.- a 2 7-1 -" 'V.f.V Ex-
(dem (bon<»! , 9 5 : -Micantes. primera, 1 p-o3i.ppy^ j^ -(78 ^ , 
••>?>o.nn. jdem (', 69..50; ídem K. .^7: -d-m ;. I ,. ^rl.rO: Met.-opoütano «"U'-O 
101.25; ídem H, 98.70; í-crtes, p r imera , ' rbl igaciones l ' í c a n t e , se^rie G 
66.65: ídem segunda. 64.50; íd<-ni 6 p̂ er KX), i 93.60 y 93.70, 
101,75: Va'encianas Korte. 96 ; Asturias, pri- ' 
mera, 64.35: ídem segundu. 63.60: R-otinto, 
101: Peñarro.ca. 98; Ch,ade, l(y),75; Tranvías. 
ñ por 100, 1Ó2.75: .Metrópolitaño. 6 por 100. 
1(\3.25: Trauí^al.liinric* (1920), 1(X),75; ídem 
(1922), 104,':0: H, Fppnñolft 6 )>or ICO, 
96.75: Ciudad Real. 285: Oeste, seguuda. 
47; Central de Aragón. 74. 

Monada extrinjorá.—Francos, 38 : ídem 
'^uizos. 136.1-'' (no oficia.!) ; ídem beJga--.. 

Felgufiras. a 52,2.í 
-̂ 151 y 

'a 93,40, 

• » * 

En fcl cori"o extranjero ee hacen las si
guientes opcraeiones ; 

75.000 f rancos a 37.90; KXi.OfK) a .37,95 
V 250.000 a 38. Cambio medio, 37,970 

35.000 bolgas a 35,45. 
'i'r.^s p.artidR^ de I.OOO libras a 83,66; 

.33,65 y ,33,63 y 25.000 a 33.64. Cambio 
•Ticdw, 33.640. 

Luz brillantísima 

Para hojas sueltas 
FORMAiXBO LIBRO, SON lOiEALES LAS 
ANILLAS AMERICANAS QUE HOY PO. 

NEMOS A LA TENTA 

La docena üti 39 mm. a 8 pesetai, * 
y a ?.50 pesetas la docena de 40 man. 

Para envío por correo pregar 0,75 

L* Asín Palacios 
Preciados , 23. Madrid 

teres de que ccn elia so despida el diví 
Zai/?.sky. ese in t en ' s se a u m e n t a al consi.g' 
nar que el fíran fJixiper d i r ig i rá la repre-
"ont.ación. 

J 
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N O T I C I A S ESPECTÁCULOS 
-CB-

r DCXOS DKL OBBBBVATOaiO DCI. EBBO.— 
V B d t e a t e , njit kaneá ia . 88; fatoeidad dol neoto 
fcn Hl^nwtw'iii por b o n , 89; raoHTÍdo total en Us 
^ i c i s t i o a t e bons , 633; tanpontar»: miTÍm*. a.2 

g i ^ a i ; «rit in», 0,8; medMt 8.0; « B B » da b a de» 
• t fawfw .£ariaa da la tcmpciatara media de«d» |xi> 
Btmo da aflo^ IBMMÍ 68,8: |»aa|«tiridn aonoaa, 0,0. 

TISMO ABTICU. 
LAB Y TODA CLASE DE DOLORES. 

XTH TEBBUKMTO. — Loa i z a n t e s ú a o U c i o o * 
I del O b n m t a n o da Beodandi ( ^ 7*«Dxa) regwtra-
< roa el día 19 temblaras de tierna violentícuDoa, 
> c a ^ «pÚMatiD debe hallarse a snoa 9.000 kilámetras. 

Loa aacodidia inrvroa por espacio de tres botas, 
^ 7 sa teme foe bayan producido un verdadero dess*-

C O N S E R V A S T R E V I J A N O 
, S O N P K E F E B I D A S A T O D A S 

E S T A D Í S T I C A D E M O G R Á F I C A . — Durante « 

. «emaiDa dei 5 aJ 11 dei "actual han ocurrido oa Ma-
•dnd 330 defunciones, cuva clasifioeaón por edades 
es la siguiente: 

I I>e menos de un afio, 46; de uno a cuatro años, 
• 41; de cinco a di«í T nueve, 'JO; de veinte a treinta 

y nuere, 40; do cuarenta a cincuenta y nueve, 77; 
de eeaecta en adelante, 126. 

I IMS pajuápales caueae de delunciAn fueron las 
signientea: 

Bronquitis, 42; bronooneumonl», 38; pn«nnon)a, 
J.̂ ; enfermedades del c^wazón, 46; ron f^ísítión, ho-

' morragia y rohlandíicim-ento cerebral, 31; tubercu-
loBw. 35; menin^^tis, 15; oinoer, 4; noíritis, 0; 

, f^pe, 8; diarrea y enteráis, 10 (de ellas tres de mis 
de doe aAoe). 

La rJaaifieacón por distritos es la d'^uieiite: 
Centro, 19; HCIS],TÍC¡O, 18; Cbamben', 37; Bnena-

84; Congreao, S9; H o s t a l , 68; ladoaa, 37; 
latina, 39; Fakcio, 39; DiÍT«nidad, *S. 

LA FLOTA HERCANTE PORTOOUEftA. — La 
6ota oouwtuiaJ portagnaea ae eompoaia a priocipioa 
Aa 1907 de 106 «afieaes, ooo ira iVwplininiíHnín' glo
bal da 66.000 tooehdia y de 608 «aleraa oon 54.000 

Kn 1991 habla 66 Taporea eon 70.000 taoeladas y 
369 rtIfBro» oon 43.850 toneladia. 

Segím las últiraaa «atadiat-^aa del Ueyd'a B e s i ^ 
tsr, la Mulna manaets portogoesa oompreodia f n 
jnnio de 1994 160 laporos, dwn^lamndn an oon-
jonio 363.880 tonebdia bmtM j 979 laiatea ooo 
m i .306 toneladaa. Ealas eitna no eomprendaí los 
oarioa de 100 o menos tooeladaa brotas. 

La liqn!daci4n de la flota M EMado aa «feotúa 
progresi'nunente. Beeáenteoenté ae bao sobaatado 14 
navios, oon un toBelaie global de 66.500 toBaladas 
bmtM, qos fvtmn vand'doa en im precio total de 
335.500 KbrM esterlinaa. 

« • » 

Muerte dg una pobre loca 
Se arroja por el bak6n 

D e s d e e i p i s o t e r c e r o d e l a c a s a n ú m e 
ro 5 d e l a ealLe de Malasañ» , d o n d e h a b i 
t a b a c o n s u f a m i l i a , s e arrojó p o r u n b a c 6 n 
•a la c a l l e la s e ñ o r i t a T e r e s a S a n d o v a l Gar
c ía , de t r e i n t a años, n a t u r a l dle A b a r á n 
( M u r c i a ) , q u e d a n d o m u e r t a en e l a c t o . 

L a d e s g r a c i a d a haUIa s u f r i d o u n í a e r t e 
a t a q u e m o m e n t o s a n t e s e i n t e n t ó e s c a p a r 
p o r la e v i a i e r a , s i e n d o d e t e n i d a p o r v a r i o s 
v e c i n o s , q u e la h i c i e r e n r e g r e s a r a s u m o 
rada. 

E n t o n c e s la m a d r e f u é p r e c i p i t a d a m e n t e 
a la b o t i c a p a r a « d q u i r i r b r o m u r o , y T e r e s a 
e n t o n c e s f e arrojó p o r el b a V ó n con t a l 

r a p i d e z q u e f u é i m p o s i b l e e v i t a r l o . 

P A B A H O Z 
BEAL.—9,30, Thais, por M a ú a Beaojon j ¿ a 

lesky (última repreaentacúio). íDireator, Saoo del 
Valle. 

ESPAÑOL.—6 y 10, Don Luia Mejla. 
C O U E O I A — 1 0 , 1 £ , La tela. 
FONTALSA. — 6 (función popular). La virtud 

Bo^iecbosa.—10,1¿, Mamá es asL 
CENTRO 6 y 10,15, | Mujeroita mía I 
ESLAVA—6, L* risa de Juana.—10,30, El jardín 

encantado de París. 
LARA.—6, Hijo de mi abna.—10,30, El alma de 

la aldea. 
INFANTA ISABEL 6, Ei mendigo de Giierm-

oa.—10,15, Tj«« do Caín. 
REINA vrSTORIA.—6, Los diatos.—10,15, Des. 

puéa áf^l amor. 
CÓMICO.—6 y 10,15, El Oisne. 
PRINCESA.—(dompafiia de Elena Yordi.)—A las 

10,30 nodie, ELI ilusionista. 
Crran éidto. 
LATINA.—6, .Tuan del Mar.-10,15, Don Alva

ro o 1» fuerza del sino. 
APOLO ti. La bejarana y La fiesta de San An

tón.—10.30, Don Quintín, el sroargao. 
CISNE 6, El famoso oolirón y La Terbíaa ds 

la Paloma.—10, Curro Vargas. 
ORQUESTA SINFÓNICA Programa del ccn 

w r t o que dará esta tarde, a las seis, en "J teatro 
Eeal, dirigido por el ma«tro polaco Bzpak: 

I 
«Preludio».—Bach. 
«Sinfonia inoompleta»: I, Allegro. II, Andante 

modérate.—Schubert. 
II 

«Noche <ran«fi!ptrada> (poema aiofónloo paxa or
questa de cuerda).—Schonberg. 

I I l 
«Baba Taga».—Mou«orBgEy. 
«Boiíe a niusique».—Liadoff. 
«La conté du Tzar Sultaine».—BÉimáííy-iv rt&U w. 

.*i«aí-.<i-..i,-.-'!*i. 

antiguos 
y 

recientes 

radicalmente CURADOS 
FOR LA 

SOLUeiON 
PAUTAUBERGE 
qne procura J P u I m o n e s robustos, 

despierta el jApetitO, aomenta 
las jPu orzas, seca las Seoreolouea 

y preserva de la 

TUBERCULOSIS 
L. FáTOPBEBOE, 10, rw He C»a«taiillnfple, Pgft y teftt F>nndi8t 

C o m iJñTci^ d^^ 
Para h aí.ist<>T]C"a de un fianatono en o«ta caprta.1 (exr,his-vo 
para seÚoraG), ¡«"óiiino a ínauguarie, ae ^««pan orto o &^.7. 
reli^osae. Ofrec*iQ¿entcs y referencias: APARTADO 7.033. 

| ] ( l£TAL»R6ie i ) nUAORILEHA 
BA BEDDCIDO KOTABLEMKNTE L o á PUBCIOS, 
^ANTO EN BRONCES Y OnFRRREBIA RELIGIOBA 

COíMO EN 8 U 3 ACREDITADAS 

IMÁGENES. BarquiUo, 30 

Hlqntnas para coser y bordar. 
las de DTíejor reanltado y lae 

mits eiegautM. 

WEATHESKI 
Mdqn^nas especiales de todas 
clases ]«irft la confección íe 
ropa blanca y de color, sas
trería, corsés, etc., y para 1» 
fabrioacidn de medias, calce
tines j géaeto de punto. Pi-
receidn general en Etpsfla: 
RÁPIDA, S. A.. AVINO, S. 
APHUae 7S8. BARCELONA. 
Bn HAOh'ID, CASA HER
NANDO, M A y O B. 2«, 

} ORAN VIA, S. 
Pídanse catálocos iloatrndof, qua ae enriarin grata. 

2 6 2 PLAZAS 
anonoadas a oix*.ci<io para el CUfc-ílPO AUXILIAR D£. 
HACIENDA. «Uaeetat 38 de diciembre liltmo. Se admitéa 
•efioriUs. Pnsparsciiin completa por altos tunoiooarioe de Ha-
e'«Dda. aasB df MECANCKIBAFU CON LOS TBES 
TIPOS DE MAQUINAS. ACADEMIA OB CALDERÓN DE 
LA BARCA, unios que tiene un maCBHlOO ftlMnildo oon ea-
UMáeao jardfn para ambos sexos, eamptetamente indqwodienta. 

P B O a S A U A S OBATIS.—ABADA, 11, MADRID 

POMPAS 
FÚNEBRES 
AVENIDA PEÑAl^VER 15 
t; TE LEFONO !2^S>iyi :r 

PRÓXIMO TRASLADO A 

4 ARENAL 4Í 

D^ l i r m «"ntra laReÜRiAn. 
' . M l t l J L»t>Itómaoon»a h 

b!Asfcln̂ í̂ •v, riin'nieflta r¿nti 
mo9. Madir.d, Pxa. 6; Pont<>-
jo«!, íi, y on Tolodo, Papele
ría Garijo. 

Bañaron jornal 
Trabajando en en t«a-
p:a casa poede nsted 
con la célebre miqni-
na alemana par» ha-
CKT medias v calceti
nes «WEINHAG-EK». 
Oastaio WetnbagaD. 
B a r c e l o n a . Apar
tado 521. En Madrid: 
Aven da Pí MaJigall, 5. 
Agentes te neceaitan 
q u e oonozca,n esta 

ciase de máquinas. 

Neumáticos 
Cord 

PEBGIOS GANGA 
HERNÁN CORTES, IS. 

SI QOIERE USTED UER 
AUMENTADOS SUS AHORROS 

Compre usted siempre en los 
GRANDES ALMACEilES DE LA PUERTA DEL SOL 

Todo más elesrante y más barato que e n ninsruna parte 

15, PUERTA DEL SOL, 15 îrarutr** 
N O T A . L a c o i r e s p o n d e n c i a a n o m b r e d e ) • p r o p i e t n r l a d e e s t o s A l m a c e n e s , V i a d a d e G a r c í a T i U » 

Ainpoiias 0IIIIE6IÍ 
P a r a h a c e r L i c o r e s , J a r a b e s T P e r f u m e s 

P e d i d l i s t a 7 p r e c i o s e n t o d a s l a s b n e i u u 

f a n n a c i a s j d r o i r n e i i a s d e Espaf ia . S o n 6o< 

n o c i d a s e n l a s c i n c o p a r t e s d e l m u n d o . 

AJ por m a j o r i 

Alcalá, 69, y Hermoeilla, 52 

MADRID 
saBggggSjgssgStSiasagiSBa-i^sas 

Arcas para caudales y c«jaa 
murales. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 
Igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo i 
M A 7 T H S . G R U B E R . 
A p a r t a d o 1 8 5 , B I L B A O 

C3sa ' C j a Melill; 
rABRICA DE COCHES PARA NIÑO» 

FABRICA DE JUGUETES t l N O S 

BARQUILLO. KLMERO 6 DUPLICADO fiARA COMPRAR GORRAS, SOMBREROS Y BOINAS 

CASA YUSTAS 
MADRID.-PLAZA MAYOR, 30. 
A G U A S l ü l H E R A L E S PK U'Uî AB Ci,A8h;t)._sisKVICIO A IXJiUCU.it» 

OKUZ. 3».-TZ!l,EibOHO «.TUS U. 

LAS A L C A L D E S A S 
ncrhaia contentas a los alcjüdes RÍ lew llevan píelas bonltaa y 
MonteltCU o lAdoe sombreros, comprado- en LA ELEGAM-

CIA. rOEHCARRAL, 10, PRINCIPAL. 

Opositores Hacienda 
oa ooDVMoe adquirir, de no tenerlas aún, las ContatOeionet 
da prqMMeUn para aMiliarej de Hacienda, hechas por don 
iutíáa CMeJa y don Ednardo Maral, oficiales de Haoenda 
Pt* opoaicidn, por áueae. en ellas estas cirrunstancÍM: ser '«* 
mee oan«retas, las mis dirás ^ compnenaibleí, las raedor-s 
jwr «1 fondo, su presentaciTm T ñu ppedo redncdo; las únicas 
qne requieran un mfninio esfuerzo paja Iqgrar el teiiinfo tn¿-
ximo que prelendéia. Prccr^o, 20 peoetae-vn Madrid y 3i,ÍO 
on proTincriB.". Progruma, 0,75 T 1 psrmti. A l)br«ria« y Aoa. 
demias, pracáos esperínlea. Pedido» i BIBLIOTECA LEGAL, 

PHAPO, 11, MADRIO 

OPOaSIClOMES CORREOS 
Preparao'ón paj-a el Cuerpo aoxltar femenino y para oúaales 
per peroanal áeí &>erpo, especiaJieado en epta c lan de o p o 
sioianes. Mis de «¿nte afios de éxitos oontínuos en 1* Aca-
d«ioa de CalderAn de la Barca. Sls^fftrji intermldo p m 
«ittho, t w w , attwnttmante tndepeRdtente. Abada, 11, H i d n i 

MTTiri?? V^ ^^ OCASIÓN, EcoNomcoi" 
iM.%JM:t»JM^gU»9 PALAFOX, i s (próxima O.» Bilbao) 

Qoiescs He El GfBilTf , E s t u f a s 
Cal le de Aic i i iá , f r e n t e 

a las Calnt ínv . i s 

económicas 
RODRIGUEZ-ARIAS 

FUENCARRAL, 80.—HodUO* tU«l>tlX*<IOS. 

UN RESFRIADO 
MAL CUIDADO 

as nna puerta abierta 
é todas las aiFEKmEOAOES 

tío la GAROAHTA, de los Bltomouias 
y do los PULmOMES 

!N0 DESCUIDE V. JAMAS ON CONSTIPADO» 
PUEDE V. COIDARLO 

EN POCOS DÍAS, Y A POCO COSTO 
COM EU EMPLEO DE LAS 

P A S T I L U S VALDA 

LOS C A L Z A D O S 
de mayor comodidadi duracién y economia 
(os enconfavpá usted en la importante casa 

CALZADOS PRUDENCIO 
Son los mefores 

DESEHGAAOI IẐ i esicuina líalverde 

IS céntímoSoo 

ANTISÉPTICAS 
Pero, s«br« todo, ne emplee V 

VERDADERAS 
•lae 1 M 

PASTILLAS VALDA 
l a s que «o r e n d e n a o l o 

EN CAJAS 
c o n e l Dombre V A L D A 

e n l a tapa y n u n c a 
de o tra m a n e r a 

rZrana ; 
Manibol 0.002 

Eucalypio! 0.000} 
AoftV-CksMb 

VÍNO V JARABE 

Deschíens 
• ITMioos preelniMai « o * aata Blorro Tttal da la Sangre aa m n y s a p N i e r 

A la oaraa orada, á loa (arrualnoaoB, « t a — Da aalad jr tuarMu — .PARXAi 

CURAaÓN PRONTA Y SEaCBA 
___ con íáM 

PASTILLASdeiDr.ANDREU 
De venta en todn tas Farmadas 

Lo9 que tengan ASMA 
o ««foeaoiÓD 

osen los Cigarrillo» aatiasmátioos y los PapelM 
•SOadM del Dr. Andreu, q)ae lo calm&Q eq^| acto y 
permitía descansar dnraote^ la noche. 

llsl«d«s mismos pueden mineralizar ins-
taníáneamenie el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito ú/n 

LITHINÉS 
= = = = = = = = d e l = = = = = • 

D; GUSTIN 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
clrégimm indispensable para prescrvw de k» 
enfermedades y curar las afecciones de los 

riñones, vejiga, hígado, estómago, iofestiaos 
COR ona eají tfa 12 paquetes, pueden ottenena 12 litros it sgiw lalneniL 

Depositario dnleo ptra bpilta: EstiMeoimtaitot DALMAlf OUVOES. S. A. 
P A S K O O B LA tmtVSTRlA, U • B A R C B L O V A , 

V «n t o # a « l a t |>u*n«» F a r m a c i a s y Oroguar iaa . : ; 

SL DBBATB 
Oola#ktt, 7. 

t 
l A S E S O R n j A 

BOim Míieíf l OE HORIIEDO 
Y H U I D O B R O 

Ha laiíeeido el Ufa 14 de enero de 1825 
Habteodo mJbtcto k» Sutos Saoramentoe 

y la betotíiofón de So Santidad 
R. la P. 

S u director e s p i r i t u a l , e i never&ndo padre 

Sateixnioo P é r e z (C. M. C.) ; s u s henr .a-

no«, d o n Pedro , d o ñ a A l e j a n d r a y don 

Aguefcin; h í r m a n o s po ' í t i cos , d o ñ a Hi ta -M-

T«i«z, doña Pfctronila Hi i 'dobro y doña IMa-

ría I J U Í 6 « T O U S ; sobrinne , pr imos y d e m i s 

p e i i e o t e a , 

R U E D A N a s u s v a i ^ se 

^Fvan enoomandaF ga a l m a a 

D i o s y as is t ir al foJiera! q n e s« 

aoJabraFi e n l« parroqnfa de 

San MaiBOS e l d£a 22 doJ pre» 

s e n t é , a l a s d i e z y mod^a, poi 

lo q u e l^s q u e d á i s 

o 'dos . 

t 

F H Í acanelas, BAHON DOMINOUEZ VIVES 

I.A SESOBA 

flolia iilarfa AIIÍIUIQ I I I 
V I U D A D£ OEIT IZ 

Ha fallecido el día 20 de enero de 1925 
a los o c h e n t a 7 d o s a ñ o s d e edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I Ó N D E S U S A N T I D A D 

R. f. P. 
S u s d e s c o n s o l a d a s h i ja s , dofia A n g e l a , doña C o n c e p c i ó n y d o ñ a 

E m i l i a ; h i j o s p o l í t i c o s , don Rafatí' Mira y don E v a r i s t o A u d i b e r t ; 
n i e t o s , M a r í a del R o s a r i o Mira, don Carlas , d e n E d u a r d o , M a r í a Con
c h i t a , Á n g e l y Mar ía L u i s a A u d i b e r t ; h e r m a n a s , sobr inos , s o b r i n o s 
p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s p'arientcs 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a 
a D i o s y a s i s t a n a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e se v e 
ri f icara hoy 21 del' c o r r i e n t e , a las o n c e de su n iañana . 
d e s d e la c a s a m o r t u o r i a . P e l i g r o s , 20 , «1 c e n i e n t e i i o de 
S a n Justo . 

Kl d u e l o .se dP!4pldc e n e l c e m e n t a r l o . 
S e snpilCH e l r o e h e . 
X o f,e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

( A 11) (5 ) 

FOXBAS jeimEBBJB», JLV^mBX piJL CONJNB BE PESAXT̂ jB, Ui 

umi anta, 6»30. 
A««io, S.SO. Vattkpritaa. a, 
BkHMD ^iaio, 9, loa 16 )i-
trcM. Bieia, tinto, darata, 12 
botallaa, 10,80. Sarriao a do-
raioi(k). Bi|W«a VMeoia, San 
M a t a » , t . T«l«MM s .w«. 

EL X L Ü S T E I S I l i O S E f t O R 

Oon Mirlg ii Siiíi h i ]i omz 
Teniaata camwl da inUtarfa (raoniio), eoii-
«eoorad» ««• u <n» f pl««a «a la etitia «i 

Baa Haniiea«([Ud» y etae ' 

* Industria importante prtvilegia(^ 
; <a p t i p a n BaaeaMad. A la* paraoBM ladaaMaSi « i kH 
iMailiaa «a fanaral- Coo no eapitai da UO a 900 páírtM. 
««•ajadM por ét míame x «ea nSla iría <Haa <to teabai* «ida 
•aatsM aa <oaii(na da 6 a T patataa diariaa. Sa manilii aa> 
^iaaieiMi datalMa» a ioproau a todo el qaa iaa pda, gaiat 

«anda «a ariloa SO «éntimoa- Para esataataotes 

PAULINO LANOABVRU «ÁLAVA) VrrOfiU 

Ha fai ecidd el €ii 2(1 fe eura di 1I2I 
HiUando ncaMae las 

y la iMOMMa «a l a 

n a k trm 

BQ deaeonaaMa «apoia, la .lluatr^iina señora doAa 
Moría del Püir Peres; aii* hijoa, doo Mario, doila 
Amalia y dofla Aju; av bermaBa, dofia FICH»; t'a 
polit'm, sobrÍDoa, primoa y damia familia, 

BUEGAN a ana amigoe ae €ma coco-
DMmdar au alma a Dio* y aaiatan a la 001-
duodÓD del oadiver, que as veriflceci hoy 21 
del oorrieDle, a lae ONCE de la mi>£aua, 
tleade kk caaa iiiortnixia, caOe de Bao Mat«i, 
ntinnro 11 dnpt^oado, al panteón de (am.'ia 
«n «1 CKMEN'níBIO DK LA VTTJIJA T):Í 
(¡ETAKK, {)or lo qt» les quedartlQ agra-

Kt diK;lü &e dospíde en la gUx-jeia de las PirA-
iniílfis del l'asnte de 'J'üictio. 

Se suplica el coche y no se repartieD eequtlas. 

(11) 

«llilICIOS BREOES V ECOliORIICIS 
ALMONEDAS 

XLHONEDIl. Cacnaa, 35; » • 
mana, 47,50; matrimooio, H5; 
oelebaeeii, 1S¡ éamero», 2a,JS0¡ 
ma^imoaio, 8Í ; armanaa ia-
aa, 140; roperoa, lOC: lava
bos compietoa, 30; maaaa <^ 
nedor, 90; meaillaa, 16; ti
lla*, 6; peroherov, 90; cama* 
doradaa, ITS; roatrúnonio, 980. 
BitieUa, 8 T 10. A doee t>t-
ao* de Ani^a. Mitaaaoa. 

AVISO. C o m p r o , pegandi 
ro<lcli«H •%«j*L, objeto» de oro 
y ^ttk, act'güedide* y jta, 
palattt dri Monte. Snoetot d« 
Juaoiito. Pac, 16. 

ALMONEDA. Mobiliario ho
tel partÍADlar, «al¿o, akobixi. 
vitrinax propia» Uenídaa, t*pi-
oea, arman, mayéKeaa. y»-
m s , 27, iiotet. 

ALQUILERES 
0 E D B 8 E habitaoiáo a aeftora 
anta, formal. BapartÍBa», 2, 
principal izquiarda. 

tOXfiB 1iVNBBB]E§,--PMde 4rMMn^ m 

DESPACHOS inmejorablea, 
mejor s i to calle Alcalá. Apar
tado ]2.020. 

ENSEÑANZAS 
AYUDAHTES Monto, »yii-
daotea Eatadlttioa. Opo^no 
se* 6<aToeadaa. No preoiun 
tfinlo. Verdadera preparieián 
a e r i ». Aea^ent'a >feDr«al, 
AM>a, 141. 

ANTIGÜEDADES, eaadioa 
preoioao». Compra, «anta, t». 
mkionet. Gawriaa 
Ecb<««fay, 37. 

68 VAJILLAS, 113 
paaetaai bombUlac, 'oaa 
ta; Bparatoa tóotiieoa,' fil. 
tn». objeto* ragido. Oealtdo. 
Infut ia , 7. 

r A S n i E M N E i^riomm frao-
vaia. Boaeignement general. 
Verga», Palma, SI. 

OFERTAS 
MATRIMONIO »'n lu<o< !>o. 
licita port«n'a miijw. Raüén: 
Cartería, CHaMÜeación. Aréjala. 

COMPRAS 
BELLOS espaflplee, pago !•:>* 
m&a lito* precio*, cun (ire-
leteoda de 1830 a X8íl>. 
gao, 1, UtOriA. 

ÓPTICA 
PARA íxm^xTvar v" iñ, cjjs-
tuleti l'uTiKkil, Zei.'ís. C a s a 
Dubosc, óptico. Arcual, 21. 

VENTAS 
i SEÑORITAS I lio-i mejores 
tefiidos de collados «n colo
t e ^ cEbioxj. Abuiíaata^ ü. 

PARTICULAR «eoia toaM 
ansmji») modecao. auÉuie . , 
TO y poqiMrfla raiqñiaa o«i«j-
Inr. CeiMW Amada, U , mb<e-
atwlo izquierda. 

AVICULTORES. Apigiilt«ea. 
Conatniid rneetna ineotedu-
ras, bidromadrea, anhnwlii ¡ 
eficaciaimaa, eeooteii^fM. Pa. 
trones «7«mroa. Pedid data-
llce: Vílleíjas, Menindea Pe. 
layo, 27, Madrid. 

VARIOS 
REGALO ImMa anemia; ai<. 
baadon, esaacia. PeríinM^iic 
eccoómloa. Amqia, ] | ^ p | | ^ 
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El Centro Escolar y Mercantil de Valencia 
Una casa para la formación de católicos fervientes, ¡lustrados y prácticos. Biblioteca con más de 15.000 
volúmenes. Academiets clentíficaf y literarias para adiestrarla ios jóvenes. Éxito rotundo de la policlínica 

PocM institaciones tan mei:<eoedoras 4e 
^ • o l g a c i ó n como el ¿entro Escolar y 
MfuxanUl, de Valencia, que nos propo. 
neimúa presentar a nuestros lectores. 

¿Qué «8 el Centro Escolar y Mercant i l 
¿ e VaJeaeia? Es La casa de la Congregar 
ción Mar i ana ; pero puede y áebe aña
dirse qae es un admirable modelo de la 
casa d« los congregantes. P a r a eHo ^ja-
monos en primer lugar en los fines que 
peiwgue. Mejor que nadie lo expresa en t *?« 
«U folíelo \ Fallan hombres < el director 
éb tas Congregación06 Marianas de la 
O u d a d del Tufia, reverendo pqtdre Co-
Bcj<^, S. J., con e^1,as expresivas y lu
minosas palai>ra9: -

tfCon tan elevadas miras se fundó en 
Valencia, en abril de 1912, ol Centro Es 

drá decir los pecados mortales que han 
evitado en trece aftos? Sería una estadís 
tica tan elocuente ooino consoladora.» 

El C e n t r o E s c o l a r y Mer

c a n Últ p iu t t> d e r e u n i ó ^ 

No se crea que es n inguna cosa bala 
di la existencia de un Centro donde pue. 
dan reunirse los jóvenes y ios hombres 

una ciudad para descansar de lar 
fatigas cotidianas, «in riesgo de fus 
creencias y costumbres. Y así hubo de 
pix>clamarlo la Asamblea de las Congre
gaciones Marianas 'en estos términos : 
: <iSe consideran como medios utiiiíahles 
por lá Congregación, aunque secunúa-
ríos, para recreo y ejercicio del aposto-

eolax y Mercan t i l obra directamente en-i lado público, honestos esparcimientos, 
camiiíada a formar entre la cla^e medial como el billar y él (¿jie, con exclueión 
y elevada católicos fervientes, iluJ^rados | de juegos de azar y de dinero, con las 
y prácticos; instruidos para actuar e n ' condiciones siguientes: Primera, que se 
la vida .útolica^ en, el Sopado y en el utilicen con discreción; segunda, que se 

CENTRO ESCOLAR Y MERCANTIL.—La espina. 

Congreso, en la Diputación y el Munici 
pío, en la Enseñanza, en ja Magist.'-atu 
fa, en el Ejército, en el Comercio, en 
lá Indtistria, en Ja Hacienda pública 
f en los nogocios privados; hombres que, 
isdemás de píos y devotoS; y siéndolo da 
Vftrai^ iSean al misino tiempo hombres 
enérgicos, activo?, influyentes, capaces; 
fie torcer el curso y la corriente de los 
iucesos, de las opiniones, de los Gobícf*' 
nos, cuando van torcidos, y de inijiedir 
torcerlos y dcsviailos, cuando van dcre 
chos. 

Es, puea. el Centro Escolar y Mercan
til una reunión de gentes que se han 
propuesto educarse a sí mismos pa ra la 
vida práct ica ; semillero dte hombrea an
siosos de cultura, enamorados del bien, 
los primeros en toda obra de abnegación 
y de sacrificio; un sanatorio moral pa r a 
las herida^s de la lucha de la v ida ; cen
t ro de aportación de energías, de combi-
nacióB de elemcentos y do difusión de vi . 
da, ctano lo son los manant ia les y los 
vivere^s pa ra la agricultura y las biblio
tecas pa ra eJ cultivo de las Ciencias. 
• Tenemos cátedras de Bachillerato, de 
Jurisprudencia, de Letras, die Historia, 
d&^éd ic iqa , de Comercio e Industr ia , de 
todo. Teneanos también cátedras de pie^ 

;dad y de Religión. Lo que nos hace falta 
Son aátedras, o institutos, o como se les 
quier^ Bamar, de viril idad cristiana.; 
claaea d« hacer hombres, y, sobre todo, 
escoelad de prácticas del hom(bi*e cris
tiano.» 

Una ejsiprasa msigna que requiere me. 
«líos adecuados : edificio social, capilla 
donde €l ,alma de los jóvenes se templa 
en el fuego de la oración para reñir ias 
bataJüas de la actuación c iudadana ; bi
blioteca, cursos de diversas disciplinas 
y un mínimo de atracciones que sirvan 
pa ra ei honesto esparcimiento de los so
cios. j ¥ (pié sutilmente habla la expe
riencia por la plumft del autor de \Fal, 
tan hombres\, cuando, refiriéndose a la 
n e c c i d a d del esparcimiento, dio», de ]a.s 
mesas de billar del Centro 

cnip!eon como medios, y tercera, que ten-
gp.n ki aprobación do los supariores.» 

Acerca d -I Centro IMcrcanUi y Escolar, 
de Valeiicúii. te Icen a e ' te propósito en 
el folleto las siguientes consid'sracio'' 
nes : 

«No ee casa de recreo, ni club de 
sport, ni centro de estudio, y es todo 
esto. Más bien es funto de reunión, 
dónde se lialJa ocwión de tratarse , do 
conocerse, de animarse, de adiestrarse 
pai'a la vida, , 

Gste pasa r el rato, que es un asunto 
tan comp>lejo; este tener a donde ir, 
cuando no se tien© n ingún sitio a donde 
ir I este saber que se h a do hal lar al
guno, cuando fio halla n inguno ; este 
no tener n e c e d a d de acudir a sitios 
epicenos, ambiguos, atractivas, miste
riosos, resbaladizos, y, en fin, este po
der refugiarse cuando se ve acometido 
bajo capa de amistad y guardarse de 
seducloros, he ahí un gran bien. 

Son muchos los jóvenes y los hom
bres ya hechos qnie quieren ser buenos, 
y muchas veces no pueden, porque no 
tienen sitios donde se es" bueno. 

ProWenla es éste que está echando 
sangtne; y, sin embargo, se descuida, 
porqnie la gente buena cree que tiene 
mucha más Importancia organizar un 
hospítaT, por sor obra de sacrificio, aun 
cuando aieva (¡;*ira pocos,, que organi-
í á r las hCifas ¿fe distracción y dé entre
tenimiento. 

¿A dónde I r á el j»ven ísposo? ;,A un 
círculo político? ¿A un casino de 
juego?H 

L a p r e v a r a c i d n l i t e -

comienzan a cultivar sus dotes l i terarias, 
y finalmente, la Büblioteca, que ios orien
ta en los grandes problemas religiosos, 
políticos y Sociales. 

Como su nombre indica, los grupos de 
improvisación—que en el último año han 
llegado a ser 15—sirven para que el jo
ven a quien, sin aviso ¡irevio, se le se
ñala un toma iwira que disertj acerca 
do él:., pierda e] miedo a sí mismo, a su 
propia voz, y adquiera serenidad y do
minio del primer momento de indecisión 
al tenerle que dirigir a un público. 

Las Academias tiendion a haodr de los 
jóvenes hábiles dialécticos, capaces de 
dirigir en l a s discusiones públicas a otros 
en el mitin, en el Ayuntamiento, en la 
Dipuitación, en todas partes. Son plantel 
de propagandistas y directores do obras. 

La primera do todas re fundó en 12 
de octubre de 1909. Era la de Derecho. 
Desde entonces hasta 1923 se celebraron 
las siguientes: 

Taquigrafía 21 

Correos y Telégrafos 29 
Ciencias . 70 
Derecho 456 
Medicina 562 
Bachillerato 474 
Valencianista 103 
Bellas Artes 228 
Literatura ; 119 
Fomento Industrial y Mercantil.-.. 126 
Agricultura 69 
Comercio 123 
Varias 206 

TOTAL 2.593 

nerales, la estadística de la labor into-
lectual realizada desde octubiv de 1910 
a agosto de 1922: 

OBRAS CONSULTADAS 

Bellas Artes l',') 
Ciencias aplicadas 2.7.."i 

Medicina y Ciencias naturales 2.02,j 
Ciencias sociales 223 
Derecho 2-018 
Filología 513 
Filosofía 3,34 
Historia y Geografía 1.1,53 
Literatura 3.887 
Obras en general 1.965 
Religión 4O0 

TOTAL 15.3671 
don Victoriano Guisasola, después de la 

I bendición papal, con la mitra y el bá-
Por lo que toca a las condiciones de ¡ culo, f-c sintió feliz pastor de almas, tan 

local y de material de la Biblioteca, di- ' 
remo3 que unos sillones do mimbixi han 
re 'uelto el problema de la útil comodi-

CENTRO ESCOLAR Y MERCANTIL—Acadomia de imppovjaaoíto. 

tal la emoción de todos los concurrentes,! aparato digestido; don Mariano Amau. 
BU fervor entusiasta, su reverente pie. | oculista; don Mauro Guillen, dermajtó 
dad, que el dignísimo Prelado, doctor logo; don Rafael Vilar, otorinolaringó 

logo; don Juan Guillen, radiólogo; don 
Jorge Comin, don Manuel Carrasco j 
don Vicente Royo, enfennedades de k» 

dad. distr.lbuldos alrededor da largos 
pupitres adosados a la pared,, circun
dando la estancia. A la fecunda labor 
coadyuvan elegantes mesita.s de caoba 

hondai. ian sinceramente emocionado, que niños; don C;>rlos Goerlich, odontSlo^a, 
;y dOn Benjamín Narbona, vías urina
rias. 

Los alumnos inscritos pasan de 60. 

sus palabras vibrantes de sentimiento e 
I impregnadas ele unción concentraron la 

palpitación de tantos nobles corazones 
en un latido de amor y á-d adhesión a 
Cri.'-.to Rey en la Hostia Sacroisanta. 

i El. mes de mayo para caballeros ha 
individúale", con tcKlas las facilidiades' hecho a muchos madrugadores, con be-
apetocib!, ;3 pa ra estudiar, llevando a l a ' noñcio del alma y del alma de sus nego-
práctica el elevado y a veces olvidado C'.o,'-. y ocupaciones redimiendo muchas 
criterio de q.ue los mcdio'= e instrumen- ' pórd.ida«, y sobre todo confortando para ^ líos toóricos pa ra tener a los a lumnos al 
tos de cultura intelectual deben superar la ruda labor cotidiana, para las penas , corriente de todos los progresos cientí-

El objeto da la PoUcUnica, a l par que 
el fin caritativo, tiene el docente para 
la formación en todos los óFaeaes oe loa 
futuros médicos. 

Además de las clases prácticas, en el 
presente año darán los doctores ciirsi-

en calidad y profusión a los derroches 
de lujo de los casinos. ¿No es una in
explicable inconsecuencia quo esté me-
ior irjs'Uilada y ofrjzca más comodida-

di--iTiisto3, para las horas negras da fieos, dentro de la espoeialidad médica 
la vida. 

La = alida y entrada de la procesión de 
la Virgen, a cargo del Centro Escolar y 

Las actas de las Academias ?e conser 
van en la Bibliotoca, coleccionadas en 
odio tomos. 

La labor privada de las Academias se 
completa en las veladas públicas y con-
ferencia". científlces, y es de notar, para 
qfiie se comprenda el enorme prestigio del 
Centro Escolar y Mercanti l que desfl. 
lan por su tr ibuna las peroonílidadcs 
más relevantes de Valencia. 

L a I I b l l o t e c a 

l e c t n a l «de Í 0 8 | ó v e en 

El Centn? E-"-colar y (¡VIercantil dedica 
una Bolicitud especial a la ta rea de a d e s 
t rar 4 la juventad pa ra intervenir en la 
vida pública. A este fin responden los 

Es una de las dependencias del Centro 
Escolar y Mercantil que merece mayores 
elogios. 

iSuscribimos los autorizadísámos que 
le ha dedicado el catedrático de Dere. 
cho Político de la Universidad valen* 
cíana, don Mariano Gómez González: 

«Una vez más—dice—la iniciativa pri
vada, superando apat ías , dificultades y 
resistencias con qu.e forzosamente ha de 
contar siempre todo hombre de acción, 
ha sabido dar cima a empefios que en 
las esferas oficiales se malogran con u n a 
persistencia desconsoladora. Este animo, 
so y simpático Centro Escolar y Mercan
til, que aspira, con modestia digna <íe 
encomio, a no ser o t ra cosa, que una su-
cunsal de nuestras instituciones docen-
tes, ha tenido la fortuna y el méri to de 
yolocar'e en no pocos aspectos a la van-
^ a r d i a del movimiento renovadtor. Su 
historia, edificante y alentadora, com
prueba lo que de'cimos; mas si pa ra la 
propia satisfacción y el ajeno aplauso no 
fuera bastante todo aqaello en que ya 
triunfó, ahí está l a nueva hazafia con 
que gratamente nos sorprende. 

lAbierta a todiis hora?, atrayente, con. 
fortable, sin t r abas en su funcionamien-
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CENTRO ESCOLAR Y M ERCANTIL.-^ BfbMot««ft. 

des una sala de juego que xma Biblio
teca? 

Todo ello, unido al rilepcio y a la 
tranquilidad que requieren los trabajos 
serios, condiciones que no siempre se 
verifican en las casas particulares, don
de el nlüo que llora, l a hermani ta que 
juega, la daméstica que trasiega y can
ta sin compasión, vienen a entorpecer 
e imposibilitar el estudio. 

Acción aocfal 

Mercantil, es una nota t an valenciana y 
tan t ierna, qtue es na tu ra l qué merezca, 
como merece, las s impat ías de Valencia. 

El ambi«nt.e francarntute cristiano en 
fo Vnhiersiiad y en la Facultad de Me 
dicina, demuestra claramente que los 
congreiganites hacea ya buen papel en ias 
clases y claustros. 

L a P o l i c l í n i c a L l b r e r o a 

,. , .T . i Vanos son va los médicos, al)ogado^ 
to y matizada en sus diversos aspectos i .,., ^ " Í<^ ̂  > . ° ^ . 

•', , . , , _• í„ • ̂  _ militares y comerciantes que, íormafiBos por las plausibles orientaciortcs a que 
responde, sin duda a lguna que dará re
sultados muy halagüeños. Positivo ser
vicio se presta con el mero hecho de 
poner un buen caudal de libros escogi
dos al alcance de esta juventud, ávida 
de saber, que no los encuentra con tanta 
facilidad en otros sitios. 

Limpieza suma en todo, cuartillas, plu
mas, buena t inta, libros a completa dis
posición de loi lectores, sin a lambradas 
ni otras cortapisas más o menos regla
menta r i a s ; caJefacoión en el invierno, 
ventilador en el verano, y, sobre todo, 
un régimen democrático en la adquisi ' 
ción de las obras, que se compran a llamados gnupos de improvisación y ias 

Academias, que ejercitan en la oratoria a I petición da los lectores.» 
«¿Oui¿n p<7-'ios ¿óvcne^; la revista Oro de Ley, dondia Véase ahora, reducida a caoltulos g». 

en esta escuela práctica de piedad y de 
perseverante labor, 'ejercen su acci5n 
pública con ta l edificación y competen
cia, que los señoree párrocos se apresu
ran a pedir ai director t a n valiosos ele
mentos: hombres quie cuniplen oomo 
fervorosos cristianos, que se arrodillan 
y oran en la iglesia como Dios manda, 
que comulgan cada seinjaia y con fña^ 
yor frecuencia, qiie reprenden pública.. 
infante la blasfemia y están siempre in-
condlcionalmente al lado del párroco. 

¿Qué se rá el día en que esto ocurra 
en la mayor par te de las poblaciones, 
en los Municipios y en las Diputaciones? 
No serán de esos .concejales perfecta, 
mente innocuos y trancpiilos, o tal vez 
miedo'^oia, que a todo dicen hien o amén, 
y nunca toman iniciativa ni tienen ener
gía y vigor pa ra encauzar las cuestio
nes, proponer nui:vas ideas, emprender 
nuevos recursos y decir que no, aunque 
otros digan que si, y viceversa, cuando 
convenga. ¿No es una vergüenza mu . 
chas veces que u n concejal o diputado 
sectario se muieve, se rebulle, habla y 
logra más que cuatro católicos juntos? 
¿Y que los mismos católicos, si han de 
conseguir algo, logren a veces más lefl-
cacia de los malos que de los buenos? 
Se necesitan hombres buenos de acc ióa 
no de nombre. 

E-to es lo que busca el Centro Escolar 
y Mercantil. 

Acaso Valencia no sal>e de dónde le 
han venido muchos bienes que 1« han 
venido de mano oculta, escondida con 
prudencia y ca.utela, qu«, sin mido, pero 
oon celo y asiduidad, hiedila, inicia, 
continúa y termina sus campañas con 
mucho éxito. 

Valencia se percata cada vez m á s de 
la influencia social del Centro Escolar 
y M'^rcantil y d)3 cuanto le conviene que 
proSfXiren sus o b r a s 

No basta el Catecismoi: el Hospital, el 
Patronato. Todo e^o 0= muy bueno co
mo ejercicio de fonnación. Pero hoy ese 
campo nos lo dejan libre. No nos libran 
ahí la batalla. 

El alto ejemplo de las autoridades y 
de las clases directoras de Val'ancia Asis
tiendo cMno tales a la solemne comu
nión general de fin de ejercicios a caba
lleros en la iglesia dte la Compañía han 
marcado en Valencia una hueva oiten-
t a d ó n de solemne reconocimiento de la 
soberanía social de JesuiorTsto en la vía 
pública: VaJfemcia no recuerda haber vis
to a todas sus autoridades reimidas, re 

El reverendo padre Conejos, S. J., ex-
piica mucho mejor que io pudiéramos 
hacer nosotros lo que es /osfa gran 
obTüi, orgullo de la ciudad que la cobija. 

«La Policlínica Libreros—dice el re
verendo padre Conejos—^nació, grac ias a 
la caridad die su generoso fuüdaxlor, don 
Bruno Andrés, y al calor de u n a s confe
rencias médicas que en el Ceatro EBCO-
la r y Mercantil proniínció el doctor doo 
Francisco Moliner. El 14 de aJjril de 
1919 se inauguró en una modl^sta sa l a 
por cuatro alumnos y el doctor, y con 
el menaje m á s preciso. La diminuta se
milla crece hoy frondosa e n amplio lo
cal de do^ pisos, con seis sa las de clí
nica, dos salonesfinfemjíerias, Con quin^ 
ce camas, p a i * hospitalizar los opera
dos, y todas cuan tas dtepedencias estos 
servicios requieren. Enfermos acu&en a 
oentenaro'?, pasando 'áe> 26.000 los qu* se 
han visitado, habiéndose practicado mSs 
de 500 intervenciones, como po(|r5 apre
ciarse en el «ü^aáo que pijJ^llcamos a 
continuación: " 

del conferenciante. 
Valencia se va percatando de a im

portancia y trascendencia de la foUcK-
nica Libreros; pero con ser t an grande 
el bien que aparece en este obra <?e ca
ridad y de amor, el dar salud al en
fermo no ©s más que un medio pora le 
par a otro fin más a l io : formar evC0 
lentes médicos católicot. 

• « * 
El lector podrá ver en esta página ima 

fotografía del Museo de reproducciones 
fotográficas, y del mismo modo, si hu
biera espacio, le mostrariamos otras de 
las Salas de Velázqu.cz y Miguel Ángel, 
de la Sala de leatura de revistas, de la 
de la Prensa diaria... El Centro Escolar 
y Mercantil no desatiende n inguna de las 
nobles actividades del espíritu. 

Hemos ido insensiblemente pasando 
desdie el aspecto externo de la casa hasta 
la vida interna, lo que constituye su prin
cipal misión, el cuiltivo de las virtudes 
cristianas y la preparación j>ara la vida 
pública. 

Que ése, y no otro, es el espíritu quo 
debe reinar en la casa de la Congrega
ción, lo dem.uestran estas acertadísimas 
'óon'=Sdleraciones deli reverendo padre 
Vilariño. S. J . : 

«En el padre director, grande espír i ' 
tu de adaptación de los medias al fin. 
Los medios que más conducen: los 
más eficaces, los más rápidos y aegu' 
ros, los más atrayentes. 

E n los congregantes, iniciativas, pie
dad sincera, alegría hábitulal, respeto 
a todas las ideas opinables dentro del 
dogma, y de la moral católicos. 

El espíritu de la Congregación está 
íntimamente ligado con el concepto de 
su vitalidad. 

Un criterio equivocado respecto a la 
vitalidad de las Congregaciones consis
te en exagerar la importancia deJ nú
mero de asistencias al acto generaJ. Es 
como si quisiéramos medir el vaAor de 
un ejército por el brillo y aglomeración 
de tropas ea vina, g ran parada.. 

También se h a exagerado la Idea de 
que la Congregación Mar iana es como 
la Orden Tercera de la Qomgpofiía. 
Tfon omnia possumus onaies; y dentro 
de u n niv>el <|ue pase más allá. dtí. asxaf 
plinviento estricto de la Ley de Dios, 
hay muchos grados qu*e se encierran 
er^tre el mínimum de l a Iccoalánión 
mensual y eí máximum de la comu-, 
nión d ia j l a ; y t an íonesto seria des-, 
a tender la comunádn d i « i a con a d i a -
que de acadir al núcleo de k>s que cam~ 
píen lo estrictamente necesario, c n n o 
desatender a los más fervprosos poov^de-
dicarse a los más remisos. AM del sen
tido práctico del director. 

Las discrepancias nacen ordlbMzla-
mente de no distingtiltr conyenicnte-; 

SBRVIGK» raraiTADOS POR LA «POLICLÍNICA LIBREROS» 

1819 y 30 m i 1998 
1923 

De«aero Total 

Medican» geiaeral ..,. 
Cirugía general 
Ojos • 
Boca y dientes 
Paoho y corazón „^ 
Estómago • 
Oído, nariz y gargiuita..., 
Nifios , 
Nervioso 
Piel 
Inycooiones >•.•. 
Análisis ~ 
Ginecolc^a ...,...;....... 
Radlosropiae 
Eadiograilft ...I 

OPERACIONES 
Cinig'!a g«i6ral 
Ginect'^ogía 
Oído, nariz y garganta 
Niñoe , 
Ojos 
Aparato urinaxio -
F,«tómago 
Piel 

. 798 

. 7 7 6 

. 885 
101 

50 
42 
39 
27 
2 

21 
810 

84 
» 
> 
> 

• » 

> 
> 
> 
> 
> 
> 
» 

1.237 
1.U1 
1.023 

261 
183 
97 

284 
271 
88 
68 

619 
79 
38 
42 
23 

89 
6 
6 

> 
14 

> 
> 
> 

1.586 
1.816 
1.461 

620 
201 
17l6 
426 
470 
46 
® 

6D0 
174 
92 
96 
81 

42 
10 
11 
6 

14 
1 
2 
1 

2.139 
1.428 
1.621 

720 
431 
222 
610 
678 
90 

172 
2J.BS 

269 
141 
83 
43 

64 
16 
14 
7 

26 
6 
8 
8 

6.710 
4.631 
4.980 
1.602 

865 
686 

L269 
1.446 

176 
844 

6JS87 
648 
271 
221 
96 

149 
82 
81 
12 
64 
« 
6 
4 

S.339 7.808 10.832 98.889 

CENTRO ESCCLRR Y MERCANTIL.—Maaoo do Rê NW-JucoIoní̂ s fcíográfloas. 

A la PolicUni&a han prestado sm va
liosa cooperación ilustrados doctores. 

En la actual idad forman el cuadro 
médico don Francisco Moliner, director, 
especialista del pecho; don Salvador 
Cerveró, Medicina genera l ; don José 
Aguilera, Cirugía genera l ; don José Can-

cibiendo a Jesús Sacramentado; y era déla. Ginecología; dbn Ricarc^ Orexta 

tnénte lo accesorio de lo principal, j 
de desconocer que ima misma cosa 
poede haceirse bien, y aun raisy bien, d*. 
d i s t i n t a manoras . l | aa es la Virgen b»-
maiculada, y, por fes-tona, mil ñxtístír^ 
cas imágenes Dcnsn los grandes Ha-, 
seos de Vírgenes insuperaltlse, t«n- dün: 
tintas eijitre sí 7 titn TinMas 


